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Breve contexto do tradutor 

 

Escrevi um longo conto, Elmina, onde inclui na fantasia o Dr. Isaac S. Ephson, em uma 

homenagem aquele professor autor do trabalho que a seguir traduzo. Eis o trecho em 

homenagem: 

“Então o destino, incorporado em um de seus trabalhos científicos, que foi parar em 

Gana, fez-lhe chegar às mãos o convite da FAO para ir proferir uma série de conferências na 

Escola Técnica de Agricultura de Cape Coast, da outrora Costa do Ouro. 

Chegou em uma tarde de sábado em Acra quando o céu parecia se preparara para 

recebê-lo, oferecendo-lhe um espetáculo fantástico: milhões de borboletas esvoaçavam umas, 

estertoravam outras e morriam muitas, por toda a parte; algo que conhecia de seus livros, mas 

que nunca antes presenciara. Era um evento natural, comum naquela região, em certa parte do 

ano. Teve de caminhar, maravilhado e incomodado, esmagando esses insetos, que formavam 

um tapete espesso a estender-se do interior da estação de passageiros até a rua, onde 

embarcou, os sapatos impregnados da massa informe que esmagara, no carro que transportou 

o entomologista para o hotel. 

“Como chegou numa tarde de sábado em Acra, seus anfitriões organizaram, já para o 

domingo, um passeio fora da capital. 

A excursão, rotineira para os agrônomos que o recebiam, tinha por alvo a agradável 

costa marítima do país. Como acolhiam um brasileiro, incluíram no grupo Isaac Ephson.  

Seguiram em direção à Mina. 

- À Mina? - Indagou Tupinambá. 

 A Mina! -  foi enfático Ephson. E demonstrando o humor que possuía, e os 

conhecimentos de suas aulas, indagou ao brasileiro: 

- Você não viaja, também, com a sugestão que Dom João, o terceiro, passou para Lopo 

Soares? 

- E qual foi? - Indagou um Tupinambá sestroso, cercado de novos e, parecia, formais 

colegas. 

- Diz a história, começou a explicar Ephson, que saindo de férias o auxiliar e amigo do 

monarca, ao despedir-se, beijando-lhe a mão, ouviu o comentário real que lhe dizia: "Soares, 

estou te mandando para a Mina. Não sejas tolo a ponto de voltar de lá ainda um homem pobre". 

 Tupinambá riu por cortesia. A repetição, entretanto, da história para os locais teve 

efeito hilariante. O conto, em verdade, encerrava parte da amargura com que gerações de 

africanos viram a presença dos europeus em suas terras. E o historiador queria que o brasileiro 
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se associasse a esse sentimento. Ephson, um historiógrafo, juntou-se ao grupo de agrônomos 

especialmente para tornar agradável a excursão com o professor brasileiro. 

 Antes de saírem da capital, rumando para a costa atlântica, passaram em frente ao 

Castelo de Christiansborg, transformado em sede do Governo do país, e ao Forte de Ussher, 

ambos construídos pelos holandeses, na segunda metade do século dezessete. Ussher, hoje 

com o nome francês de Crève-Coeur,  é uma casa correcional. 

Ao longo da costa, Ephson foi mostrando, e descrevendo, com detalhes, o rastro 

deixado por portugueses, franceses, ingleses e holandeses, na defesa, cada um a seu turno, das 

terras de que se apoderaram. Passaram por seis castelos, trinta e quatro fortes e vinte e quatro 

estalagens - ou as ruínas que deles ainda restam - parte do sistema implantado pelas potências 

colonialistas, de defesa, contra outros europeus, das riquezas que alternadamente espoliavam. 

Cruzaram por Cape Coast, local onde Tupinambá iniciaria, já na segunda feira, suas 

conferências. Ali estava, desde 1662, o forte que deu nome ao local. Transitaram apenas ao 

largo desse castelo, deixando para que, se desejasse, o visitasse noutra oportunidade, haja vista 

que estaria na pequena cidade por algum tempo”.  
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ANTIGOS FORTES E CASTELOS 

DA COSTA DO OURO (GANA)1 

 

Dr. ISAAC S. EPHSON2 

Tradução: José Luiz Pereira da Costa 

Economista, antropólogo, teórico político, romancista e advogado, Dr. 

Isaac S.  Ephson (47), nasceu em Cape Coast, Gana. Ele foi educado nas 

Universidades de Dublin, Londres e Genebra, e na Honorable Society of 

Lincoln’s Inn3 (Londres), onde ele foi incluído na ordem de advogados.  

Autor de assuntos políticos e históricos e romancista de temas com viés 

jurídico, O Dr. Ephson ganhou grande reputação com a publicação de poucos 

livros: Reflexões e refrações sobre o projeto de constituição de Gana; 

Galeria de celebridades da Costa do Ouro (1632-1958); O assassinato do 

rico avarento e O sequestro da filha do milionário. (Os dois últimos livros 

ainda não foram publicados).  O Dr. Ephson viajou extensivamente por toda 

a Europa Ocidental e várias partes do Oeste e Norte da África no decorrer de 

suas pesquisas acadêmicas.  Seus hobbies incluem caminhadas, viagens, 

leitura e escrita. 

Rita J. Williams, London, N.  

  

                                           
1 No original em Inglês, neste site, www.dacostaex.org estão fotografias de mais castelos ou ruínas 

desses. 
2 Nos anos 1970 estive com o professor Isaac, quando me deu um exemplar de seu livro e comentei que 

gostaria de ver acadêmicos brasileiros lendo-o, o que achou maravilhoso. De fato, o professor José Rivair 

Macedo, do Departamento de História da Universidade Federal do Rio Grande do Sul leu e usou em sua 

produção acadêmica. Cheguei, adiante, a incluir o professor Isaac como personagem em um conto que 

escrevi, “El Mina”. Nos anos 2000 pedi a meu amigo, o advogado ganês Joe Lamptey, que o procurasse 

pois desejava traduzir o livro. Apesar de seus esforços, não o encontrou, nem familiares. Soube apenas 

que ele havia nascido em 1923 e que dificilmente ainda estaria vivo. 
3 Lincoln’s Inn é uma próspera sociedade de advogados, situada em uma grande propriedade de edifícios 

históricos, instalações contemporâneas e jardins tranquilos no centro de Londres. A Pousada é uma 

organização multifacetada, mas dedica-se principalmente à qualificação, formação e desenvolvimento dos 

seus associados, em todas as fases da sua carreira jurídica, num ambiente de prestígio, colegialidade e 

inclusão. 

http://www.dacostaex.org/
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Em 1501, o Rei João III, de Portugal, enviou a Elmina 

como governador Lopo Soarez, “um homem de grande 

aprendizado e mente poderosa, uma pessoa íntima e favorita do 

rei". Ao se despedir do monarca, Soarez beijou sua mão, e 

finalmente o rei o aconselhou assim:  

 “Lopo Soarez, eu estou te enviando à Mina;  não 
seja tolo a ponto de voltar dali pobre”.   

Nota: Hurley J. T.: Notas sobre alguns governadores 

portugueses p. 194)  
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PREÂMBULO 

 

No desfile de nossa história, os castelos e fortes de Gana conservam 

até hoje associações que reverberam em todo o mundo combinações de lutas 

de poder entre os nações europeias em guerra, dos desavergonhados 

exploradores da resistência aos comerciantes estrangeiros, memórias de 

baucaneiros e escravos que ligaram a África ao Novo Mundo por uma 

desprezível escravidão humana e ganância.  Eles permanecem como avisos 

visíveis e desafios para a África livre e desamarrada, memoriais da história 

da nossa terra há mais de 300 anos.   

Juntos, eles constituem importantes registros, tanto por suas 

características arquitetônicas únicas, história e valor, como pela luz que 

lançam sobre o pano de fundo da história de Gana e da África.  Até a 

constituição da Comissão de Monumentos e Relíquias, sob a presidência  de 

Sir Leslie Mac Carthy em 1945, que se fundiu com o Conselho do Museu de 

Gana  para formar o Museu e Monumentos de Gana em 1957, muitos dos 37 

castelos e  fortes foram deixados em um estado desesperador de abandono, 

resultando na decadência completa de oito que agora não deixaram nenhum 

vestígio; Forte Duma, Forte Elise Carthago, Forte Sophie  Louise, Forte 

Witsen, Forte John Kabe's, Forte Fredericksburg, aliás, Forte Royal e o Forte  

em Winneba.   

É graças aos serviços salutares do Conselho de Museus e Monumentos 

de Gana que hoje muitos dos castelos e fortes estão sendo mantidos em boas 

condições e as ruínas daqueles que estão além do reparo, também estão sendo 

cuidadosamente preservados.   

A história dos castelos e fortes de Gana foi frequentemente contada 

por muitos historiadores.   

Existe ainda toda a probabilidade de que, no mundo de hoje se tenha 

herdado apenas uma pequena fração das informações que poderiam ser 

disponibilizadas sobre um tema tão vasto.   

Em seu presente livro Antigos Fortes e Castelos da Costa do Ouro 

(Gana), Dr. Isaac S.  Ephson, por pesquisa paciente e cuidadosa, coletou as 

histórias de diversas fontes e apresentou-as em um volume único, conciso e 

legível. Para sua tarefa autodesignada, Dr. Ephson traz qualidades de um 

estilo lúcido, uma compreensão magistral da história deste país e um 
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conhecimento pessoal próximo dos castelos e fortes. O que ele dá neste novo 

livro será reconhecido como uma leitura essencial para todos os homens e 

mulheres que percebam a importância de estar bem informados sobre os 

muitos fatores que contribuíram para o nascimento de nossa atual sociedade 

dinâmica de Gana.   

Pois, de fato, a história do nascimento de nossa nova nação livre e 

independente é a história de um processo evolutivo lento e longo que foi 

complicado pela chegada de potências europeias.   

Espero sinceramente que este livro seja lido em Gana e no exterior. 

Espero especialmente que será lido pela geração mais jovem que aprenderá 

com ele o nascimento das dores que a África teve de sofrer para libertar a 

nação inspirada, que é Gana, e estados irmãos da África. 

Albert Hammond 

Instituto Ganês de Arte e Cultura, 

Acra, Gana. 
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PREFÁCIO 

 

Os Fortes e Castelos da Costa do Ouro (Gana) são, sem dúvida, as 

relíquias mais visíveis do Comércio Triangular dos últimos séculos. Eles 

relatam a história do outrora florescente comércio que unia intimamente as 

regiões comerciais da Europa, África e América. Eles também são os elos 

restantes, embora dormentes, do Castle Trade (Comércio de Castelo), o 

comércio sistemático e regular que floresceu na África Ocidental entre 

empresas europeias credenciadas e os povos indígenas africanos, em 

oposição aos "não autorizados”, comércios não licenciados entre intrusos 

europeus e a população local.   

O primeiro dizia respeito ao comércio próspero em que o notório 

comércio de escravos apresentava, levando à fundação do estado americano 

(uma potência mundial suprema de nossos dias), e o último diz respeito ao 

feroz antagonismo entre vários envolvidos, a saber, as potências europeias e 

nações africanas e, em terceiro lugar, os próprios povos africanos. Mesmo 

que cada uma dessas duas características das atividades comerciais por si só 

continha uma riqueza de detalhes para preencher milhões de páginas de 

livros de história, eles são apenas uma parte minúscula da história dos 

antigos fortes e castelos de Gana. De qualquer ângulo que o leitor olhar, esses 

fortes e castelos podem ter escritos sem fim, por assim dizer.  Na verdade, 

geralmente não havia perseguição humana na África Ocidental, legítima ou 

ilegítima, que nunca escapou à atenção daqueles que uma vez possuíram ou 

ocuparam esses fortes e castelos.   

A história da administração governamental, educação, religião, 

arquitetura, saúde, comunicação, transporte, agricultura, comércio, 

judiciário, ou qualquer outra coisa que o leitor possa pensar em afetar a Costa 

do Ouro (Gana) tem suas raízes nestes antigos fortes e castelos.  

Consequentemente, o que é de suma importância para nós hoje é a 

contribuição para crescimento, desenvolvimento e progresso deste país pelos 

construtores dessas fortalezas.  

Essas nações foram, respectivamente, Portugal, Holanda, Inglaterra, 

França, Suécia, Dinamarca e Brandemburgo (a porção prussiana da 

Alemanha). Não há dúvida também de que nosso contato com essas nações 

criou uma série de problemas de consequências de longo alcance; problemas 

que levantam ainda a questão mais ampla: "Teria o africano progredido mais 
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rápido na ausência e sem a cooperação e assistência dos colonizadores 

brancos, os moradores dos castelos? ”. Este é um assunto sobre o qual as 

opiniões diferem muito, mas o leitor pode decidir-se depois de ler o texto a 

seguir.  Além disso, é digno de nota que de todos os países africanos é apenas 

a Costa do Ouro (agora Gana), onde pelo menos cinquenta fortes e castelos 

foram construídos. Na verdade, exceto a Gâmbia, Serra Leoa e Whydah 

(Daomé) que tinham um forte ou mais cada uma; nenhum outro país da 

África Ocidental possuía tantos fortes e castelos quanto este país. A priori, a 

Costa do Ouro foi, durante quatro séculos, o fio condutor do comércio da 

África Ocidental das várias nações europeias. Assim, o contato de Gana com 

a Europa vai a muitos séculos atrás, mais do que a maioria dos países 

africanos. Além disso, se isso conta para o progresso mais rápido aqui e, 

consequentemente, sua independência ganhada mais cedo do que os outros 

países africanos é outra questão. Aqui, novamente, uma resposta pode ser 

encontrada depois de ler o texto que se segue.  Mas o assunto dos antigos 

fortes e castelos da própria Costa do Ouro é aquele que tem recebido a 

atenção efetiva de centenas de autores, antigos e modernos. É um assunto 

que foi tratado pela primeira vez antes mesmo da construção do primeiro 

castelo em 1482. Assim também foram os numerosos e emocionantes contos 

narrados para nós oralmente sobre eles por nossas bisavós, avós e mães. 

Existem, portanto, toneladas de literatura sobre eles já escritas nos melhores 

detalhes, em alguns casos, eles são do interesse dos arqueólogos apenas, em 

outros, para arquitetos, poetas ou para estudantes especializados de história 

ou divindade.   

Infelizmente, muitos desses livros ocupam centenas de páginas e estão 

em pequenas impressões, que dificilmente atraem o interesse do leitor 

comum. Em outros casos, eles são escritos em idiomas estrangeiros, ou seja, 

idiomas diferentes do Inglês. O ganês médio, para não falar do educado sério, 

dificilmente mostra interesse em ler qualquer um deles. O resultado então é 

que todo este assunto importante que se relaciona com seu progresso não tem 

apelo para qualquer pessoa, uma situação mais lamentável do que as palavras 

realmente podem descrever. Portanto, há uma lacuna que precisa ser 

preenchida, um defeito que pode e deve ser sanado em vista do despertar do 

interesse em nosso passado. Assim, seremos capazes de pelo menos rastrear 

o que uma vez nos ligou a partes importantes do mundo, conforme 

mencionado antes e como isso afetou nosso crescimento e desenvolvimento 

nacional hoje. Devemos, então, ser capazes de construir efetivamente em 

uma fundação conhecida e sólida. É principalmente por esse motivo que 
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escolho escrever sobre este assunto, e por uma abordagem totalmente 

diferente, para evitar as dificuldades que enfrentamos e para atender às 

circunstâncias da época.   

Consciente, portanto, de todas as desvantagens e necessidades acima 

mencionadas, escrevi este livro de forma a compensar e neutralizar qualquer 

desinteresse que possa perturbar o leitor médio. O procedimento que adoto é 

natural, como se respondesse a certas perguntas, um método que ajudaria o 

leitor, por mais indiferente que seja, em o fazer pensar ao mesmo tempo que 

lê o texto.   
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CAPÍTULOS 

 

1. Por que os fortes e castelos foram construídos?   

2. De aonde vieram aqueles que os construíram?   

3. Onde foram construídos esses fortes e castelos?   

4. Quando e quantos deles foram construídos?   

5. Quem, afinal, viveu neles?   

6. O que aconteceu aí?   

7. Algum evento de importância e significância aconteceu ali?   

8. Quais são os problemas enfrentados pelos proprietários ou 

ocupantes dos mesmos?   

9. Por que não foram construídos mais deles em todo o país?   

10. De que eles valeram?   

11. Qual deles ainda está sobrevivendo?   

12. Existe alguma justificativa para construí-los?   

Com este plano, acho que o leitor seria capaz de aprender mais e mais 

ao tempo que ele terminar de ler os doze capítulos do livro. O leitor pode, no 

entanto, obter informações adicionais e mais detalhadas de alguns dos livros 

especializados listados em:   

UMA BIBLIOGRAFIA SELECIONADA. 

As obras dos vários autores nesta lista são muito importantes, pois 

cada um deles tem peculiaridades próprias. Eu sou grato a eles por me 

fornecer fontes de referência muito valiosas, sem as quais minha tarefa teria 

sido muito mais hercúlea.  No curso de minhas pesquisas, viajei muito, de 

biblioteca à biblioteca, de museu à museu, de arquivo a arquivo, de castelo a 

castelo, de forte a forte, de universidade à universidade, e de personalidade 

a personalidade, em diferentes países e em diferentes partes do mundo, 

principalmente em Gana, Serra Leoa, Senegal, Gâmbia, Marrocos, Grã-

Bretanha, Portugal, Espanha, Holanda, França, Suécia, Dinamarca e 

Alemanha por um período superior a seis anos.  

I.S. EPHSON 
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Ilen Chambers, Acra, Gana, 9/9/1970  
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CAPÍTULO 1 

 

RAISON D’ETRE4 

 

Os fortes e castelos da Costa do Ouro, os quais estão invariavelmente 

situados na costa, são, facilmente, os edifícios mais antigos deste país. A 

maioria deles foi construída durante os dias de glória do comércio de 

escravos, em uma época em que os seres humanos eram vendidos com a 

mesma frequência de produtos comerciais de nossos dias: a venda de 

centenas de escravos após o fim das guerras tribais, seu armazenamento nos 

fortes e castelos, seu transporte através dos túneis sob os fortes e castelos etc. 

para a América e o Caribe, facilmente levantaria a suspeita de um visitante a 

estas fortalezas que foram construídas exclusivamente para fins de comércio 

de escravos.  Mas esse não foi realmente o caso; pois esses sinais por si só 

não são suficientes para fornecer até mesmo a evidência mínima de que os 

fortes e castelos foram originalmente construídos propositadamente para 

armazenamento de escravos comerciais. Infelizmente, os invasores de 

escravos muçulmanos do Norte da África e do Saara nunca armazenaram 

suas vítimas em fortes e castelos, nem em quaisquer edifícios fortificados e 

densos como descrição, no entanto, eles negociavam com escravos em uma 

escala muito ampla. Nem eram os escravos das antigas Judéia, Grécia, Roma, 

Fenícia ou Babilônia acomodados em qualquer desses edifícios peculiares.  

É necessário, então, descobrir o motivo principal para a construção dos fortes 

e castelos, se não foram construídos para fins de tráfico de escravos.  A 

resposta é fornecida por uma única palavra, defesa: para proteger seu 

monopólio comercial, para o atingimento máximo.  Como será mostrado em 

maiores detalhes, a primeira nação europeia a quem se credita a construção 

do primeiro castelo na costa ocidental da África foi Portugal. Ele vem para 

esta parte da África não por um mero acidente, mas seguindo um plano 

sistemático para explorar uma rota marítima para a Índia e o Extremo 

Oriente, posto que a rota terrestre através das terras do Mediterrâneo foi  

habitada por muçulmanos islâmicos que estavam continuamente em guerra 

com a Europa cristã.   

Produtos orientais (por exemplo, marfim, seda, especiarias e açúcar) 

durante séculos alcançaram preços muito altos nos mercados europeus, e 

                                           
4  Objetivo, razão de ser. 
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eram principalmente os ricos que os podiam comprar. Além disso, esses 

produtos orientais que eram vendidos nos mercados europeus eram pagos em 

ouro, um metal precioso que nessa época era escasso em toda a Europa, após 

as Guerras de Rosas5. Mas também não foi fácil ter acesso à origem desses 

insumos, ainda mais com países islâmicos muçulmanos, através do 

Mediterrâneo Oriental entre a Europa e o Oriente, que se constituíam em 

uma barreira formidável. Assim, uma saída através do Mediterrâneo 

Ocidental, ou seja, o Oceano Atlântico, foi a única rota alternativa aberta aos 

exploradores da Europa cristã.  A oportunidade de utilizar a rota do Atlântico 

ofereceu-se mais favorável neste tempo. O Príncipe Henrique, o Navegador, 

aprendeu com grande interesse e espanto com alguns prisioneiros mouros 

"que além do Saara, ao sul, além da suposta zona tórrida ou cinturão de fogo, 

que oferecia uma barreira intransponível para a comunicação entre os povos 

dos hemisférios norte e sul, havia um país rico em ouro e marfim, terras 

férteis e populosos. Foi chamado pelos mouros, que parecia ter feito menção 

especial aos Djollof da Senegâmbia, a “Terra dos Negros”, e pode ser 

alcançada tanto por mar como por terra ”. Era sua única ambição chegar a 

este país de riquezas e, portanto, ele reuniu ao seu redor os homens mais 

avançados de sua nação e começaram a trabalhar em projetos de descoberta 

das terras ricas. De Marrocos retirou-se para Sagres, perto do Cabo Vicente. 

Era daqui que ele iniciou seu esquema.  

Em 1418 foi descoberta a rochosa ilha do Porto Santo, seguindo-se a 

descoberta do Cabo Bojador em 1433 e da ilha de Arguim em 1444.  Quatro 

anos depois, em 1448, Portugal estabeleceu um forte na ilha de Arguim, 

como aquela área provou ser uma base favorável para suas frotas pesqueiras 

e propósitos comerciais gerais na costa oeste. Além disso, esperava-se que 

fornecesse uma rota interior para as ricas reservas de ouro no reino Wangara, 

ao sul do Saara.   

Após a construção deste forte, Portugal continuou com novas viagens 

para a costa do oeste africano, e fez mais descobertas. A mais importante 

dessas descobertas na costa ocidental foi a abundância de ouro neste país, 

como o Dr. Fage6 o colocou.  “Embora o ouro pudesse ser obtido em muitos 

                                           
5 As Guerra das Rosas foram uma série de guerras civis inglesas do século XV pelo controle do trono da 

Inglaterra, travadas entre partidários de dois ramos rivais da Casa Real de Plantageneta: a Casa de 

Lancaster, representada por uma rosa vermelha, e a Casa de York, representada por uma rosa branca. Por 

fim, as guerras eliminaram as linhagens masculinas de ambas as famílias. 
6 John Donnelly Fage (1921–2002) foi um historiador britânico, um dos primeiros expoentes da história 

africana, especialmente do período pré-colonial, no Reino Unido e na África Ocidental. Ele publicou uma 

série de estudos influentes sobre a história da África Ocidental. 
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pontos da costa oeste africana, era apenas na Costa do Ouro que os 

suprimentos eram grandes e regulares. As outras áreas de produção de ouro 

estavam muito distantes no interior longe da costa e do comércio 

transaariano estabelecido. Em 1481, João II ascendeu ao trono português e 

deu adicionais e ativos ímpetos à exploração da costa oeste. “Suas receitas”, 

afirma Ellis7, “foram em grande parte derivadas da importação de ouro de 

Elmina e seus arredores, e um de seus primeiros cuidados foi melhorar e 

estender o comércio da Guiné”. Nessas circunstâncias, ele tomou medidas 

positivas e fortes para afastar outras nações europeias, mesmo amigas, de 

invadir suas novas reservas. Ele adotou seis métodos firmes para esse fim, 

que são mencionados a seguir:  

1. Represálias: o primeiro método era torturar cruelmente qualquer 

europeu de outra nação que fosse encontrado na Costa Oeste; seus bens eram 

confiscados ou queimados, e seus navios destruídos ou queimados. As 

autoridades portuguesas chegaram ao ponto de cortar as cabeças desses 

intrusos e as afixando nas paredes da residência do governador em Elmina 

como um aviso para outras pessoas que pudessem seguir seu exemplo.   

2. Propaganda: os portugueses espalharam falsos rumores por toda a 

Europa que a terra dos africanos que alcançaram era habitada por canibais  e 

animais perigosos que na menor oportunidade atacariam um europeu para 

devorá-lo; que chegar a tal terra era uma impossibilidade,  pois isso exigia, 

eles alegavam, o uso de barcos especiais que só os portugueses sabiam 

fabricar; que quando os marinheiros alcançassem os trópicos  os mares 

estavam tão quentes que, as ondas ao cair sobre qualquer tripulação, 

significava a morte instantânea. Assim, não valia a pena viajar milhares de 

milhas marítimas para experimente todo aquele desagrado fatal.   

3. Bulas papais: O Príncipe Henrique obteve das autoridades papais 

proteção especial para garantir a posse tranquila e sem perturbações de suas 

descobertas. A primeira delas foi concedida em 1443, quando o Papa 

Eugênio IV concedeu a Portugal “todas as terras ou ilhas que foram ou 

podiam vir a ser descoberto entre o Cabo Bojador e o Mar do Caribe, com 

indulgência plenária a todos os que viessem a perder suas vidas processando 

as descobertas”.  O Papa Sisto IV posteriormente confirmou este monopólio, 

e além disso proibiu estritamente todos os poderes cristãos de se 

                                           
7 Stephen Ellis. 
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intrometerem dentro dos limites que ele havia concedido à Coroa de 

Portugal. A proibição papal foi muito escrupulosamente observada.  

4. Protestos formais: Era impensável que qualquer poder cristão 

desafiasse as bulas papais ou tentasse arriscar as vidas e propriedades de seus 

súditos ao bulir com a determinação de Portugal de manter suas ricas posses 

na África. No entanto, algumas nações europeias até neste estágio inicial, 

ignoraram as bulas papais. Exemplos foram dois aventureiros mercadores 

ingleses, John Tintam e William Fabian, que em 1481, por instigação do 

Duque de Medina Sidonia, ao se prepararem para fazer uma viagem à Guiné, 

o rei João II enviou Ruy de Soussa como embaixador a Eduardo IV "para 

explicar as bulas papais e para pedir-lhe que contenha seus súditos do 

comércio às possessões portuguesas na África”.   

5. Patrulhamento da Polícia: Os portugueses tinham o hábito de 

empregar vários de seus navios para patrulhar o comprimento e largura da 

costa oeste africana, e qualquer navio não português que encontrassem teria 

problemas. Está gravado que “seu método favorito de ataque era nas galés, 

nas quais eles poderiam varrer sob a popa de um navio enquanto ele estava 

acalmado e indefeso o colocando em desvantagem. Estas galeras carregavam 

uma arma na proa e tinham dezoito remos de cada lado, para cada um dos 

quais três escravos eram acorrentados. Muitos desses miseráveis escravos de 

galera eram ingleses ou franceses que tiveram o azar de cair nas mãos dos 

portugueses, e agora tiveram que passar o resto de suas curtas vidas sentados 

ao sol fervente e lutando contra os remos, sem nada para manter sua força, 

mas uma quantidade mínima do alimento mais grosso e pouca ou nenhuma 

esperança de resgate ou fuga. Dois homens costumavam correr para cima e 

para baixo entre as fileiras de escravos carregando chicotes, com os quais os 

chicoteavam violentamente, e na popa havia uma série de arcabuzes e 

homens bestas”.   

6. Construção de fortalezas: Fortes e castelos era a sexta medida a ser 

empreendida, garantia duplamente segura, ou neste caso, para efetivamente 

sextuplicar sua determinação, era erguer fortes e castelos para proteger seu 

rico monopólio comercial de ser invadido por não-portugueses não 

autorizados. É por essa razão pela qual Portugal construiu os primeiros fortes 

e castelos. O leitor vai daqui em diante saber por que fortes e castelos foram 

construídos em diversos lugares do litoral.   

O rei João agora instruiu que um ponto de apoio permanente seja 

estabelecido na Costa do Ouro (o depósito de todo o ouro na África 
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Ocidental), daí a construção do primeiro castelo em 1482, cujos detalhes são 

fornecidos posteriormente.   

Tendo agora erguido uma base permanente na Costa do Ouro, que foi 

identificada com vastas quantidades de ouro, Portugal conseguiu ultrapassar 

os seus obstáculos anteriores, nomeadamente, evitar o antagonismo e a 

competição dos muçulmanos islâmicos do Norte da África e apropriado só 

para si o rico comércio oriental; e também para estender a religião cristã à 

essa parte até então desconhecida do mundo.   

Enquanto isso, eventos em outros países europeus encorajaram seus 

cidadãos a não se moverem à nova descoberta exclusiva de Portugal. Por 

motivos de lucro, piedade e religião protestante, Holanda e Inglaterra vieram 

desafiar abertamente Portugal em seu novo domínio no Oeste da África. A 

luta tornou-se mais acirrada mesmo quando os países Portugal e Espanha 

foram posteriormente unidos em 1580. 

Para verificar qualquer competição ou interferência de qualquer 

natureza, Portugal convenceu o Papa para conceder mais bulas papais em seu 

favor. Assim, Portugal considerou a costa oeste africana como exclusiva para 

si e olhou para outros países europeus como intrusos, se apoiados por seus 

governos nacionais, ou surgirem como comerciantes individuais. Apesar de 

poderosos, esses intrusos apareceram apenas vez que outra para participar do 

comércio da costa oeste africana, para aborrecimento dos portugueses.   

A situação foi agravada por piratas e bucaneiros que também entraram 

em cena, e frequentemente roubavam uma frota inteira de navios portugueses 

carregados de ouro ou outros produtos.   

Portugal, portanto, ficou muito preocupado com a posição, e tentou 

manter até mesmo um país amigo como Castela. Assim, em 1493, por uma 

bula papal, e o Tratado de Tordesilhas do ano seguinte, o mundo 

desconhecido foi dividido em dois: monopólio da metade ocidental (a oeste 

de uma linha que atravessa os Açores) foi concedida a Portugal, e isso incluía 

a África Ocidental; e a metade oriental (a leste da mesma linha através dos 

Açores) foi concedido a Castela, e incluía o Novo Mundo.  Embalado em 

uma falsa sensação de segurança quanto ao poder, autoridade e importância 

das bulas e tratados, Portugal ditou os seus próprios termos em detrimento e 

desvantagem dos nativos africanos com os quais seus nacionais negociavam.  

Além de distribuir artigos baratos e relativamente inúteis para os africanos 
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com quem negociavam, os portugueses puniam selvagemente qualquer 

africano que pegassem em negociação com um não-português.  

Eles sumariamente mataram qualquer africano assim apanhado, ou 

queimaram toda uma aldeia cujo povo permitia o comércio com um 

estrangeiro.  Por medo dessas represálias, os nativos africanos muitas vezes 

enfrentaram a situação secretamente ao encontrar comerciantes não-

portugueses em alto mar e ali trocar os seus produtos. Ainda, comerciantes 

portugueses colocaram uma galera inteira para perseguir esses intrusos, e os 

punir severamente quando apanhados.   

Esta forma extrema de barbárie revelou-se ofensiva para todos os não-

portugueses, europeus e africanos. A partir de então, os intrusos alcançaram 

certos esconderijos no continente, onde havia perspectivas de obtenção de 

ouro e outros produtos valiosos. Franceses e ingleses foram os primeiros 

entre essas nações europeias a correr esse risco, mas eles não ousavam sair 

abertamente, por exemplo, para estabelecer uma base permanente como os 

portugueses haviam feito. No final do século XVI, os holandeses também 

desafiaram abertamente as autoridades portuguesas e conseguiram erguer 

uma pequena cabana em Moree, cerca de dezesseis quilômetros a leste de 

Elmina.   

À medida que mais ouro foi descoberto na Costa do Ouro, o interesse 

português aumentou, e eles dobraram seus esforços para preservar todo o 

comércio ali para seu próprio país.  Eles construíram mais fortes: em Axim, 

Shama e na bacia de Ankobra, no oeste, e um outro em Accra8, a leste.  Dessa 

forma, eles estenderam sua influência por toda a Costa do Ouro e instigaram 

os africanos nativos a trair europeus não portugueses que se aventurassem a 

vir para a Costa para comerciar.  

Assim, entre 1592 e 1642 muitos comerciantes europeus de origem 

estrangeira foram traiçoeiramente mortos. O Dr. Walter Claridge9 menciona 

muitos desses casos: em Cape Costa, o capitão holandês Simon de Taye e 

seus homens foram levados à costa com um  barco sob o pretexto de que o 

chefe local gostaria de visitar seu navio, mas assim que eles  estavam em 

terra, foram violentamente atacados e todos foram assassinados, com 

exceção de  dois ou três que conseguiram nadar de volta ao navio.  

                                           
8 A capital de Gana, Acra, é assim grafada em Português. Mas, a tribo ou nação daquela região, a hoje 

capital, era os Accra, por isto mantive assim. Seu som em Akan é de nkan, e na sua mitologia, seria o som 

como de formigas vindos para ali e formando os primeiros núcleos. JLPC  
9 Autor de História da Costa do Ouro e Achanti, de 1915. 



19 

 

 

Um tratamento brutal semelhante foi dado aos holandeses pelos 

portugueses quando estes apreenderam o navio dos holandeses ao largo de 

Cape Coast em 1596; mataram a maior parte de sua tripulação e enviaram os 

outros como escravos de galeras em Elmina.   

Em 1598, os portugueses empregaram um africano de nome Voetian 

propositalmente para trair navios holandeses e entregar em suas mãos. Desta 

forma, os portugueses esforçaram-se por impedir a entrada de comerciantes 

não-portugueses no comércio da costa oeste.   

Os portugueses maltratavam seus cativos. “Uma vez, eles feriram 

todos os seus cativos holandeses... trouxeram-nos para terra, ... cortaram suas 

cabeças e as apresentaram ao governador.  Esses e seus membros quebrados 

foram colocados nas paredes do castelo como um aviso para seus 

compatriotas, e seus crânios foram posteriormente transformados em copos 

pelos nativos ...”  Mas o chamado monopólio dos portugueses durou cerca 

de meio séculos e um ano, até 1642, quando os holandeses foram capazes de 

expulsá-los completamente do Costa do Ouro, conquistando o cobiçado 

castelo português de Elmina, e construíram mais fortes para si mesmos.   

A luta por este rico comércio na África Ocidental foi simultaneamente 

acompanhada por Inglaterra e França, e mais tarde por nações europeias 

menores. Embora os holandeses insistissem em seguir o caminho português 

a princípio, isto é, declarar um monopólio para si e para agarram-se a seus 

ganhos recém-adquiridos por métodos mais severos do que seus 

antecessores, eles não conseguiram fazê-lo.  Eles conseguiram, no entanto, 

construir fortes e castelos, assim como seus antecessores portugueses haviam 

feito. Outras nações europeias que se seguiram também construíram fortes e 

castelos aqui e ali, por razões semelhantes, ؙpara fins de proteção e defesa de 

suas ricas reservas após a descoberta da América e do Caribe quando houve 

um aumento na demanda por escravos negros. Este fator deu um impulso 

adicional para mais viagens a Costa Oeste de outras nações europeias,  apesar 

de quaisquer riscos e perigos.   

Foi explicado que antes da expulsão de Portugal da Costa do Ouro, 

outras nações europeias desafiaram várias vezes o seu chamado monopólio. 

Dentre muitos casos, esses invasores conseguiram negociar com os africanos 

locais pelo Ocidente. A costa era muito larga e os esconderijos tantos que os 

portugueses não podiam exercer o controle em todos os cantos e recantos de 

todo o território que reivindicaram para si exclusivamente. Além disso, nessa 

época, o comércio de escravos estava se tornando um negócio lucrativo, um 
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comércio tão lucrativo que o ouro que era a original isca da Costa Oeste, o 

comércio já havia recuado para segundo plano, na pauta de exportação.  

Europeus não-portugueses afluíam aqui e ali e montavam alojamentos ou 

agencias não oficialmente, com grande risco para suas vidas e propriedades, 

especialmente depois que os holandeses expulsaram os portugueses.   

Os holandeses construíram fortificações adicionais para tornar o 

ataque fácil, difícil ou impossível.  Eles também passaram a consolidar sua 

posição erguendo fortes e melhorando o que antes eram meras pousadas e 

redutos. Desta forma, eles esperavam verificar muito melhor os intrusos. 

Mas eles foram incapazes de seguir o mesmo caminho desumano e 

brutal pelo qual os portugueses trataram os não-portugueses como intrusos e 

criminosos. Assim, os holandeses foram obrigados com certa relutância em 

reconhecer a impossibilidade de impedir a entrada de comerciantes não-

holandeses no comércio da Costa do Ouro.  Enquanto isso, as perspectivas 

de fornecimento de escravos para a América e o Caribe eram muito 

brilhantes. As represálias do tipo portuguesas eram coisa do passado, lá na 

América milhões de dólares aguardavam qualquer nação europeia que 

pudesse fornecer sua cota de escravos, e parasse de dividir com os 

monopólios da Costa Oeste. Tabaco e açúcar da América também poderiam 

ser obtidos. Depois dos portugueses vieram os holandeses, e pouco depois 

os ingleses, suecos franceses, dinamarqueses e os brandemburgueses; cada 

um para ficar, sem ser molestado como antes por outra nação europeia. 

Contemporaneamente, essas várias nações europeias cada uma construiu 

fortes e castelos, desta vez também por diferentes razões: “Os fortes, como 

foi visto, foram mantidos principalmente com o propósito de trânsito no 

comércio de escravos, criando uma renda básica garantida por notas de 

pagamento mensais para os chefes”.  Agora que um substituto foi encontrado 

em outra mercadoria, a saber, escravos, as vários nações europeias poderiam 

ter se dado ao luxo de deixar a Costa do Ouro em paz e se concentrar em  

outras terras onde poderiam construir mais fortes e castelos para o comércio 

de escravos. Este procedimento, entretanto, o não foi realizado. A Costa do 

Ouro ainda era o centro de gravidade do comércio do oeste africano.  Foi 

então que a Costa do Ouro superou outros territórios africanos em escravos, 

assim como fez em ouro? Isso não deveria ser o caso, pois as várias regiões 

da África Ocidental foram especificamente designadas de acordo com suas 

especialidades comerciais: Costa da Pimenta (Libéria), Costa do Marfim (o 

mesmo ainda), Costa do Ouro (Gana), Costa dos Escravos (Daomé), Oil 

River (o Delta do Níger), e a Costa das Bananas (São Tomé e Fernando Pó). 
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Além disso, interessaria ao leitor saber que era na Costa do Ouro onde os 

europeus trocavam escravos por ouro, ou seja, recebiam ouro dos africanos 

da Costa do Ouro em troca de escravos que trouxeram de outros territórios 

africanos.  “Assim aconteceu que o primeiro tráfico de corpos humanos entre 

europeus e africanos na Costa do Ouro era a venda de escravos africanos por 

europeus para os africanos na Costa do Ouro, que queriam carregadores. O 

mais antigo exemplo registrado de tal venda parece ter sido em 1480, quando 

os castelhanos venderam escravos em Mina, embora nessa ocasião não 

fossem designados como carregadores.  

Dentre escravos de registros posteriores eles aparecem regularmente 

entre os bens trocados por ouro, e esse por roupas, braceletes, tigelas de 

barbear, potes, chaleiras de ferro, cobertores e cartuchos".   

Assim, a Costa do Ouro apareceu para todas as potências europeias 

como o mais favorito território a partir do qual eles poderiam administrar seu 

comércio de forma mais lucrativa do que poderiam fazer em outros 

territórios da África Ocidental. Mas, para fazer isso, eram necessários fortes 

e castelos que tinham várias vantagens.  Para fins de defesa, para começar, 

um forte ou castelo tem muitas vantagens sobre uma casa comum. Esta 

última pode ser facilmente sitiada e bombardeada por uma guarnição de 

soldados, enquanto o primeiro não pode ser invadido tão facilmente ou 

prontamente. É adequado, neste momento, mencionar as dificuldades que os 

holandeses, por exemplo, encontraram para capturar o formidável castelo de 

Elmina dos portugueses.  Depois de várias tentativas de capturar o Castelo 

de Elmina eles falharam; os holandeses cercaram a guarnição portuguesa no 

topo de uma colina sobranceira ao castelo. A luta feroz teve lugar naquela 

colina entre os portugueses e os holandeses até que estes últimos enfim se 

mudaram para mais perto do castelo. As forças holandesas lideradas por 

Colnel Coine "trouxeram toda a sua força e, aproximando os canhões da 

fortaleza, reiniciaram o bombardeio; portanto os portugueses enviaram dois 

arautos com plenos poderes para organizar os termos da rendição”.   

Este incidente demorou vários dias, e o leitor pode apreciar que se a 

fortaleza fosse uma casa comum, teria capitulado em questão de minutos.  

Mas a defesa também era necessária contra os nativos africanos, pois eram 

constantes e contínuos os conflitos entre eles e os colonos europeus.  Assim, 

em 1679, os Winneba atacaram a instalação inglesa e ajuntaram para si tudo 

o que puderam colocar nas mãos.   
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No mesmo ano, por instigação de um certo Peter Bolt, um oficial grego 

na região a serviço dinamarquês, os nativos de Osu invadiram o Castelo de 

Christiansborg e o conseguiram tomar para os portugueses. Por exemplo, 

havia desconfiança mútua entre os portugueses e os nativos. Mais tarde, 

enquanto os portugueses não estavam dispostos a empregar os africanos para 

trabalhar no castelo, esses se ressentiam até mesmo de sua presença.  

Claridge também registra o ataque combinado malsucedido dos Elmina e dos 

Komenda de sitiar o Castelo de Elmina para afastar os holandeses: por não 

menos de dez meses as forças combinadas mantiveram a guarnição do 

castelo, bem como a do Forte Conraadsborg “confinada de perto e fizeram 

duas tentativas separadas para tomar o castelo de assalto”. Nenhum dos dois 

destes intentos foi bem-sucedido, no entanto, pois o castelo é de fato 

inexpugnável, tanto quanto a guerra estivesse em causa e só poderia ser 

rendido com bombardeios ”. Houve também uma tentativa do povo de Cape 

Coast que, em 1681, tendo se recusado a entregar dezoito escravos que 

escaparam do Castelo e encontraram refúgio na cidade, resistiram aos 

senhores ingleses (dos escravos) e invadiram o castelo em desafio.  Mais ou 

menos no mesmo período, os Aowins também atacaram os holandeses, ao 

norte de Axim, e impediram seu avanço para o interior do país.  Exemplos 

dessas invasões pelos africanos podem ser citados sem número. Portanto, 

experiência mostrou que para se proteger contra quaisquer invasores hostis, 

europeus ou africanos, e se apropriem de todas as riquezas que pudessem ser 

obtidas de seu comércio da África Ocidental, era essencial ter um edifício 

bem fortificado em forma de castelo ou um forte, e invariavelmente era 

essencial que fosse construído ao longo da costa para garantir mais 

vantagem, com a facilidade de embarque. Muito bem colocado pelo 

professor Lawrence10:  “Nos três continentes, fortes foram construídos 

apenas na costa ou ao longo de rios navegáveis”.   

  

                                           
10  A. W. Lawrwnce: Trade Castles and Forts of West Africa, p. 26 
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CAPÍTULO 2 

 

AS ORIGENS 

 

O mais antigo dos fortes e castelos neste país é o Castelo de Elmina. 

Foi construído pelos portugueses em 1482. Eles o chamaram de Forte de São 

Jorge11 D'Elmina por causa dos ricos depósitos de ouro que descobriram 

naquela área. No entanto, alguns autores franceses, como Villaut e Robbe12 

afirmam que os franceses foram os primeiros a construir um forte em Elmina, 

em 1383.   

Esses autores afirmaram que certos comerciantes de Deippe, 

acostumados a fazer longas viagens (uma circunstância que é atribuída à sua 

descendência normanda) visitaram a costa oeste da África, e assentamentos 

haviam estabelecidos aqui e ali. Entre estes, eles alegaram haver uma baía 

que chamaram de “Baía da França”. É ainda registrado que estes mercadores 

Dieppe levaram consigo enormes quantidades de marfim, o que logo 

encorajou a fabricação do pente, uma indústria pela qual Dieppe se tornou 

famosa naquela época.   

Esses autores datam a reivindicação anterior da França como 1383, e 

sustentam ainda que eles mantiveram o forte até 1404 quando, devido à 

Guerra Civil Francesa (1380-1461), o comércio foi interrompido, e os fez 

abandonar completamente o forte e o comércio neste país.  Robbe e Ogilby13 

apoiam a visão de Villaut, e afirmam ainda que a frequência de viagens 

desses mercadores Dieppe, juntamente com os de Rouen, para a Costa da 

Guiné14 em 1382 os levou também para Komenda. Foi em Elmina, dizem 

eles, que os franceses no ano seguinte construíram um forte, depositaram ali 

uma dúzia de franceses para guarnecê-lo, e mais tarde os abandonaram. Eles 

registraram ainda que no próprio Elmina os franceses também construíram 

                                           
11 São Jorge é o padroeiro de Portugal. 
12 Notas do tradutor: Diz o geógrafo Robbe, que em 1364 alguns mercadores de Dieppe já mantinham 

relação com os habitantes do Cabo ... um veio à Mina de Ouro, onde se construiu um povoado e um forte, 

e que comercializava com aqueles países ...” A referência esses dois personagens está em “um texto da 

narração de Robbe e [Nicolas] Villault que se pode ver em História Universal, na parte que trata dos 

descobrimentos na África” Em, José Antônio Saco, 1879, “História de la esclavitud de la raza africana 

en el Nuevo Mundo” 
13 The Castle at El Mina, de John Ogilby", 1670. 
14 As atuais Guiné, capital Conacri e Guiné-Bissau, capital Bissau apenas ficam em uma enorme área 

geográfica cartografada pelos europeus como aqui chamada, Guiné. 
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uma capela em 1397.  Embora haja uma centelha de evidências no Castelo 

nos dias atuais para emprestar alguma cor para esta vista, (por exemplo, a 

bateria em direção ao mar no castelo conhecida como o Bastião de França 

com a inscrição ano MCCC), a maioria dos autores da história da África 

Ocidental não leva esta reivindicação anterior a sério.  Um Agente-Geral da 

Companhia Francesa da África de M. Barbot15, (no Vol. V de Churchill 

“Coleção de viagens”, p.10) nega veementemente esta reivindicação anterior 

em favor da França, e afirma que "se este relato for verdadeiro, é estranho 

que nenhuma menção seja feita a ele por outros  historiadores europeus, 

vários dos quais examinei, e particularmente de Serres16 e  Mezeray17. 

Empreendimentos tão consideráveis, e um comércio tão rico, pareciam 

merecer um lugar na história".   

Seja qual for a verdade ou não na reivindicação francesa anterior à 

descoberta de Elmina ou do Castelo ali, é autêntico que antes que os 

portugueses chegassem a Arguim, costa oeste da África, em 1443, alguns 

exploradores europeus e norte-africanos haviam sido vistos antes e penetrado 

em direção ao sul para o interior, para um distrito tão mais distante quanto 

Camarões.   

Heródoto, um cronista grego e pai da história, menciona uma série 

destas viagens. Entre elas estavam as viagens fenícias feitas sob a direção do 

Faraó Necho II, em cerca de 600 a.C.; e outra viagem fenícia foi feita em 

485 a.C. durante o reinado de Xerxes, Rei da Pérsia, sob Sataspes. Houve 

também as viagens de um persa nobre e seu sobrinho Dario, que havia sido 

condenado à morte por Xerxex; as viagens cartaginesas sob o comando do 

almirante Hanno por volta de 520 a.C. e as viagens gregas realizado por 

Euthynius, que visitou a Costa da Guiné entre 400 a.C. renomeando o Rio 

Senegal “Chremetes”.  

Outras viagens foram feitas nos anos subsequentes, por exemplo as de 

Políbio, um explorador e historiador em 330 a.C. e Êxodo de Cyzcus em 117 

a.C. Ambos os exploradores eram gregos.  Mas nenhum desses antigos 

viajantes ergueu qualquer forte ou castelo na África Ocidental. Qualquer 

forte ou castelo que foi construído aqui diziam ter sido erguido no século XV 

                                           
15 Barbot , Jacques , Voyages and Travel . ( 1732 . ) 
16 Em An Universal History, from the Earliest Account of Time, encontra-se a mesma descrença, de parte 

de Serres e Mézeray quanto a participação francesa e ausência no relato de historiadores. São Jorge (São 

Jorge) é o padroeiro de Portugal. 

No entanto. Labat, em seu Noavelle de I’Afrique Occidentalle (Paris 1928) apoia a teoria em favor da 

França. 
17 Historiador francês, François Eudes de Mézeray autor de “A História da França”. 
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ou mais tarde do que isso.  No que diz respeito aos fortes e castelos deste 

país, é uma crença comum aquela de Portugal haver sido o primeiro país 

europeu a descobrir Elmina: construiu o primeiro castelo ali, além de dar o 

nome de “Elmina” àquela cidade, e o nome de “Costa do Ouro” para este 

país.  

Embora fossem lentos no início em suas viagens para a África 

Ocidental, os primeiros portugueses fizeram avanços rápidos em suas 

descobertas ao longo do tempo: o Cabo Bojador foi demarcado em 1434, o 

Cabo Branco em 1441, e o Senegal em 1446. Em 1470, os dois portugueses, 

João de Santarém e Pedro Escobar, foram até ao Sul chegando à ilha de S. 

Tomás. Foi na viagem de volta que tocaram uma cidade na Costa do Ouro, 

“onde obtiveram tamanha quantidade de ouro que a chamaram de La Mina 

(Elmina). Ouro também foi encontrado em Shamah; e Fernand Gomez abriu 

uma mina de ouro em Abrobi, perto da pequena Commende chamada  pelos 

portugueses, “Aldea des Terres”. Esta descoberta revelou ainda que a área 

entre os rios Ankobra e Pra era repleta de ouro, e os levou a apelidar 

honrosamente este país de Costa do Ouro em contraste com outras costas da 

África Ocidental que foram descobertas contemporaneamente:  Costa da 

Pimenta (Libéria), Ivory Coast (a mesma Costa do Marfim) e Costa dos 

Escravos (Daomé).   

Isso aconteceu por volta de 1471, e uma evidência adicional de Ward 

confirma esta visão:  “Toda a região entre Cabo Três Pontas e Cape Coast 

era tão rica em ouro que a costa recebeu o nome de Costa do Ouro, e tão 

movimentado o comércio de ouro em pó ensejando a Gomez logo fazer sua 

fortuna”.  

A importância desta descoberta não pode ser negada, por ter cumprido 

uma de suas maiores ambições: Portugal usou a Costa do Ouro como sua 

base para fazer novas descobertas. Os portugueses descobriram o Congo em 

1483 e o Cabo da Boa Esperança em 1488. Foi através de seu conhecimento 

e experiência nessas viagens à África Ocidental que levaram Cristóvão 

Colombo, um marinheiro genovês, que acidentalmente serviu na expedição 

portuguesa que construiu o Castelo de Elmina em 1482, a zarpar em 1492. 

Depois de uma viagem de 33 dias descobriu “As ilhas que ele supôs serem 

as ilhas mais orientais da Ásia”: em verdade, a América.   

Mas foi a descoberta da “Mina” na “Costa do Ouro” que reacendeu o 

interesse dos governos portugueses nesta parte da Costa Oeste. Assim, em 

1482, eles construíram o Castelo Elmina, e tomaram medidas muito sérias 
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(por exemplo, assinar o Tratado de Tordesilhas com Castela em 1495) para 

monopolizar para Portugal o lucrativo comércio de ouro, escravos, marfim, 

pimenta, goma e mogno, todos em que a Costa Oeste era prolífica, de modo 

a impedir a entrada de outras nações europeias no comércio africano. 

Doravante, apesar de todas essas tentativas de manter este monopólio 

autoadquirido, outras nações europeias entraram em cena como já 

mencionado.  Houve mais seis outras nações que posteriormente entraram 

em cena, a saber: os holandeses (1595), os ingleses (1631), os franceses 

(quase na mesma época), os suecos (1652), os dinamarqueses (1657) e os 

brandemburgueses (1682).   

Assim, as várias nações europeias acima mencionadas construíram 

uma série de fortes e castelos logo após sua chegada; algumas construíram 

poucos, outras vários deles. Mas construir não era o único método de adquirir 

um forte ou castelo. Os capítulos subsequentes lançam mais luz em outros 

métodos de aquisição. 

  

CAPÍTULO 3 

LOCALIZAÇÃO DOS FORTES E CASTELOS 

 

   Os fortes e castelos da Costa do Ouro, exceto em apenas um ou dois 

casos, foram todos construídos nas cidades costeiras, em diferentes distritos 

sob o domínio de autoridades locais independentes.  O local escolhido para 

a construção do primeiro forte, o Elmina, era muito próximo ao  mar e bem 

perto havia pedras e, portanto, local para os construtores portugueses montar 

uma pedreira. Areia, água e mão de obra estavam lá.  Mas uma consideração 

mais importante para a escolha desse sítio específico foi que, na vizinhança, 

os portugueses descobriram grandes quantidades de depósitos de ouro. Foi 

por razões semelhantes que os portugueses construíram mais três fortes: em 

Axim, Shama e próximos à foz do rio Ankobra (Forte Duma), pois o ouro 

nesta época era o principal objeto de sua visita. O escravo, como uma 

mercadoria significativa, era para o futuro, quando seu trabalho era 

necessário nas plantações de cana-de-açúcar e fumo nas Américas e no 

Caribe.   

Mas por que eles não construíram posteriormente fortes em cidades do 

interior, longe do mar, na vizinhança dos depósitos de ouro? Pois com o 
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passar do tempo o prolífico ouro dos depósitos em Wassa e Achanti 

tornaram-se conhecidos dos geólogos europeus. Em quase todos os casos, se 

o ouro abundou na área ou não, será notado que os fortes e castelos foram 

construídos muito perto do mar18, em alguma rocha, no topo de uma colina 
19ou dentro do alcance  de outro forte ou castelo.   

Ouro, a principal atração que atraiu os portugueses a estabelecerem 

uma permanente base comercial neste país, era mais facilmente obtido em 

nossos rios e riachos ao longo da costa, naquela época, do que é hoje. Muitas 

vezes, o ouro era arrastado pelo rio e no rio africano pessoas coletaram vários 

pedaços grandes e os trocaram por mercadorias europeias. Não foi à toa que 

os distritos prolíficos em ouro foram selecionados para a construção dos três 

primeiros fortes.  No interior, no reino Achanti e no país de Wangara, havia 

grandes quantidades de ouro também, e da mesma forma fortes e castelos 

poderiam ter sido construídos lá. Em breve observe por que isso não foi feito; 

por que eles não construíram nem mesmo um alojamento pequeno e barato 

em Achanti ou Kwahu, por exemplo, como fora o caso em várias cidades 

costeiras, por exemplo em Butri pelos holandeses em 1598, em Anashan 

pelos ingleses em 1663 e em Takoradi pelos brandemburgueses em 1685. 

Deve haver alguma atração especial sobre a costa para induzir os 

construtores a erigir todos os fortes e castelos a seu longo. Certamente, por 

muitas razões. Os primeiros europeus descobriram que as áreas costeiras são 

um lugar muito mais saudável e seguro para se viver do que o interior. Para 

a maior parte deles eram desconhecidos completamente os distritos do 

interior. Na verdade, não foi senão até cerca de 1700 que os comerciantes 

europeus da costa começaram a ouvir falar de alguns dos estados pela 

primeira vez. Os primeiros colonos europeus na costa tinham visões muito 

sombrias e horríveis do que havia no interior do país: Um lugar infestado de 

animais selvagens e perigosos; um lugar cujos povos estavam continuamente 

em guerra uns com os outros; e como um lugar onde o comerciante europeu 

poderia ser facilmente fuzilado e ter suas mercadorias apreendidas por 

bandidos.  

Por outro lado, uma vez que conheciam a costa muito melhor do que 

o interior do país, e ficaram satisfeitos estar a salvo dos sugeridos perigos 

                                           
18 O forte inglês em Discove ficava na costa de uma pequena baía onde o desembarque era seguro.  
 
19 Em Takoradi as ruínas do Forte Witsen ainda podiam ser vistas em uma colina perto da aldeia. 
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que ocorriam no interior, se contentavam em morar na costa e ali realizar 

seus negócios. Em adição a isto, as vantagens que a costa poderia oferecer 

aos construtores dos fortes e castelos é que teriam melhores meios de 

transporte para importação e exportação de suas mercadorias; eles poderiam 

mais facilmente se comunicar com seus governos ou diretores na Europa ou 

Américas; eles poderiam observar mais prontamente a passagem de navios; 

e acima de tudo, poderiam assistir as atividades e os movimentos de qualquer 

rival comercial a seu redor e os registrar. Houve adição de instalações, como 

a extração de pedras, o transporte de areia, água do mar, seixos e outros 

materiais para fins de construção. Se os construtores estivessem com falta de 

materiais de construção ou implementos, era mais fácil fazer um pedido às 

cidades costeiras do que ao interior; se uma remessa inteira  de bens ou 

materiais de construção da Europa deviam ser descarregados, como era o 

caso da construção do Forte San Jorge D'Elmina, Forte Groot 

Fredericksburg em Princess Town e vários outros, os materiais e 

equipamentos necessários para a construção deveriam ser  carregados na 

praia com um mínimo de atraso, perto do local em que o forte seria  

construído. Se fossem construídos no interior, um fardo desnecessário seria 

adicionado aos seus problemas.  Além disso, a costa oferecia um ambiente 

muito saudável, pelo ar fresco do mar, e havia também a oportunidade para 

o banho de mar a que estavam habituados. Mesmo a visão de um navio que 

passava, a sua fumaça ou a sirene que ele tocava assegurava aos colonos 

europeus uma grande medida de segurança e conforto mental. 

Embora o ouro possa muito bem ser o principal objeto de sua visita, 

deve ser lembrado que era o desejo de excluir outras nações europeias da 

participação neste rico comércio, o que forneceu o motivo principal para a 

construção desses fortes e castelos. Portanto, certos locais de importância 

estratégica ocupavam posição de destaque nas mentes dos construtores na 

edificação de outros fortes e castelos. Assim, Conraasburg, Elmina, foi 

construída no Monte Jago para proteger o Castelo Elmina: “Os holandeses 

melhoraram muito o Castelo de Elmina. Eles restauraram o Bastion de 

France, o conectando com o edifício principal por uma longa galeria, o que 

ampliou e melhorou as fortificações, até que, ao longo de alguns anos todo o 

edifício foi consideravelmente ampliado. Tendo melhorado o ponto fraco no 

nordeste, onde ficava de frente para a colina de São Jago, eles começaram a 

atacar este defeito grave o mais rápido possível. Para este fim, eles 

construíram um forte no topo da colina em 1638, que foi planejado com 

quatro baterias e uma torre, de onde a vigilância poderia ser mantida em uma 
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vasta extensão do país e navios podiam ser avistados a cinquenta quilômetros 

no mar. Era o Forte Conraasburg guardado por uma guarnição com uma 

guarda de alferes de vinte e cinco homens, que eram substituídos a cada vinte 

e quatro horas.   

Da mesma forma, desde a construção do Forte Fredericksburg pelos 

dinamarqueses em Amanful, Cape Coast, em 1658, os ingleses não se 

sentiam felizes com a segurança e proteção do castelo em Cape Coast, seu 

assentamento mais precioso na Costa Oeste. Consequentemente, os ingleses 

ficaram muito felizes em comprar aquele forte dinamarquês em 1685, o 

rebatizando de Forte Royal. Eles o reconstruíram em quatorze anos e até o 

abandonaram, mas ainda ficaram de olho nele.  Foi também com o propósito 

de proteger o castelo em Cape Coast que os ingleses pensaram fazer uso de 

todas as colinas disponíveis em Cape Coast para a construção de fortes extras 

que depois de comprar Forte Fredericksburg dos holandeses os ingleses o 

reconstruíram. 

A ânsia ou relutância dos reis africanos e de seu povo em aceitar as 

ofertas dos comerciantes europeus para construir fortes e castelos nas terras 

dos antigos dependia, em última análise, do poder de barganha de qualquer 

uma das partes. Isso pode ser devido à quantidade de presentes que os 

europeus podiam oferecer, sua força física para intimidar os chefes africanos, 

seu senso de diplomacia ou a urgência com que precisavam de proteção 

estrangeira contra agressões externas e disputas internas. Assim, durante o 

tempo dos portugueses, isto é, antes de 1642, os Accras se opunham 

fortemente à construção de quaisquer fortes e castelos em seu solo, mas após 

esta data, os mercadores dinamarqueses e holandeses conseguiram contornar 

os chefes de Accra oferecendo-lhes grandes quantidades de presentes e, 

assim, obtiveram a permissão necessária para construir armazéns, 

"comprometendo-se a pagar sete marcos de ouro (£ 224) anualmente pela 

concessão". Depois de firmar um ponto de apoio, "eles continuamente 

insinuaram a necessidade de converter essas casas em fortes adequados, a 

fim de proteger os Accra em tempo de necessidade dos ataques de seus 

inimigos inveterados, os Akwamu20".  

Isso foi consentido, e em 1652 eles ampliaram sua cabana, (que eles 

construíram em 1642), fortificando-a e chamando de Forte Creve Couer. Em 

                                           
20  A guerra realmente estourou entre os Accras e os Akwamu e só em 1680 ela terminou. Durante este 

tempo, uma vasta extensão do país foi devastada, muitas cidades foram queimadas e todas as plantações 

destruídas. Os Accra foram completamente esmagados, e seu país foi reduzido à posição de uma 

província tributária de Akwamu. 
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1673, os ingleses tiveram o privilégio semelhante de construir um forte em 

Accra, que chamaram de Forte James em homenagem ao duque de York. Por 

volta de 1682, o rei de Eguafo (perto de Elmina) enviou seu segundo filho, 

chamado Kukumi, como embaixador na França para discutir com o governo 

francês a formação de uma colônia francesa em seu reino. Esta proposta foi 

levada a sério pelo governo francês. Ampeni foi escolhido como o local mais 

adequado para o propósito de erigir um forte, e em 1688 M. du Casse foi 

enviado com quatro navios de guerra franceses de Rochfort e estabeleceu um 

forte em Komenda.  

Mas depois de alguns anos, o projeto fracassou. Mas nem sempre foi 

o caso dos chefes africanos e seu povo consentirem prontamente com a 

exigência dos europeus de permissão para construir um forte ou castelo nas 

terras dos antigos. Em 1697, está registrado que os holandeses começaram a 

construir um pequeno forte em Apam, mas foi tal a oposição do povo 

africano que só em 1702 ele foi concluído. “Os holandeses”, diz Claridge, 

“então comemoraram a perseverança que demonstraram ao nomear o forte o 

Forte Leydsaanheid”, que significa Paciência.  

Entre 1683 e 1690, os ingleses e os brandemburgueses continuamente 

disputavam o terreno para a construção de um forte em Dixcove, mas em 

1691 os ingleses conseguiram enganar o chefe por meio de presentes — 

contra a vontade do povo. No entanto, em 1697, o forte foi concluído e 

recebeu o nome de Forte Metal Cross. No mesmo ano, o povo o sitiou e 

quase conseguiu capturá-lo. Para salvar a situação, o agente inglês no 

comando, no entanto, concordou em se submeter aos seus termos, “pelos 

quais ele reconheceu que não tinha nenhum poder ou autoridade sobre eles e 

concordou em se juntar a eles para enganar todos os navios que lá iam o 

carregado com ouro falso.  

Às vezes, acontecia que os mercadores europeus abriam caminho 

contra a vontade dos reis africanos e proprietários das terras e erguiam um 

forte. Por exemplo, em 1688, o Sr. N. Sweert, um governador holandês, 

visitou Komenda e, apesar da oposição dos Komenda, construiu o Forte 

Vredenburg. Só assim conseguiu realizar o seu objetivo com a força das 

armas, oferecendo como pretexto a reabertura da mina de ouro de Abrobi 

dos holandeses. 

 

CAPÍTULO 4 



31 

 

 

NÚMERO DE FORTES E CASTELOS 

 

Por quase quatro séculos, 1482-1850, quando o comércio de castelos 

na Costa do Ouro estava ativo, até seis castelos, trinta fortes e cerca de vinte 

e quatro pousadas, feitorias e redutos foram construídos por vários governos 

europeus e empresas comerciais. Mas o número desses edifícios nas mãos de 

seus proprietários ou ocupantes, como foi explicado no último capítulo, 

oscilou ditada pelas vicissitudes de guerras, invasões e outras calamidades 

(por exemplo, terremotos, relâmpagos e erosões).   

Nesta fase, seria amplamente recompensado o trabalho do leitor 

descobrir quantos foram realmente construídos por eles e quais deles 

passaram pelas mãos de quem no curso da história.   

Construídos antes de 1750            Existentes em 1950 

1. Castelos  6                                          16 

2. Fortes  34                                             64 

3. Pousadas, redutos etc. 24                     22   

  Os seis castelos em ordem de antiguidade são os seguintes:   

1. Castelo de Elmina ou Forte San Jorge D’EImina construído em 

1482   

2. O Castelo de Christiansborg (Osu); construído por volta de 1637;   

3. Forte Crevecouer (ou Ussher Fort), Accra; construído por volta de 

1652;   

4. O Castelo de Cape Coast (Cape Coast); construído em 1662;   

5. Forte James (Accra); construído em 1673;   

6. Forte Groot Fredericksburg, Princess Town; construído em 1683. 

Os últimos dos fortes e alojamentos que foram construídos pelos 

vários comerciantes e empresas europeias são os seguintes:  

PARTE OCIDENTAL:   

1. Forte San Antonio, Axim; construído em 1515;   

2. Forte San Sebastian, Shama: construído por volta de 1535;   
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3. Lodge-Btri: construída em 1598;   

4. Forte Duma; Egwira: 1623;   

5. Forte Orange, Sekondi: construído em 1640;   

6. Forte Sekondi, inglês: construído em 1654;   

7. Forte Witsen construído em 1664;   

8. Forte Takrama, construído em 1684;   

9. Forte Dorothea, Akwida: construído em 1690;  

10. Forte Ruyghaver, 1694;   

11. Forte Elise Carthago, construído em 1695;   

12. Forte Metal Cross construído em Dixcove em 1697.  

PARTE CENTRAL: 

1. Forte Conraasburg (ou Forte St. Iago): construído em 1556; 

2. Forte Mori (Forte Nassau, construído em 1598; 

3. Pousada Kormantine, construída em 1631; 

4. Castelo de Cape Coast: construído por volta de 1662; 

5. Forte Fredericksburg, Amanful, Cape Coast: construído em 1658; 

6. Forte Winneba, construído em 1662-1663; 

7. Pousada inglesa construída em Komenda em 1663; 

8. Pousada Egy, construída em 1663; 

9. Forte Anashan - Construído em 1663; 

10. Forte Goede Hope, Senya Beraku: construído entre 1667-1704. 

11. Forte Anomaboe, Anomabo: construído entre 1673-1674; 

12. Pousada Queen Anne, Point-Lodge, construída em 1682; 

13. Forte Vredenburg, Komenda, construído em 1688-89; 

14 Forte Leydsameid, Apam: construído em 1700; 

15. Pousada Queen Anne, construída em 1720; 

16. Forte Tantumkwerri, construído em 1726; 
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17. Elmina: 5 redutos construídos, como Forte de Veer 1810-11; 

18. Forte William, Cape Coast: construído em 1820; 

19. Forte Victoria, Cape Coast: construído em 1821. 

Forte Nagtglas 

Forte Java                         1828                   Elmina         

Forte Scomarus 

Forte Batenstein 

 

20. Forte M’Carthy, construído em 1822; 

21. Forte Connors’Hill, Cape Coast, Redoubt construído em 1863; 

ORIENTAL 

1. Forte Freidensburg, em 1734; 

2. Forte Vernon, Prampran, construído em 1780; 

3. Forte Prinzentein, Keta, construído em 1780; 

4. Forte Konigstein, Ada, construído em 1784; 

5 Forte Aujustaborg: Teshie: construído em 1787; 

 

A tabela a seguir mostra o número de fortes e castelos na Costa do 

Ouro e a sua distribuição como propriedade das várias potências europeias 

entre 1550 e 1950: - 

 

  Um relato agora será dado de como os muitos castelos, fortes, 

pousadas e alojamentos foram construídos pelas várias empresas comerciais 

europeias e como mudaram de mãos de vez em quando.   
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Em sua ascensão ao trono de Portugal em 1481, o Rei João II decidiu 

construir um forte na Costa do Ouro "para proteger o comércio da avareza 

de outras nações e salvaguardar o interesse de Portugal”. Foi feita uma 

preparação completa com equipamentos para a construção de um castelo, e 

em 11 de dezembro de 1481 a frota com provisões para seiscentos homens 

sob o comando de Don Diego d'Azambuja partiu de Portugal e chegou a 

Elmina em 19 de janeiro de 1482. Por intermédio de Juan Bernardo, um 

comerciante português que tinha vindo para a costa em busca de ouro, uma 

reunião foi combinada com o chefe local, Rei Kwamena Ansa, e após 

algumas formalidades uma fração de terreno foi concedida aos portugueses 

recém-chegados. Dentro de vinte e um dias a partir de 21 de janeiro de 1482 

eles concluíram a construção do castelo. Este castelo foi nomeado São Jorge  

de El’mina.   

A frota voltou para casa imediatamente, em Portugal, com uma grande 

quantidade de ouro, mas deixou d'Azambuja com uma guarnição de sessenta 

homens sob seu comando. Ele era o primeiro governador residente do 

castelo, e ocupou esta posição com crédito por dois anos e sete meses.   

Os portugueses posteriormente construíram mais fortes e alojamentos: 

Em 1502 construíram um forte em Axim, mas foi destruído pelos habitantes 

da cidade em 1515. Os portugueses, porém, construíram o atual logo depois, 

nomeando-o Forte San Antonio. Em cerca de 1556, eles também construíram 

um reduto na colina de São Jago, Elmina. Em seguida, em 1565, construíram 

dois fortes em Accra e Shama (este último chamaram de San Sebastian e foi 

em abandonado 1600, mas os holandeses rapidamente o ocuparam).   

Mais ou menos na mesma época, construíram uma pousada em Cape 

Coast e depois a abandonaram. Por volta de 1640, ambém construíram uma 

pousada e a chamaram de Ursu, Accra; mas foi capturada pelos holandeses 

em 1645. Em 1623, eles também construíram um forte no Rio Ankobra, e o 

nomearam como Forte Duma, que foi destruído pelo terremoto de 1636. 

Relatórios dos lucros portugueses logo chegaram a toda a Europa e 

apesar da propaganda portuguesa para afastar outras nações europeias21 e 

para manter este autoadquirido monopólio outras nações europeias 

participaram do comércio da Costa da Guiné.22  

                                           
21 Os brandemburgueses se estabeleceram na Costa do Ouro de 1662 a 1708, período após o qual deixaram 

seus 3 fortes e castelos para qualquer potência europeia ou autoridade africana.    
22 Os suecos ocuparam a pousada portuguesa na Costa do Cabo entre 1630 e 1657; capturaram a Ursh 

Lodge portuguesa (perto de Accra) entre 1645 e 1657; e durante o mesmo período construíram e ocuparam 
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Assim, a Companhia Holandesa das Índias Ocidentais foi fundada em 

1629, e a inglesa Companhia Comercial de Londres na África, formada em 

1631, colocou seu esforço máximo na participação no comércio 

transatlântico.  

No mesmo ano, os ingleses construíram um forte em Kormantine, a 

cerca de nove quilômetros da sede holandesa em Moree. Percebendo que já 

possuíam vastos mercados no Brasil, e que se conseguissem ganhar o 

monopólio do comércio da Costa do Ouro, como os portugueses haviam 

tentado anteriormente, os holandeses esforçaram-se muito para afastar os 

portugueses e conseguiram fazê-lo em 1637.   

Após alguma correspondência entre Nicholas Van Ypren, governador 

holandês de Moree nesta época, e o conde Maurício de Nassau, um parente 

próximo do Príncipe de Orange e  governador das possessões da Companhia 

das Índias Ocidentais na América do Sul, uma frota foi arranjada  que logo 

chegou a Moree. A tentativa inicial de capturar a pousada portuguesa na 

colina Iago (construída por volta de 1556) com vista para o Castelo de 

Elmina falhou, mas tentativa posterior teve sucesso. As tropas holandesas 

conseguiram bombardear o castelo, fazendo os portugueses e a guarnição se 

render.  

O Castelo de Elmina, portanto, caiu nas mãos dos holandeses no 

sábado, dia 29 de agosto de 1637.  Em 1638, os holandeses construíram um 

forte na colina Jago, e deram-lhe o nome de Forte Conraadsburg.   

Mais tarde, em 1642, os holandeses capturaram o forte português em 

Axim e pelo acordo de paz concluída posteriormente, os portugueses 

cederam formalmente todas as suas posses para a Companhia Holandesa das 

Índias Ocidentais "em troca da renúncia da Holanda de  suas reivindicações 

de soberania no Brasil’’.   

No início de 1600, os holandeses ocuparam a pousada portuguesa de 

San Sebastian, em Shama. Durante a ocupação holandesa subsequente, eles 

construíram os seguintes fortes: Por volta de 1630, construíram uma pousada 

em Cape Coast e depois a abandonaram. Mas foi posteriormente (antes de 

1657) ocupada pelos dinamarqueses.   

No ano de 1640, os holandeses construíram uma hospedaria em 

Anomabo e um forte em Sekondi.  No caso da pousada em Cape Coast, os 

                                           
um chalé em Takoradi. Em 1657 todas essas pousadas foram capturadas pelos dinamarqueses sob o 

comando de Sir Henry Carlof.   
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suecos a capturaram em 1656, e no ano seguinte os dinamarqueses também 

o tiraram deles. Entre 1660 e 1665 esta pousada foi para a frente e para trás 

entre os holandeses e os ingleses; em 1660 foi recapturada por holandês; em 

1664 foi retomada pelos ingleses sob Holmes; e em 1665 capitulou para os 

holandeses sob Ruyter. No caso do forte em Sekondi, o chamaram de Forte 

Orange.   

Foi saqueado pelos Ahanta em setembro de 1694. Em 1840 o 

abandonaram, mas reocuparam mais tarde. Em 6 de abril de 1872, venderam 

para a Inglaterra junto com outras posses holandesas.   

Por volta do mesmo ano, 1640, quando os holandeses construíram uma 

hospedaria em Anomabo e um forte em Cape Coast, eles também 

melhoraram a pousada em Kormantine (construída pelos ingleses em 1631)  

e a nomearam Forte Amsterdã.   

Entre 1681 e 1682, os holandeses o ampliaram e o melhoraram muito. 

Em 1782, Forte Amsterdã foi capturado pelos ingleses sob o capitão Shirley, 

mas o restituíram aos holandeses em 1785. Em 1806, foi entregue, e ocupado 

pelos Achanti, mas foi imediatamente abandonado.   

Os holandeses retomaram a posse, mas o abandonaram dez anos 

depois.  Em 1658, eles construíram um forte em Amanful, Cape Coast, e 

deram-lhe o nome de Forte Fredericksburg.  Este forte foi comprado pelos 

ingleses e renomeado como Forte Royal. Em 1699, os ingleses o 

reconstruíram, mas posteriormente o abandonaram. 

Entre 1667 e 1704, os holandeses construíram um forte em Senya-

Beraku, que foi capturado pelos ingleses sob o capitão Shirley em 1782. Em 

1785, foi restaurado pelos holandeses, mas o abandonaram em 1816. Antes 

de 1682, os holandeses construíram uma pousada em Queen Anne’s Point, 

Cape Coast, mas logo a abandonaram. Entre 1688 e 1689, os holandeses 

construíram um forte em Komenda e deram-lhe o nome de Forte 

Vredenburg. Este forte foi atacado pelos Komenda em 1695. Em 1782, sob 

o governador Mills, os ingleses o capturaram, mas logo foi devolvido aos 

holandeses que o ocuparam até que o compraram em 6 de abril de 1872. Os 

holandeses começaram a construir um forte em Apam em 1697, que 

concluíram em 1700, chamando-o de Forte Leydsaameid. Eles o ocuparam 

até 1782, quando os ingleses, comandados pelo capitão Shirley, o capturou. 

Após três anos de ocupação inglesa, o restituíram aos holandeses, mas foi 

abandonado posteriormente. Nos anos seguintes, 1810-1811, os holandeses 
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construíram fortes muito menores em Elmina, principalmente para a 

proteção da cidade e do castelo, a saber: Forte de Veer (oeste do castelo), 

Forte Nagtglas (na estrada Elmina-Cape Coast), Forte Java (na Colina de 

Java) e alguns outros, a saber, Forte Scomarus e Forte Batenstein, ambos na 

parte de trás da cidade de Elmina. Havia três principais empresas comerciais 

inglesas que negociavam na Costa do Ouro, a saber: Companhia Real de 

Negócios de Comércio Inglês na África, e a Companhia Africana de 

Negociantes. Antes da formação da Companhia Africana de Negociantes, 

em 1662, uma carta de vinte anos concedida por Charles I foi renovada e 

confirmada a Rowland Wilson “e alguns outros mercadores pela 

Comunidade Inglesa”. Mas a competição dos holandeses, dinamarqueses e 

suecos era muito feroz e forte para os ingleses e, como resultado, a guerra 

realmente aconteceu entre holandeses e ingleses em 1600. Outras 

hostilidades ocorreram, como por exemplo a captura do navio inglês, o 

Merchant's Delight, em 1661, pelos holandeses, que levaram a tripulação a 

bordo para Elmina, onde foram presos no castelo pelo governador Jasper Van 

Houssen. Houve outras hostilidades contra os ingleses pelos holandeses em 

Komenda e Cape Coast, nenhuma das quais "de acordo com as declarações 

inglesas, tinha qualquer negócio naquela época". 

Apesar das incessantes animosidades holandesas e da determinação de 

impedir a entrada de quaisquer rivais comerciais e de se tornarem supremos 

no comércio da Costa do Ouro, os ingleses compreenderam que, a menos 

que colocassem suas atividades comerciais em uma posição adequada, pela 

formação de uma empresa comercial com um forte ou castelo permanente na 

Costa do Ouro, eles não teriam sucesso, daí a formação da Companhia 

Africana de Negociantes Reais. Esta companhia foi formada em janeiro de 

1662 sob a carta patente real concedida por Carlos II, e sua carta deu-lhes 

"os direitos comerciais exclusivos desde o estreito de Gibraltar até o Cabo 

da Boa Esperança". Entre as pessoas influentes que subscreveram o capital 

social da nova empresa estava o irmão do Rei James, duque de York 

(posteriormente, o Rei James II). Ele se comprometeu a “fornecer 3.000 

escravos anualmente ao Caribe e manter postos em Cape Coast, Anashan, 

Komenda, Egya e Accra, além de uma filial em Winneba e seu forte em 

Kormantine. A sede também deveria ser removida de Kormantine para Cape 

Coast, onde o agente chefe seria auxiliado por dois outros mercadores, um 

guarda-estoque, um comprador de ouro, dois contadores e três auxiliares ”. 

Outros direitos e privilégios importantes de que gozou foram:  



38 

 

 

(a) Importação de marfim, pimenta vermelha, mogno e outros.  Os produtos 

africanos para a Inglaterra foram permitidos ser negociados só aos membros 

dessa empresa.   

(b) A Companhia detinha o monopólio do comércio de ouro da Guiné; e a 

Coroa dois terços dos lucros, e   

(c) A Companhia foi autorizada a emitir suas próprias moedas de ouro.  

Assim, ao receber patrocínio real e a sanção formal do governo para o 

comércio de escravos e de outros produtos, iniciou a construção sozinha de 

pelo menos cinco fortes entre 1662-1663.   

Em Winneba, a Companhia construiu nesta época um escritório, que 

permaneceu em uso ativo até ser capturado pelos holandeses sob De Ruyter 

em 1665, e retornado aos ingleses mais tarde, em 1667, pelo Tratado de 

Breda. Em 1697, foi saqueado pelos Agona.   

Em 1663, os ingleses construíram uma pousada em Anashan, e dois 

anos depois foi capturada pelo holandês De Ruyter. Foi-lhes  retornada em 

1666, mas logo foi abandonada.   

Em 1663, os ingleses construíram uma pousada em Egya, e em meados 

do mesmo ano os holandeses a capturaram. Em 1664, os ingleses sob Holmes 

a recapturou, mas foi durante o ano seguinte explodida pelos próprios 

ingleses na tentativa de evitá-la cair nas mãos dos holandeses novamente.  

Os ingleses construíram uma pousada em Komenda em 1663, mas dois anos 

depois foi capturada pelos holandeses sob De Ruyter. Em 1667, foi retornada 

aos ingleses pelo Tratado de Breda.   

A Companhia Africana de Negociantes Reais construiu (ou 

reconstruiu e ampliou) o Castelo Cape Coast em 1662, e em junho de 1663, 

foi capturado pelos holandeses. Foi recapturado pelos ingleses em 1664, 

melhorado e ampliado em 1673. Foi atacado pelos habitantes da cidade em 

1681, e bombardeado duas vezes pela frota francesa em 1703 e 1757, 

respectivamente.   

É óbvio, a partir do relato anterior que as hostilidades anglo-

holandesas devem ter perturbado muitas atividades comerciais na Costa do 

Ouro, particularmente a segurança dos fortes e castelos. Nos termos do 

Tratado de Breda de 1667, que marcou o acordo de paz “os ingleses 

obtiveram o retorno de todos os fortes que haviam ocupado antes da guerra, 

com exceção de Kormantine.  
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Eles estavam então em posição de tomar medidas para restabelecer seu 

comércio”.  Após as perdas notáveis sofridas durante a guerra, a Companhia 

Real, os negociantes renunciaram ao seu alvará em 1667. Uma nova empresa 

foi formada em 1672, a saber, a Companhia Real Africana. Esta empresa 

assumiu os direitos e privilégios da empresa anterior, e recebeu "permissão 

para governar os fortes, escritórios e plantações na Costa do Ouro, e para 

declarar paz ou guerra com as tribos nativas”.  O registro mais importante da 

nova empresa foi o ímpeto que deu às suas atividades de negociação em 

todas as três partes do mundo (Grã-Bretanha, Costa do Ouro e Américas), 

particularmente comércio de escravos, no qual obteve lucros enormes.  

Durante sua gestão (1667-1750), a empresa construiu pelo menos sete fortes, 

além do que assumiu da Companhia Real. São os seguintes: Em 1673, a 

empresa construiu um forte em Accra e deu-lhe o nome de Forte James.  

Entre 1673 e 1674, construiu o Forte Komenda, que abandonou em 1684, e 

o reocupou cerca de uma década depois. Em janeiro de 1868 foi transferido 

para os holandeses por trocas, e em um mês foi bombardeado pelo navio de 

guerra holandês Metalen Kruis.  

Em 6 de abril de 1872, os ingleses o compraram junto com outras três 

posses holandesas à margem de Rio Doce (perto de Elmina).  O atual forte 

em Anomabo foi construído pelos ingleses entre 1673 e 1674. Em 4 de 

setembro de 1794 foi bombardeado por uma frota francesa; e 1806 foi 

capturado pelos Achanti; e em 4 de setembro de 1701, foi atacado pelos 

próprios Anomabo.  Em 1694, os ingleses construíram o Forte Winneba. Foi 

explodido em julho de 1812 e a cidade também foi destruída pelo Comodoro 

Irby “para vingar o cruel assassinato do residente inglês comandante, Sr. 

Henry Meredith, pelos habitantes da cidade “.  

Alguns anos depois foi reconstruído e reocupado na maior parte do 

século passado.  Por volta de 1691, os ingleses começaram a construir um 

forte em Dixcove, que concluíram em 1697, e nomearam Forte Metal Cross. 

Foi sitiado pelos Ahanta. Era um dos quatro fortes ingleses a leste do Rio 

Doce, que foi transferido para os holandeses por troca em 1868. Em 6 de 

abril de 1872, foi comprado pelos ingleses com outras possessões 

holandesas.  

Em 1699, os ingleses reconstruíram o forte holandês Fredericksburg, 

(Amanful, Cape Coast), que eles compraram em 1685, mas posteriormente 

o abandonaram.   
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Antes de 1726, os ingleses construíram um forte em Tantumkwerri, 

mas o abandonaram em algum momento depois de janeiro de 1820.  Por volta 

de 1750, os ingleses construíram um forte em Benyin, que chamaram de 

Forte Appollonia, mas o abandonaram em 1833. Em 1835, foi 

temporariamente ocupado pela força expedicionária do governador Maclean, 

que sitiou o Rei Kwaku Arkai de Nzima. O Forte Appollonia foi um dos 

quatro fortes ingleses transferidos para os holandeses em 1868, e mais tarde, 

em 1872, adquirido de volta pelos ingleses.   

Apesar dos enormes lucros que caracterizaram suas atividades, a 

Companhia Real da África começou a enfrentar tempos difíceis pouco antes 

de meados do século XVIII.  Entre esses problemas estavam os ataques aos 

navios da empresa por piratas, o fardo e o custo de manutenção dos fortes e 

castelos da empresa, e a frequência das guerras, tanto europeias quanto 

intertribais que perturbavam consideravelmente o comércio.   

Em 1730, a Companhia apresentou uma petição com sucesso ao 

parlamento britânico, que lhe deu £ 10.000 como subsídio anual, e assim 

permitiu que a empresa continuasse a existir.   

Quatro resoluções foram aprovadas pelo Parlamento Inglês naquela 

ocasião, a saber:   

1. Que o comércio com a África deveria ser livre.   

2. Que à Companhia não deveria ser cobrada nenhuma taxa para a 

manutenção dos fortes da empresa.   

3. Que era necessário que os fortes fossem mantidos, e   

4. Que o parlamento concederia um subsídio para este fim. Este foi o 

auxílio mencionado de £ 10.000.   

Mais problemas continuaram para a Companhia e, como resultado, a 

empresa manteve-se até 1750. Uma lei foi então aprovada autorizando os 

pagamentos das dívidas da sociedade e o governo assumindo seus direitos e 

propriedades. Esta mudança de gestão colocou o governo britânico em 

contato direto com o povo da Costa do Ouro, que anteriormente apenas 

buscava a proteção da Companhia Inglesa.  

De agora em diante, após a segunda metade do século XVIII e após o 

término dos poderes da Companhia Real Africana, problemas mais sérios 

ocorreram que fizeram a próxima empresa inglesa incapaz de sobreviver por 
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muito tempo. Esses problemas incluíram guerras na Europa e na América, e 

guerras intertribais na própria Costa do Ouro, e o agravamento da condição 

dos fortes e castelos.   

Muitos desses fortes foram gravemente afetados, a saber, os fortes em 

Benyin, Dixcove, Sekondi,  Komenda, Anomabo, Tantumkwerri, Winneba 

e (Forte James) Accra. O castelo em Cape Coast, dizia-se, era o único 

assentamento em boas condições, e mesmo nesse, o fortalecimento dos 

edifícios era necessário.   

A nova empresa que sucedeu à Companhia Real Africana foi a 

Companhia Africana de Negociantes. Esta nova empresa durou de 1750 até 

1821, quando deixou de existir. Essa foi uma época muito difícil para a 

Companhia, devido à frequência das guerras e da abolição do comércio de 

escravos. Conforme afirmado por Cave, "Em um dia, nove décimos do 

comércio na costa tornou-se ilegal. Existia na costa uma vasta organização 

de revendedores atacadistas, corretores e depósitos para coleta de escravos. 

O poder de compra do povo da Costa do Ouro dependia do comércio, e agora 

eles não tinham nada para trocar pelas mercadorias europeias que desejavam 

trocar. Os anos seguintes a 1807 foram muito difíceis para os europeus e 

comerciantes africanos e todo o caráter do comércio e o interesse inglês na 

costa teve que mudar completamente”.    

Durante o período em que a Companhia Africana de Negociantes na 

Costa do Ouro esteve lá, nenhum acréscimo significativo foi feito aos 

assentamentos ingleses, exceto que muitos dos fortes foram reconstruídos 

assim como vários outros foram negligenciados e abandonados para cair em 

ruínas.  Observações semelhantes podem ser feitas em relação ao Comitê de 

Comerciantes que o governo britânico encarregou da administração da Costa 

do Ouro, neste momento subordinado à Serra Leoa. A Companhia Africana 

de Negociantes foi abolida em 1821, quando os assentamentos da Costa do 

Ouro foram colocados sob a Coroa Britânica.   

Sir Charles Macarthy foi o primeiro governador. Ele chegou a Dixcove 

em 27 de março de 1822 e proclamou a Colônia.  Já foi afirmado que após a 

expulsão dos portugueses pelos holandeses em 1642, o último adotou 

métodos mais bárbaros do que o primeiro havia feito para manter fora os 

rivais comerciais e reservar os chamados direitos de monopólio que eles 

haviam unilateralmente apropriado para si. Apesar desta oposição holandesa, 

os comerciantes europeus das Grandes Potências, bem como das Pequenas 

Potências, participaram incessantemente da troca na Costa do Ouro.  Entre 
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as grandes potências estavam a França e a Inglaterra; a primeira não 

conseguiu resistir à tensão do antagonismo holandês na Costa do Ouro e, 

portanto, após um breve período sem intercorrências partiram para a Costa 

do Marfim. Neste último, no entanto, a França competiu com sucesso contra 

os holandeses por mais de dois séculos e meio.   

Agora nos voltamos para os comerciantes das Pequenas Potências: 

Suécia, Dinamarca e Brandemburgo.  O contato sueco com a Costa do Ouro 

durou pouco. Eles chegaram aqui em 1652, e em alguns anos estabeleceram 

acordos comerciais em três lugares: Takoradi, Cape Coast e Accra. Eles 

construíram seu primeiro forte em Takoradi em 1652, e o chamaram de Forte 

Witsen.  Isso foi logo seguido por um chalé que eles construíram em Cape 

Coast, e um terceiro em Ursu (Osu Accra). Em 1657, o Rei Frederico III da 

Dinamarca enviou uma expedição à Costa do Ouro sob o comando de Sir 

Henry Carlof, para expulsá-los do lugar.  

A partir de 1658, portanto, os dinamarqueses começaram a construir 

fortes e alojamentos como as grandes potências tinham feito antes deles: em 

1658, eles construíram um forte em uma colina (Monte Dinamarquês) em 

Amanful, Cape Coast, a cerca de 1.200 metros a leste de Cape Coast, que 

chamaram de Fredericksburg; em 1659, aumentaram a pousada sueca em 

Osu e a renomearam para Christiansborg.   

Mais alguns fortes foram construídos, todos na parte oriental do país: 

Forte Friedensborg  em Ningo, em 1734; Forte Konigstein em Ada em 1784; 

Forte Prinzestein em Keta, em 1784, e  Forte Augustaborg em Teshie em 

1787. Nessa época (1787) os dinamarqueses destruíram os fortes ingleses 

(Forte Vernon) em Prampram, construído em 1780.  Os dinamarqueses foram 

até 1850 uma das três principais potências europeias com interesse no 

comércio neste país. Seus fortes estavam todos situados a leste de Accra, e 

tinham seu quartel-general no Christiansborg. No início de 1685, a 

Companhia Real da África comprou-lhes seu forte situado no monte 

Dinamarquês em Cape Coast e o rebatizaram como Forte Royal.   

A ocupação holandesa do Castelo Christiansborg viu uma história 

tempestuosa: os assassinatos de governadores, motins de soldados, 

devastações de terremotos, invasões de comerciantes africanos e outros 

estragos. Tudo isso é descrito em outra parte deste livro.    

Durante a ocupação desta parte da Costa do Ouro, a Dinamarca, 

diferentemente de todas as outras nações europeias, tinha a intenção 
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inequívoca de desenvolver a agricultura. “As suas plantações começaram em 

Akwapim, mas foram destruídas por guerras tribais. O café era a colheita 

mais bem-sucedida”. 

 Antes de descartar o fato de que os franceses não resistiam à 

concorrência de outras nações europeias na Costa do Ouro, devemos explicar 

que eles fizeram uma série de tentativas para estabelecer assentamentos em 

diferentes partes das cidades costeiras, mas nenhum teve sucesso.  Komenda, 

Cape Coast e Amoku foram algumas das cidades em que tentaram construir 

escritórios e fortes.   

Em 1688, eles estabeleceram uma sucursal em Komenda, mas no ano 

seguinte os Komenda os expulsaram, pois os holandeses também pilharam e 

destruíram seu escritório. Cedo, em 1700, eles tentaram sem sucesso capturar 

aos ingleses o castelo em Cape Coast.   

Posteriormente, entre 1703 e 1757, as frotas francesas bombardearam 

fortemente o castelo. A terceira cidade que escolheram para estabelecer um 

forte foi Amoku, perto de Anomabo. Isso foi em 1794, e eles esperavam 

capturar a última cidade, então um assentamento inglês, caso ganhassem uma 

posição na antiga cidade. Não tendo conseguido se estabelecer em nenhuma 

dessas cidades, eles partiram para a Costa do Marfim, Guiné e Senegal, onde 

desfrutavam de um monopólio virtual do comércio, sem qualquer  rival 

europeu sério, como ocorria na Costa do Ouro.  A última entre as nações 

europeias a compartilhar o comércio na África Ocidental durante este 

período foi Brandemburgo. Sob as capitanias de Mathieu de Vos e Philip 

Pieter Bloncq, o governo de Brandemburgo despachou duas fragatas para a 

Costa Oeste com ordens de formar um assentamento. Eles chegaram ao Cabo 

Três Points em maio de 1662, e desembarcaram seus homens em Princess 

Town, onde fincaram a bandeira brandemburguesa. O capitão Bloncq, que 

havia realizado várias viagens à Costa anteriormente, não teve muita 

dificuldade em convencer o chefe local para arranjar uma fração de terra para 

a construção de um forte. A Colina Montfort foi escolhida em Princess 

Town, e a construção de um alojamento temporário foi iniciada. Ele levou 

consigo alguns dos chefes locais na volta para Hamburgo e,  em seguida, 

para Berlim, onde foram alegremente entretidos e voltaram para casa com 

no ano seguinte.   

Em seu retorno com os chefes, ele construiu um forte adequado, que 

chamou de Forte Fredericksburg, “em honra do seu soberano”. Este forte foi 

concluído em maio de 1682.  
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Posteriormente, um alojamento e um forte foram construídos em 

Akwida e Takrama, respectivamente. Em 1683, construíram a pousada em 

Akwida que foi capturada pelos holandeses em 1690.   

Os holandeses o aumentaram e deram-lhe o nome de Forte Dorothea; 

mas em 1698 a Companhia Holandesa das Índias Ocidentais ordenou-lhes 

que o devolvessem aos prussianos. Em 1684, os brandemburgueses também 

construíram um pequeno forte em Takrama "para guardar o bebedouro 

adjacente, onde cobraram um total de £ 10 por cada navio estrangeiro que 

chegasse para comprar lenha e água”.  A estada de Brandemburgo na Costa 

do Ouro foi relativamente curta. No início do século seguinte contratempos 

nos negócios e outros problemas exigiam o encerramento de seus negócios. 

Estes incluíam a desonestidade dos funcionários do Acordo, o recrutamento 

e a má influência de indesejáveis, descontentes, desertores de outros 

assentamentos europeus e perdas comerciais. Eles esforçaram-se, no entanto, 

para vender o assentamento em Princess Town aos portugueses, mas sem 

sucesso. No final, eles deixaram completamente o assentamento em 1708, e 

o chefe local, John Conny, reivindicou a posse.   

Cinco anos depois, os holandeses enganaram John Conny, que buscou 

refúgio no mato, e dele não se ouviu falar de mais nada.  
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CAPÍTULO 5 

OS INQUILINOS 

 

Os ocupantes dos fortes e castelos eram muitos e de várias categorias, 

de tempos em tempos, de forte em forte, e de castelo em castelo. O padrão 

permaneceu semelhante, no entanto.  Em vista de seu tamanho maior, os 

castelos geralmente abrigavam mais ocupantes do que os fortes. Um castelo, 

portanto, tinha até quatrocentos ocupantes, e um forte cerca de cem, no 

máximo, e uma cabana ou reduto cerca de dez.   

Houve também uma variação nas políticas das várias empresas 

comerciais europeias, a enormidade de seu comércio determinava a força da 

equipe necessária em uma determinada localidade, dependendo também da 

proximidade ou afastamento de um forte a um castelo (invariavelmente a  

sede da empresa comercial). Por exemplo, em 1640, enquanto os holandeses 

ocupavam o Castelo de Elmina, eles também possuíam fortes em Moree e 

Butri. Da mesma forma, por volta de 1700, os ingleses tinham o Castelo de 

Cape Coast não muito longe de seus fortes em Komenda, Kormantine, Egya  

e Anomabo. Em qualquer caso, não demorava mais do que meio dia para 

viajar de canoa a partir da sede (o castelo em Cape Coast) para qualquer um 

dos fortes em qualquer uma das quatro cidades acima mencionadas.   

Isso significa que apenas um esqueleto da equipe era necessário em 

um forte muito próximo ao quartel general.   

Neste contexto, uma tentativa agora pode ser feita para descobrir a 

posição real:  os ocupantes do castelo, o tipo de ocupação que exerciam, 

quanto recebiam, e o tipo de vida que levavam.   

Não havia um padrão uniforme do tipo de ocupantes em qualquer forte 

ou castelo em particular. Em qualquer caso, em cada empresa comercial 

europeia, havia um governador ou comandante responsável pela equipe 

sênior e júnior.   

Ao mencionar o encargo financeiro que enfrentou a empresa comercial 

para manter um castelo, Bossman dá a seguinte lista como típica da equipe 

em um determinado castelo:  

O diretor-geral (ou comandante ou governador) 

O capelão (ou pregador, ao lado do diretor) 
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O tesoureiro 

Oficial médico 

Agentes extra-chefes (2 ou 3 deles) 

Outros agentes (7 ou 8 deles) 

Subagentes (9 ou 10 deles) 

Assistentes 

Um guardião de armazém 

Contador 

Guarda-livros (geral) 

Guarda-livros (para guarnição) 

Secretário da igreja 

Auditor ou informante 

Soldados regulares (50 ou 60) 

Recrutas ad hoc (cerca de 100) 

Somados a este número estavam cerca de 180 escravos em um 

determinado momento no castelo, ou em um pico ou estação favorável. Por 

exemplo, na cessação das hostilidades, pode ter até 500 escravos prontos 

para serem vendidos a uma empresa comercial que então os abrigou nos 

fortes e castelos para envio ao exterior. Claro, nem todos os escravos nos 

castelos eram destinados à venda ao exterior. Havia escravos domésticos, 

bem como prisioneiros de guerra destinados a ser pagos para ir para o 

exterior como soldados, por exemplo para o Caribe.   

A administração portuguesa dos fortes e castelos era dirigida em linhas 

feudais: O Castelo de Elmina estava sob o comando absoluto do governador, 

que foi denominado capitão-geral e representava diretamente o rei de 

Portugal. Ele tinha jurisdição em questões civis e criminais sobre todos os 

habitantes do castelo em que ele mesmo residia bem como os de outros 

assentamentos portugueses na Costa.   

Os ocupantes eram geralmente funcionários administrativos, 

mercantis e trabalhadores qualificados em artesanato essencial.  A. W. 
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Lawrence dá uma lista de postos conforme estabelecido em 1529 no Castelo 

de Elmina:   

O governador (ou capitão-geral) ganhava um salário base de 

R$23 800, além  de uma ampla gama de emolumentos.  “O 

próprio salário do governador, sem seus pré-requisitos, 

equivalia praticamente à metade dos emolumentos totais 

recebidos pelo cinquenta e cinco oficiais e civis menos 

sujeitos para ele em Elmina’’, afirma.   

O médico-cirurgião é o próximo principal comerciante bem 

pago (70 reais)... com trabalhadores sob  ele (50 reais); Treze 

oficiais, para deveres militares e gerais (40-30 reais); O 

Capelão do Rei, que diariamente celebrava missa pela alma 

do Príncipe Henrique, o Navegador, o protagonista das 

viagens africanas (40 reais); O sacerdote encarregado (50 

reais), com dois outros capelães (30 reais) cada um para 

ensinar os filhos mulatos.   

“Mas sua principal ocupação era fazer proselitismo dos 

africanos, sob o patrocínio de São Francisco de Assis (porque 

o rosto de uma imagem daquele santo escurecida chegou à 

África Ocidental, por efeito da atmosfera úmida, dava a 

impressão de que tivesse sido pintada com chumbo branco. 

Superintendente de obras (40 reais)  O resto dos artesãos, um 

boticário, um barbeiro, supervisor da enfermaria, supervisor  

do forno, ferreiro e tanoeiro.  

2 carpinteiros 

2 pedreiros 

1 alfaiate 

2 armeiros 

4 mulheres, recebem dois reais cada, amassam a massa e 

servem na enfermaria. 

                                           
23 - Os valores assinalados aqui não se referem a reais, moeda atual do Brasil. Estão assim no original, 

moeda portuguesa. 
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O padrão do pessoal em ocupação em outros fortes e castelos europeus 

era menos elaborado do que o anterior. O professor Lawrence também 

fornece uma lista da equipe holandesa: (83 no total): 

Governador (300 florins, bem como outros emolumentos) 

Tesoureiro (72 florins) 

Comerciante-chefe (90 florins) 

Comandante encarregado do estaleiro (80 florins) 

Oficial militar (39 florins) 

Pregador leigo (36 florins) 

Dois comerciantes assistentes (26 e 24 florins) 

Cadete (14 florins) 

Oito artesãos europeus, dos quais um armeiro teve precedência, 

embora ele ganhasse 20 florins, enquanto um ferreiro ganhava 28 florins. 

Oficiais não comissionados ... (11, 8 florins) 

Soldado (14, 11 florins) 

Bateristas (2 florins) planos. 

Havia até 184 escravos que passavam o tempo todo trabalhando para 

a empresa. 

No caso do Forte de Moree, ele dá a seguinte lista:  

(Comandante (60 florins) 

Sênior (3 oficiais comerciais juniores) 

Oficiais de Guarnição (28 florins) com o sargento 

Pregador leigo (30 florins) 

Cirurgião (25 florins) 

Carpinteiro Júnior (24 florins) 

Oficiais (14 florins) 

Terras 2 (6 a 4 florins) 

156 escravos. 



49 

 

 

Ele afirma ainda que em 1645, havia 223 funcionários a serviço da 

empresa e 409 escravos. Os escravos eram 170 homens, 114 mulheres e 125 

crianças. Quando um forte ficava congestionado com muitos escravos, uma 

redistribuição era feita para outros fortes.  Existem alguns outros pontos que 

interessariam ao leitor.  

Além dos portugueses e os holandeses que invariavelmente tinham 

recrutas e oficiais de suas respectivas nacionalidades em seus serviços para 

ocupar seus assentamentos, outras empresas europeias recrutaram 

funcionários de outras nacionalidades europeias.   

Os brandemburgueses geralmente nomeavam holandeses como 

governadores, embora as questões militares sempre fossem colocadas a 

cargo dos alemães.   

As designações dos vários oficiais acima mencionados dão uma 

imagem clara de quem vivia nesses castelos, mas deve-se acrescentar que os 

vários ocupantes europeus eram dificilmente acompanhados por suas 

esposas. A generalidade dos comerciantes europeus, soldados, artesãos etc., 

viajaram sem suas esposas. A perigosa doença tropical, a cepa do clima 

tropical e os riscos e fadiga da vida na Costa Oeste etc., os fizeram dar pouca 

ou nenhuma atenção em levar suas esposas.   

Assim, seria de se esperar encontrar várias crianças mulatas na 

vizinhança dos acordos comerciais. Exceto os portugueses e os holandeses 

que proibiam terminantemente a seus oficiais levar amigas africanas para os 

fortes e castelos para pernoitarem, os ingleses e outros europeus não se 

opunham a essa prática. Em qualquer caso, os resultados foram quase sempre 

os mesmos para os portugueses e os de outras nações.   

Em todos esses fortes e castelos, havia dois tipos de escravos, ou seja, 

aqueles destinados a ser retidos no castelo como empregados domésticos e, 

em seguida, aqueles destinados a ser produtos comerciais para serem 

vendidos a traficantes de escravos para o exterior. No geral, os primeiros 

estavam relativamente felizes e exceto em alguns casos, raramente houve 

casos de deserção entre eles.  Com o último grupo, a regra geral era que os 

escravos comerciais se esforçassem para resistir ao seu transporte. O 

procedimento pelo qual eles passaram do interior para a costa, era horrível: 
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mãos e pés acorrentados, das masmorras até a Passagem do Meio24 etc., para 

trabalhar até a morte em uma plantação na América ou no Caribe.  

O padrão de ocupantes, portanto, daria ao leitor uma resposta para o 

que ocorreu nos fortes e castelos. Em primeiro lugar, ficou estabelecido que 

os assentamentos eram principalmente para fins de defesa, para se proteger 

de intrusos europeus e  comerciantes não licenciados, de ataques contra 

comerciantes europeus rivais, de povos africanos hostis  e até de possíveis 

rebeliões internas. Portanto, a maioria do pessoal residente nos fortes e 

castelos eram soldados, treinados para atacar e se defender contra qualquer 

um dos grupos potencialmente hostis mencionados acima.   

O diretor-geral ou governador era geralmente um distinto soldado de 

uma posição muito alta e respeito impostos em casa e no exterior. Entre os 

portugueses, era invariavelmente alguém que perdeu um braço na guerra ou 

estava incapacitado. Ele representava o rei de Portugal, e só ele era o 

responsável.  

Com em outras potências europeias, seus governadores representavam 

suas respectivas empresas comerciais nas quais os membros da família real 

podiam ser acionistas. Mas, uma vez que dependiam dos governos de seus 

respectivos países para fundos parlamentares, eles tendiam a realizar 

políticas não opostas às de seus respectivos governos. Os governadores 

julgaram casos e, portanto, sentaram-se às vezes como juízes e disputas entre 

os ocupantes do castelo eram resolvidas, ou entre eles e os cidadãos. Ele 

podia requerer a ajuda de avaliadores neste último caso.  Os capelães, padres 

e pastores estavam lá para cuidar da supervisão espiritual dos assentamentos; 

eles realizavam serviços regularmente nos fortes e castelos; e ensinaram 

catecismo aos escravos que estavam prestes a ser transportados para o 

exterior, a fim de torná-los dóceis e menos agressivos. No caso dos 

portugueses, os padres responsáveis faziam orações regulares para o Príncipe 

Henry, o Navegador (1413-1480), o principal motor das viagens da África 

Ocidental, para o repouso de sua alma. O sacerdote ocupava um lugar muito 

alto na hierarquia dos ocupantes do castelo, pois ele frequentemente ficava 

ao lado do governador.  Havia então o tesoureiro e o médico oficial, que 

zelavam pela pureza de suas contas e de sua saúde, respectivamente. Como 

o principal oficio dos ocupantes era negociação, sempre foi necessário 

contratar um contador e auditor competente para auxiliar o tesoureiro, que 

não era necessariamente um contador qualificado. O tesoureiro deve ser uma 

                                           
24 Passagem do Meio, como chamada a travessia atlântica. 
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pessoa confiável e alguém que pudesse manter uma lista de itens de bens que 

foram vendidos com um bom lucro. Ele sempre foi bem pago e, em muitos 

casos, foi proibido de se envolver no comércio privado.   

Havia então os almoxarifes auxiliares, que mantinham um grande 

departamento atendido por contadores, escriturários e estafetas. Era preciso 

que cada um conhecesse os hábitos das pessoas com quem negociavam, pois 

muitas vezes havia desonestidade em qualquer lado. Por exemplo, Dixcove, 

onde os ingleses possuíam o Forte Metal Cross tornou-se notória por sua 

indulgência em trocando metais comuns por bens preciosos.  Em cada forte 

havia um número regular de soldados estacionados, caso os fortes fossem 

atacados e saqueados. Pode haver até cinquenta ou mais soldados, 

dependendo do tamanho do forte ou a magnitude de seu comércio. Na 

ausência de problemas, os soldados eram colocados em uma tarefa útil, como 

consertar o forte, construir uma estrada ou cuidar de fazendas e pescaria.  

Como o tráfico de escravos se tornou um comércio lucrativo, os fortes e 

castelos eram frequentemente congestionados com centenas de escravos, os 

quais, como foi mencionado, eram de duas categorias: comerciais e 

domésticos. Os primeiros não realizaram nenhum tipo de trabalho árduo, 

uma vez que foram alocados para o castelo. Pelo contrário, eles eram bem 

alimentados e bem cuidados, para buscar bons preços no exterior. Estes 

últimos não se destinavam à venda, mas tinham que realizar serviços 

manuais nos fortes, por exemplo lavar, assar, limpar em geral.  Ao lado desse 

padrão geral de atividade, havia outros assuntos incidentais, por exemplo, o 

treinamento dos filhos dos oficiais, e a reunião de funcionários importantes 

de outros fortes e castelos, o encontro de reis africanos, chefes e outros 

dignitários. Essas questões exigiriam, portanto, o funcionamento de uma 

escola particular nos fortes e castelos, a convocação de advogados etc. 

Assim, o reverendo Christian Jacob Protten (1714-1769) serviu tanto como 

pastor quanto como mestre-escola no forte dinamarquês em Osu; o reverendo 

J. E. J. Capitein (1717-1747) serviu como pastor e mestre-escola no forte 

holandês em Elmina, e o reverendo Dr. Philip Quite-coo (1741-1816) prestou 

serviços semelhantes no castelo Inglês em Cape Coast. Já são bem 

conhecidos os trabalhos políticos e judiciais do governador Maclean25, que 

                                           
25 George Maclean foi o responsável pela assinatura da Lei de 1844, tratado que em parte forneceu a base 

para a independência da coroa britânica. Um mito, foi sem dúvida o mais notável governador inglês da 19ª 

costa continental. Foi principalmente por meio de seus esforços que os sacrifícios humanos foram banidos 

bem como outros costumes desumanos existentes na Costa do Ouro. Foi em parte por seus esforços que a 

Igreja Missionária Wesleyana foi estabelecida Cape Coast em 13 de dezembro de 1847 e ele foi enterrada 

no castelo local. 
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foi governador do Comitê de Mercadores de agosto de 1838 a 1844 e mais 

tarde nomeado presidente e conselheiro judicial dos assentamentos ingleses 

na Costa do Ouro.  Por fim, deve-se mencionar que os internos dos fortes e 

castelos eram em sua maioria europeus, dificilmente acompanhados por suas 

esposas. Barbot menciona que as mulheres dinamarquesas não poderiam 

viver lá por muito tempo, e seu próprio irmão James, que navegou ao longo 

da costa em 1699, diz que Johane Trawne, o governador de Christiansborg, 

estava com sua esposa. No geral, os europeus saíram daqui como homens 

solteiros, e a maioria deles não permaneceu muito tempo no serviço de sua 

empresa; eles voltaram para seus países de origem, trabalharam em outro 

país ou morreram aqui. 

CAPÍTULO 6 

 

INCIDENTES INFELIZES 

 

Dificilmente se encontraria qualquer forte ou castelo na Costa do Ouro 

que não testemunhasse um incidente de triunfo ou tristeza, de felicidade ou 

miséria, e de paz ou guerra. As formas extremas de barbárie por  Rei Kwaku 

Arkai de Benyin, que muitas vezes teve que ser convocado ao Forte 

Appollonia pelo governador Maclean para explicar sua conduta selvagem e 

desumana, e o bravo e heroico  feito de John Swanzy, um comerciante inglês 

residente no Forte James, Accra, em desafio à extradição covarde de  

refugiado político Achanti, pelo governador George Torraine, para o 

Asantehene em 1805, são apenas exemplo de um milhão de  incidentes que 

tiveram  lugar nos assentamentos europeus da época na Costa do Ouro.  

Podemos ler com pesar uma série de atrocidades que ocorreram nos fortes e 

castelos durante essa época, como se o padrão de vida fosse o que se 

esperaria no inferno.   

Era a virada do século XIX, o período da invasão Achanti na costa e 

as façanhas de um comandante Achanti de nome Atta. Com outro 

comandante do exército Achanti, por nome Opoku, ele ocupou e pilhou Ada, 

mas não fez nenhuma tentativa para molestar os dinamarqueses no forte 

Koningstein. No entanto, Opoku roubou o sino do forte “como um troféu e 

perseguiu o inimigo até as montanhas”.  Mas havia coisas piores por vir em 

outras partes do país neste momento, em Senya Beraku, Castelo de Elmina 

(Elmina), Forte James (Acra), Forte Leydsaameid (Apam),  Forte Winneba 
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(Winneba), Forte Vredensburg (Komenda), Forte Metal Cross (Dixcove),  e 

outros fortes e castelos do país.   

Em março de 1808 e novamente em julho, Atta exigiu que o 

comandante inglês em Winneba, nos termos mais fortes possíveis, para ser 

abastecido com pólvora e chumbo, mas seu pedido foi recusado. Mais tarde, 

Atta fez uma exigência semelhante a um comandante mulato chamado 

Vanderpuye, encarregado do forte holandês em Beraku, ameaçando explodir 

toda a guarnição se ele não acatasse seu pedido.  

O comandante inglês, Meredith, obrigou a Vanderpuye, ceder com um 

pouco de pólvora e chumbo, para a pacificação do extorsor antes que ele 

pudesse ser apaziguado.  Mas havia crimes piores — crimes de uma tintura 

muito profunda nos fortes e castelos —  roubo, extorsão, sequestro, roubo e 

até assassinato. Os Elmina assassinaram o governador holandês Sr. 

Hogenboom em algum momento de agosto de 1808, quando ele estava a 

caminho (no meio da cidade, perto do Rio Benya) ao castelo à meia-noite. 

Ele tinha feito uma visita à casa de um dos comerciantes holandeses na 

cidade para jogar uma partida de bilhar, e enquanto caminhava para casa os 

cidadãos de repente o atacaram e o assassinaram. 

Em algum momento de abril de 1811, no Forte James, em Accra, um 

evento semelhante ocorreu. Um comerciante inglês de Cape Coast visitou 

Accra em uma canoa remada por alguns canoeiros Fante.   

Temendo um evento desagradável dos Accra, que estavam nessa 

época em guerra com os Fante26, este comerciante inglês deixou 

propositalmente os canoeiros no barco e desembarcou sozinho.  Mas alguns 

Accra na praia sentiram o que estava acontecendo e então reuniram uma 

grande multidão que agarrou este inglês e se recusou a libertá-lo até que 

alguns oficiais do Forte James lhes pagassem £ 42.  Alguns meses depois, os 

Accra em Forte Crevecouer perpetraram um ultraje maior contra um 

comandante holandês. Ele era o Sr. Vanderpuye, o comandante mulato 

residente em Beraku. Ele havia visitado Accra a negócios, acompanhado por 

vários Fante.   

Os Fante pegaram um sacerdote fetichista de Accra que foi pescar no 

rio Sekum, e o carregaram para Beraku, onde cortaram sua cabeça. Em 

                                           
26 Os Fante declararam guerra aos Accra face a neutralidade do [sic] 'atter’ durante a [guerra]Fante-

Achanti de 1806-1807. Da mesma forma os Fante atacaram os Elmina pelo mesmo motivo. Eles, no 

entanto, aplaudiram e elogiaram os Akyim por se aliarem a eles contra os Achanti, embora os Akyim não 

compartilhassem nenhuma fronteira com eles. 
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vingança, os Accra invadiram o Forte Crevecouer, onde eles conseguiram o 

Sr. Vanderpuye e seis Berakus (Fante) que estavam com ele e assassinaram 

a todos.   

Um ato mais medonho foi o assassinato do Sr. Meredith, o comandante 

inglês em Winneba. Foi em 1811, quando os Winneba estavam prestes a se 

juntar aos Fante como aliados em uma invasão contra os Achanti.   

Um voluntário das forças Winneba de nome Assibata confiou um baú 

trancado (contendo até £ 4.000) a um sargento Weuves no Forte Winneba 

para proteção.   

Após a cessação das hostilidades, o sargento Weuves respondeu por 

este valor aos sucessores de Assibata, que, entretanto, havia morrido na 

guerra. Mas esses sucessores erroneamente pensaram que a quantia era 

superior a £ 4.000 e, portanto, exigiram mais do que ele deveria levar em 

conta. Apesar de repetidos protestos de que ele não tinha tomado um centavo 

a mais daquilo que Assibata havia deixado para ele, o sargento Weuves foi 

forçado e maliciosamente ameaçado dar provas falsas contra o Sr. Meredith 

que ele, o Sr. Meredith, também havia tirado o conteúdo do baú trancado do 

falecido.   

O falso oráculo de Mankessim, que se acreditava ser infalível, tornou 

pior as coisas. Dava detalhes de como o suposto roubo foi cometido (por 

exemplo, aquele sargento Weuves roubou o dinheiro às 7h00 de uma 

manhã). Ainda assim, ele negou sua culpa, bem como a do Sr. Meredith no 

assunto. Mas essas negações agravaram bastante a ira do povo e como 

resultado, o 27Sr. Meredith foi removido à força do Forte Winneba e marchou 

descalço no capim queimado por mais de um quilômetro sob um sol 

escaldante, sem qualquer cobertura em sua cabeça até que ficou 

completamente exausto e fraco. Meredith logo após morreu desta tortura 

brutal e selvagem.  Mas seu sucessor no cargo, Sr. James, entrou em contato 

com o comodoro, o honorável F. P. Irby do H.M.S. Amelia, sobre esta 

tragédia. O comodoro não perdeu tempo, e alguns meses depois, atracou em 

Winneba e, embora os habitantes da cidade se aproximassem do navio de 

guerra, a cidade havia desertado pelo mato, bombardeada e destruída, e 

                                           
27 Os Winneba trataram o Sr. Meredith com a maior brutalidade pois eles não apenas o faziam andar sob o 

sol sem o seu chapéu, mas o encaminharam para o fogo e, tirando-lhe as botas, o obrigaram a andar 

descalço por entre as chamas. Ao atingir seu destino no mato, eles amarraram seus braços estendidos o 

mais firmemente possível a um pesado pedaço de madeira, e apertaram sua garganta, e o teriam posto a 

ferros também se ele não tivesse evitado isso prometendo pagar-lhes dois ankers de cachaça, trinta e duas 

cabeças de búzios e cem mãos de fumo, pelo que lhes ordenou o forte”. 
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depois explodiu o forte28. "Por vários anos depois, era a prática de todos os 

navios passando pelo local, derramar uma marca como a indicação da 

implacável vingança que  sempre seria cobrada pelo assassinato de um 

europeu”.   

Nas páginas seguintes deste capítulo, o leitor é levado em uma viagem 

mental para um número de fortalezas e castelos para ver o que aconteceu lá. 

Começamos no Castelo de Elmina e, em seguida, Forte Nassau (Moree), 

Forte Duma, Forte Ruyghaver, Forte Elise Carthago, Castelo de Cape Coast, 

Castelo de Christiansborg, Forte Inglês em Sekondi, Forte William 

(Anomabo), Forte  Metal Cross (Dixcove) e de volta para Elmina, para Forte 

Conraadsburg. Os portugueses tinham o hábito de instigar os africanos a 

persuadir e atrair outros europeus fazendo com que os comerciantes 

entrassem em suas cidades e aldeias sob o pretexto de negociar com eles e 

assim os portugueses avançaram repentinamente sobre aqueles e os 

assassinavam de forma selvagem. Depois disso os portugueses penduravam 

os crânios de suas vítimas nas paredes dos castelos e fortes como uma 

advertência a outros compatriotas dos punidos.  

Uma dessas vítimas holandesas foi o capitão Simon de Taye, que com 

seus homens foi enviado para a costa em uma canoa conduzida por alguns 

africanos sob o pretexto de que seu chefe desejava subir a bordo de seu navio 

para negociar. Assim que eles alcançaram a costa, os africanos que haviam 

sido subornados por este ato infame, os atacaram furiosamente com porretes 

e facas e os assassinaram brutalmente.  

Apenas dois ou três deles conseguiram nadar de volta ao barco. Os 

holandeses assassinados foram levados para o Castelo de Elmina e seus 

corpos decepados foram pendurados nas paredes do castelo. 

Um incidente semelhante ocorreu em 1598, quando um comerciante 

africano, de nome Voetian, traiu a tripulação de um barco holandês. Ele e 

seus homens conseguiram persuadir vários holandeses a se juntar a eles em 

terra para caçar, e foi durante este exercício que os holandeses foram 

apreendidos e levados ao governador em Elmina como escravos.  Em 1599, 

o governador português no Castelo de Elmina demonstrou atos semelhantes 

                                           
28 Embora a demolição dos fortes mostrasse a maior preocupação dos ingleses com este ato selvagem do 

povo Winneba o Comitê Africano de Mercadores em Londres (os proprietários do forte) ironicamente não 

era a favor dessa forma de retaliação e ordenou que o forte fosse reconstruído. Os próprias Winneba 

lamentaram o infeliz incidente e contribuíram financeiramente e forneceram mão de obra para ser 

reconstruído.   
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de barbárie para cerca de cinco holandeses. Quando um barco holandês 

passou por Elmina a caminho de Mori, o governador enviou alguns Elmina 

para escoltar o barco em direção ao Castelo, para onde a tripulação  foi 

prontamente convocada. Todos os cinco holandeses foram violentamente 

atacados no barco e foram gravemente feridos; suas cabeças foram cortadas, 

e então apresentadas ao governador.  Assim que os holandeses expulsaram 

os portugueses da Costa do Ouro, eles seguiram os métodos bárbaros deste 

último de assassinar intrusos de outros países europeus. Eles tinham o hábito 

de instigar uma tribo africana a ir para a guerra com outra tribo e, assim, 

aumentaram suas fontes de suprimento de escravos. Assim aconteceu que 

em algum momento em 1674 eles instigaram os Ahanta a expulsar os 

guerreiros Aowin, e assim conseguiram construir dois fortes ao longo da 

bacia do Rio Ankobra, o Forte Duma e o Forte Ruyghaver, de modo a 

permitir-lhes abrir um mercado para o comércio de escravos. Além disso, os 

holandeses sitiaram a bacia do rio. O chefe Aowin, no entanto, informou aos 

holandeses que estava disposto a negociar, e sem suspeitar de um ato sujo, 

os holandeses foram juntos, mas o chefe combinou com seu escravo para se 

esconder atrás de um obstáculo e igualar uma quantidade de força ao ouvi-

lo bater o pé. Por este sinal, o chefe explodiu todo o lugar e todos que 

estavam nele.  Em 1681, um grande motim ocorreu em Cape Coast. Dezoito 

escravos escaparam do castelo e buscaram refúgio na cidade. Apesar das 

persuasões e ameaças dos ingleses, do governador residente em Cape Coast, 

os habitantes da cidade recusaram-se a entregá-los. Enfim, ele fez com que 

os soldados do castelo disparassem vários tiros em suas casas com o objetivo 

de os assustar para entregar os fugitivos, mas em vão. Como a recusa 

persistente dos cidadãos continuou o governador ficou cada vez mais furioso 

e trouxe mais armas para a cidade. Cerca de 700 homens então 

compareceram e atacaram o castelo, e a luta começou entre os residentes do 

castelo e do povo de Cape Coast, luta em que cerca de cem homens de ambos 

os lados estavam perdidos. O rei de Cape Coast, então residente em Fetu, 

não muito distante da própria cidade, acompanhado por uma dúzia de seus 

assistentes, apelou ao governo para pedir a paz. Ele permaneceu por oito dias 

sob uma árvore fetiche perto do castelo, e isso se deveu principalmente à sua 

mediação e persistente raciocínio com as pessoas que a disputa foi 

finalmente resolvida e o status quo de antes restaurado.   

Por volta de 1693, um golpe-de-Estado ocorreu no Castelo de 

Christiansborg — a sede do governo dinamarquês neste país.  Assameni, um 

comerciante Akwamu, acompanhado por cerca de oitenta de seus 
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concidadãos, visitaram o Castelo de Osu com o pretexto de comprar 

munição. Como os residentes dinamarqueses não suspeitaram de nenhuma 

ação infame, os admitiram no castelo, e o almoxarife começou a vender-lhes 

armas e pólvora. Desconhecidos pelo almoxarife, eles secretamente 

trouxeram alguns projéteis que agora enfiavam nas armas, carregando-as 

totalmente. Então, esfaquearam o almoxarife e fizeram do resto prisioneiros. 

Ao ouvir barulho embaixo, o governador que estava na parte de cima entrou 

em cena imediatamente, mas estava desamparado e teve que nadar até o forte 

holandês, cerca de três quilômetros a oeste, para salvar sua própria vida.  

Assim, Assameni foi instalado como governador do Castelo de 

Christiansborg, e foi hasteada uma bandeira branca estampada com o 

emblema de um africano brandindo uma espada. Ele estava sempre bem 

vestido no estilo de um governador dinamarquês, e "fez com que fosse 

tratado em todos os sentidos como governador ”. Em 13 de maio de 1694, o 

governo dinamarquês pagou-lhe cerca de £ 1.600 para o retorno do castelo.  

Em algum momento de 1693, um incidente patético ocorreu no forte inglês 

em Sekondi, onde um Sr. Johnson (um almoxarife inglês) com seu assistente, 

"um mero rapaz que havia saído recentemente do hospital Bluecoat” estava 

no comando. Johnson foi encontrado na cama muito angustiado.   

A causa deste infeliz estado de coisas foi atribuída ao seu 

desapontamento com um jovem africana. Ele ficou com o coração partido 

depois de ser rejeitado por uma jovem mulata sob circunstâncias muito 

traiçoeiras. A menina era filha de um antigo comerciante europeu na costa e 

de uma senhora africana em Cape Coast, de nome Taguba. Johnson mostrou 

grande interesse pela garota, e pediu sua mão em casamento a Madame 

Taguba, mesmo quando a garota tinha apenas 12 anos. A mãe concordou e 

colocou a filha aos cuidados de Johnson, mesmo nessa idade. Ele a educou 

bem até atingir a maioridade para se casar. Todo esse tempo, ela o tolerou 

em Sekondi. Um dia, o almoxarife holandês do Castelo de Elmina por acaso 

ouviu falar dessa linda garota, e fez promessas fantásticas para a mãe e 

garantiu-lhe melhores perspectivas sob seu próprio teto. Assim, a mãe partiu 

para Sekondi com o pretexto de visitar a filha e o genro. Em Sekondi Johnson 

tratou bem a sogra, e ela ficou com eles por uns poucos dias. Durante sua 

estada, ela fingiu levar a filha para passear, mas assim que eles estavam perto 

de um local designado, o barqueiro levou a filha à força em uma canoa que 

os esperava, enquanto sua mãe seguia, e os dois foram carregados para o Sr. 
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Van Hukeline, “que logo quebrou a noz que Johnson cozinhava há tanto 

tempo para  seu próprio dente.29 ”Assim aconteceu a tragédia de Johnson. 

Um capitão Thomas Phillips certa vez fez uma viagem a Elmina e 

jantou com o general holandês no Castelo de Elmina, onde a jovem entrou 

para dançar diante deles, “muito bem, com o título de Madame Van 

Hukeline”.  

No domingo, 4 de setembro de 1701, estourou a guerra entre os 

Anomabo e os ingleses. Os ingleses tinham um forte em Anomabo nessa 

época, e tudo estava indo bem. Mas a alegação foi que, instigada pelos 

holandeses, os Anomabo se rebelaram contra seus amos, os ingleses, sem 

justa causa. Eles invadiram o forte inglês e conseguiram arrombar o portão 

externo e incendiar as dependências e a sala de milho. Mas os residentes 

ingleses no castelo lhes dispararam vários tiros, até que finalmente recuaram. 

Na calada da noite, os ingleses retaliaram incendiando a cidade e, como 

resultado, a cidade foi quase destruída. Esta guerra, que durou vinte e dois 

dias, dificultou muito o comércio.   

O almoxarife residente inglês e alguns de seus homens foram 

maltratados pelos cidadãos, tanto que eles fugiram para Cape Coast com 

nada além de camisas.   

O rei de Asebu usou seus bons ofícios para trazer paz, e as coisas assim 

voltaram ao normal logo depois. Pouco adiante, "os Anomaboe começaram 

a ser tão problemáticos e turbulentos como sempre, sendo encorajados em 

seus surtos pelos capitães de alguns dos dez por cento de navios”. 

Quase nessa época, 1701, os ingleses concluíram a construção de seu 

forte em Dixcove, o Forte Metal Cross. No mesmo ano, os habitantes 

sitiaram a cidade e quase conseguiram captura-la. Mas o responsável por este 

forte resistiu bravamente ao ataque e veio a termos com eles: Que os ingleses 

não tivessem poder ou autoridade sobre eles, e que além disso, iriam 

conspirar com para enganar todos os navios de passagem que os 

convocassem para trocar sua mercadoria por ouro. Essa barganha foi muito 

bem cumprida, e os homens da cidade enganavam continuamente os 

mercadores europeus que os visitavam com esse propósito. Como resultado, 

                                           
29 O Capitão Philips também visitou o governador Assameni no Castelo Osu e jantou com ele durante sua 

visita à Costa Oeste. Também estiveram presentes neste jantar Nicholas Buckeridge e John Bloom, os 

comandantes ingleses de Winneba e James. A frase contém uma metáfora sobre o holandês desfrutar a 

jovem criada desde os 12 anos por outrem, um inglês. 
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Dixcove ganhou um nome bastante incontestável: Casa da moeda falsa da 

Guiné.   

A história corrente na época de que em 1701 dois pequenos navios que 

transportavam valiosas quantidades de mercadorias pararam em Metal 

Cross, sendo que um deles, que transportava uma carga de pelo menos £ 

1.700, foi trocada por uma ninharia de ouro que valia praticamente nada. 

Nossa próxima visita é a Elmina, ao Forte São Jago, no qual ocorreu 

neste momento um terrível incidente. Um elefante de tamanho prodigioso 

apareceu de repente, chegou à cidade por volta das seis horas da manhã e 

caminhou ao longo do sopé da colina São Jago.  Este incidente incomum 

atraiu um grande número de pessoas de todas as direções da cidade, que 

vieram desarmados. O animal se importava menos com a enorme multidão e 

vagava despreocupado.   

De repente, um oficial holandês veio do Forte Conraadsburg e atirou 

nele, ferindo-o logo acima do olho. Este ataque não o deteve, nem a salva 

subsequente de tiros disparadas.  Ele caminhou calmamente, cruzou o Rio 

Benya (no meio da cidade) até chegar ao Jardim do governo no Castelo, onde 

destruiu furiosamente uma série de coqueiros.   

O governador estava ocupado entretendo vários funcionários de alto 

escalão, e sua sessão foi interrompida de repente. Ele mesmo se apresentou, 

e com uma arma carregada com balas ao máximo, disparou contra o animal 

de muito perto, ainda sem propósito.   

O animal começou a sangrar, mas não tão profusamente. Um jovem 

ousado avançou, pegou a cauda do animal, e tentou cortar um pedaço dela. 

Mas essa interferência irritou o animal ainda mais, e pisou no jovem tão 

impiedosamente e rasgou seu corpo com sua presa que ele morreu no local 

imediatamente. O próprio animal permaneceu imóvel, e com firmeza olhou 

para o cadáver, “enquanto dois negros levaram o cadáver. O elefante então 

se afastou em direção ao Rio Benya, pois a multidão se espalhou em todas 

as direções, muitos deles buscando refúgio sob as encostas da colina de São 

Jago. Causou mais danos à medida que avançava, quebrando barris de água 

e canoas que estavam no rio. Finalmente, ele parou no meio do rio para lavar 

suas feridas e tratá-las. Assim que foi engajado, os cidadãos renovaram o 

ataque. Eles cortaram seu focinho e logo depois ele morreu.  
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CAPÍTULO 7 

 

GOVERNADORES GALANTES  

 

Embora os fortes e castelos hajam testemunhado uma multiplicidade 

de pavor e aversão, de escândalo e infâmia e de selvageria e desumanidade 

eles tinham seu charme, alegria e glória, sob o governo de homens de 

excelente qualidade. Na verdade, muitos governadores que ocuparam a 

maioria desses fortes e castelos mostraram exemplos notáveis de coragem, 

honestidade, integridade e lealdade.  Após a expulsão dos portugueses do 

Castelo Osu em 1642 pelos holandeses eles fizeram tentativas desesperadas 

de voltar, mas em todas as vezes não tiveram sucesso. Eram tão odiados 

pelos africanos por conta do tratamento brutal que lhes dispensavam e para 

os europeus não-portugueses, que a sua presença ao longo da Costa Oeste foi 

odiada pelos africanos. Portanto, foi difícil conseguir capturar o Castelo Osu 

dos dinamarqueses, neste momento com a conivência de todos os africanos. 

Foi apenas em 1679 quando uma nova tentativa foi feita, não pelos próprios 

portugueses diretamente, mas por um certo grego mal-humorado chamado 

Peter Bolt. Este vigarista conspirou com uma série de vilões africanos na 

cidade para assassinar John Olricks de Gluckstad, então o governador 

dinamarquês em Osu. Mas os servos africanos de Gavernor Olricks se 

recusaram a se juntar aos conspiradores, e, de fato, eles revelaram o segredo 

ao seu amável mestre. No entanto era tarde demais para ele se salvar.  Em 24 

de julho de 1782, ocorreu a mais odiosa tragédia no forte de Moree.   

Os ingleses estavam então na posse do forte holandês, Forte Nassau. 

A serviço dos ingleses estava um notório ex-presidiário inglês, personagem 

muito deplorável e desprezível, de nome Kenneth Murray Mackenzie. Era 

sobrinho do capitão Kenneth Mackenzie, um oficial comandando uma 

empresa independente a serviço da Companhia Africana de Mercadores. O 

próprio capitão Mackenzie era um homem de grande coragem e 

determinação, “que estava destinado a sofrer pela imprudência e maldade de 

seus amigos e parentes em um país estranho, centenas de quilômetros de sua 

terra natal ”.  O ex-presidiário Mackenzie teve um passado muito ruim: Pelo 

menos em três ocasiões foi condenado à morte por roubo, mas foi dispensado 

todas as vezes; e ele tinha sido indiciado por várias outras ofensas hediondas, 

mas todas as vezes foram dispensadas por fundamento técnico: Não 
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comparecimento como testemunha de acusação. Enfim, ele foi transportado 

para África a serviço da Companhia Africana de Mercadores. Desde sua 

chegada na costa ele ficou pior do que antes. Mais ou menos nessa época, 20 

de julho de 1782, ele desertou do exército por um truque, feito que causou à 

sentinela, Brooks, 1.500 chibatadas e uma exposição ao sol por algumas 

horas!  Após uma busca desesperada, Mackenzie foi finalmente localizado 

na cidade de Moree, onde, entretanto, a cidade havia sofrido rajadas 

incessantes de tiros do forte inglês e, consequentemente, fugiu para o mato 

por segurança. Em todo o caso, após sua prisão, ele não foi devidamente 

julgado, mas formalmente executado: “Ele estava sentado em uma das 

canhoneiras em frente a um carregador, e suas mãos e pernas ficaram 

presas”. Mackenzie, assim, chegou ao seu fim instantaneamente e foi 

enterrado em Moree.    

Mas nem tudo estava bem depois desse evento, pelo menos, não na 

Inglaterra. O capitão Mackenzie foi trazido à Inglaterra para ser julgado em 

Old Bailey perante o juiz Wiles, em 10 de dezembro de 1784. Seu argumento 

foi de legítima defesa, mas ele foi considerado culpado. O júri, no entanto, 

recomendou que ele fosse liberado. Isso foi concedido. O capitão Mackenzie 

teve um único registro no exército e foi conhecido pela grande bravura que 

demonstrou em Guernsey, durante a invasão francesa das Ilhas do Canal em 

1778; e também na Costa Oeste liderou o contingente inglês para atacar Forte 

Conraadsburg, Elmina, em 1781. Também a simpatia do público estava 

muito a seu favor.  

Depois de alguns anos de encarceramento na prisão de Newgate, ele 

recebeu o perdão de Rei, mas ele não recebeu a quantia de £ 11.000 em ouro 

em pó que encontraram em seu poder. Foi confiscada pelo governo. Mas ele 

estava feliz por se tornar um homem livre, ainda corajoso.   

Pouco depois desta tragédia em Moree, um incidente de interesse 

espetacular ocorreu em Osu, Accra. Foi no ano de 1792. O governador 

dinamarquês de Christiansburg na época Andreas Biorn, que se viu em 

dificuldades com os Popos, a leste do Togo.  Como solução, o governador 

fez aberturas ao então Asantehene, Rei Osei Kwamena, para lhe fornecer um 

forte exército para vir em seu auxílio, se necessário. Era a primeira vez que 

a fama de Achanti como uma nação de guerreiros foi ouvida nesta parte do 

país.  

As somas apropriadas foram pagas pelo governador ao rei Osei 

Kwamena, e a barganha foi devidamente concluída.  Mas o governador Biorn 
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saiu em 25 de janeiro de 1793 e foi sucedido por Andreas Hammer,  que por 

natureza era pacífico e não queria se envolver em qualquer aliança que  

viesse a trazer desastre para pessoas inocentes. Ele pagou ao Achanti 250 

onças de ouro, e assim pausou seu exército, que estava então se preparando 

para avançar para a costa para voltar.   

A posição de um Governador responsável por um Acordo e aqueles 

(europeus e africanos) que lhe deviam lealdade era difícil. A disciplina era 

frequentemente perdida, e toda a multidão poderia facilmente atacar um 

castelo ou forte pelo menor incidente; por exemplo, por infligir uma multa 

de uma onça de ouro, ou açoitar um africano por alguma conduta desonesta  

à custa e detrimento de um europeu.   

Por volta de 1802, a relação entre os europeus residentes em Cape 

Coast e os habitantes da cidade ficaram fora de controle. “Tão ultrajante”, 

diz Claridge, “foi a conduta das pessoas de Cape Coast que acabaram por se 

tornar não apenas insultadas, mas na verdade eram agredidos, nas ruas, 

oficiais de navios, mercadores e até oficiais da Companhia”. O capitão de 

um navio inglês que por acaso visitou Cape Coast e desembarcou foi 

violentamente atacado com tridente, morrendo no local logo depois. Esta 

conduta do povo de Cape Coast colocar o governador firmemente em guarda 

para impor a disciplina entre os habitantes da cidade para a letra da lei, e, 

portanto, um acordo foi alcançado entre ele e os chefes da cidade.   

No ano seguinte, o Sr. John Swanzy, um comerciante inglês residente 

em Cape Coast, foi enganado por um de seus funcionários que converteu 

uma quantidade de seus ganhos do dia e os substituiu por metais básicos, 

como ouro falso. Este funcionário era um de seus recebedores de ouro, cuja 

função era aceitar ouro, o medir e pesá-lo. Era seu dever fazer isso na 

presença de outro funcionário africano. Mas na ausência deste último, 

quando uma pessoa veio para comprar ouro, o primeiro brincou com a 

quantidade de ouro que estava disponível e a entregou para outro africano 

que escapou facilmente para a cidade. Posteriormente, essa desonestidade foi 

descoberta, e o Sr. Swanzy exigiu que o homem que havia escapulido fosse 

trazido ou o ouro que ele pegou fosse devolvido. Ele conseguiu pegar o 

homem e o levou para o governador no castelo para ser detido. Mas o Sr. 

Swanzy não poderia ser entendido, e este pequeno mal-entendido teve tantos 

efeitos adversos em Cape Coast que o próprio governador, o senhor Jacob 

Mold, teve de intervir. Uma grande multidão invadiu a residência de Mould 

(em frente ao castelo) gritando e puxando móveis, enquanto a guarnição no 
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castelo disparou várias saraivadas de tiros contra os habitantes da cidade e 

suas casas.  

Como a turbulência estava chegando ao auge, havia um medo razoável 

de que isso pudesse resultar em guerra, o governador Mold libertou o 

prisioneiro, para a satisfação das pessoas da cidade. Mas esta solução 

unilateral para o problema agravou muito a raiva dos residentes europeus, 

que desaprovando a ação covarde do governador, recuaram e entregaram-lhe 

um protesto com palavras fortes. Isso teve o efeito desejado.   

O governador ordenou um bombardeio de parte da cidade pela conduta 

irracional do povo e o conluio, e impôs multas consideráveis aos 

responsáveis por esta violação da paz. Mas nenhum dos lados cedeu, e a luta 

continuou até que os chefes persuadiram suas pessoas, e H. M. S. Romney 

chegou a Cape Coast para acalmar a situação.  Mas dissensões insignificantes 

dessa natureza foram suficientes para enviar uma nação inteira à guerra 

naqueles dias, como aconteceu no caso da primeira Guerra Fante-Achanti de 

1807. Naquele ano, um chefe Assin, de nome Amu, perdeu um de seus chefes 

de ala, em cujo corpo havia uma quantidade de ouro e outros objetos de valor 

que foram enterrados juntos, como era o costume da época. Agora Amu era 

o chefe da metade oriental de Assin, enquanto Chibu e Kwaku Aputai eram 

os chefes da metade ocidental. Um dos parentes de Apute que por acaso 

esteve presente no enterro e estava ciente do conteúdo da sepultura do 

falecido recentemente enterrado, retornou logo depois e saqueou o túmulo. 

Foi devido a esta pequena delinquência por parte de uma pessoa 

insignificante em uma pequena aldeia que posteriormente trouxe os Fante e 

os ingleses de um lado e os Achanti do outro a um sério confronto, tal 

envolvimento que teria graves repercussões adversas que mais tarde levaram 

a uma série das guerras.  Enfim, o assunto foi relatado ao rei Achanti, Tutu 

Kwamena, que após várias negociações malsucedidas para ter-lhe o ouro 

devolvido, deteve Aputai em Kumasi. Deve ser mencionado nesta fase, aliás, 

que Assin estava na época subserviente aos Achanti e, portanto, por costume, 

o Rei Tutu Kwamena agiu com propriedade perfeita nesse assunto.   

No início, a guerra eclodiu entre Apute e Amu (este último apoiando 

o Asantehene), ou seja, o rei de Achanti, mas embora ambos os lados tenham 

sofrido terrivelmente, Aputai foi derrotado e o culpado cuja conduta levou a 

toda essa provação e por pouco foi morto durante o fogo. No longo prazo, 

Aputai e Chibu conseguiram escapar para a costa, primeiro a Esikuma, então 

para Abura. O Asantehene, com o maior respeito e honra para os chefes Fante 
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e pessoas, implorou pela rendição dos fugitivos Achanti (Chibu e Aputai), e 

enviou presentes e vários escravos em uma questão de costume, como um 

incentivo para esse propósito. Mas tudo isso se mostrou fútil. Pelo contrário, 

os Fante molestaram alguns dos mensageiros de Asantehene e isso 

naturalmente enfureceu a ira do Rei Tutu Kwamena, que após consultar seu 

Conselho de Estado, liderou o exército Achanti contra os Fante.  Esta guerra 

demorou alguns meses, e por ignorar a força dos Achanti, ambos os Fante e 

os ingleses deram pouca importância ao avanço até que a posição começou 

a se deteriorar rapidamente. Os Achanti ainda estavam calmos, mesmo na 

medida em que respeitavam os antigos bosques em Mankesim (Fanteland), 

e se abstiveram de tocá-los quando eles estavam furiosamente destruindo a 

cidade de Mankesim.  Por fim, os Fante aos milhares se reuniram em Forte 

William, Ancmabo, tendo alguns se escondido atrás do forte, outros nadaram 

e deixaram a cena completamente.  

Este assunto foi relatado ao coronel George Torraine, governador do 

Castelo de Cape Coast, que havia garantido anteriormente aos Fante proteção 

total contra os Achanti. Conforme os Achanti derramavam mais sangue 

Fante, a posição se tornou insuportável, e o governador voltou atrás em sua 

palavra, e timidamente se rendeu para o exército Achanti, com Chibu e os 

Fante, no Castelo Anomabo.   

Mas esta ação vil e tímida por parte do governador irritou pelo menos 

um homem, outro inglês. Ele era John Swanzy, então comandante do Forte 

James, Accra. Ele estava gravemente doente na cama no momento em que 

notícias do que o governador e o Conselho (e ele próprio era um membro 

sênior do Conselho, mas estava ausente na última reunião) haviam feito. Ele 

se levantou de seu leito de doente e veio de canoa para Cape Coast (uma 

distância de cerca de 160 quilômetros). “Suas ameaças”, diz Claridge, “de 

expô-los tão assustados de Torraine e dos outros que eles garantiram para 

desfazer o que ainda poderia ser desfeito”.  Torraine morreu em Cape Coast 

em 8 de fevereiro de 1807, e foi sucedido por Edward William White em 4 

de dezembro de 1807. Ele encontrou mais problemas na Costa do que seu 

antecessor.   

Um deles foi a má conduta do povo de Legu (Dgho) perto de Saltpond, 

que apreendeu impudentemente vários pescadores da Cape Coast e estava 

prestes a vendê-los.  O governador White prontamente exigiu sua libertação 

e, em seguida, impôs-lhes uma pesada multa.   
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Mais ou menos na mesma época, 1815, o chefe de Anomabo se viu em 

águas quentes: ele estava alegando comportamento impróprio em relação a 

um comerciante daquela cidade e multa de quatro onças de ouro foi-lhe 

imposta pelo governador.   

Da mesma forma, o governador baniu de Cape Coast um africano 

chamado Brew, que supostamente conspirava com alguns Achanti para a 

continuação do comércio de escravos, apesar dos esforços do governo para 

acabar com tráfico.   

O governador também veio em socorro de outro africano. Desta vez 

foi um dos chefes de Cape Coast, acusado de praticar bruxaria. Este chefe 

foi condenado à morte e estava prestes a morrer por tortura. Mas pela 

intervenção oportuna do governador White, que o resgatou e o enviou em 

segurança para Serra Leoa.  Da mesma forma, o governador White e outros 

oficiais dos colonatos ingleses fizeram o melhor para acabar com outras 

práticas desumanas. Em 1816, com a morte de Kodwo Tandoh, chefe de 

Dixcove, uma jovem foi ritualmente atrapalhada. Seu destino teria sido 

compartilhado por um certo homem na mesma cidade, mas o Sr. Hutchison, 

o comandante de Forte Metal Cross, Dixcove, prontamente salvou sua vida.  

Um incidente semelhante aconteceu em Komenda em 1817. Quatro pessoas 

estavam prestes a ser sacrificadas ritualmente em um funeral, mas foram 

tempestivamente resgatadas pelo comandante interino, Sr. Aitken, apesar da 

resistência violenta dos habitantes da cidade.  O problema nem sempre veio 

apenas dos africanos. Alguns dos europeus residentes no castelo foram muito 

malcomportados como vimos no caso do Sr. Mackenzie que foi executado 

por seu próprio tio, o capitão Kenneth Mackenzie, em Moree.   

Os leitores devem se lembrar que nos fortes e castelos havia capelães 

residentes cuja atribuição incluía a pregação do Evangelho aos residentes e 

cidadãos. Um desses capelães nessa época foi o reverendo Philip Qiarcoo, 

de Cape Coast (1741-1816). Ele tinha um povo muito difícil para pregar, 

dentro e fora do castelo, pois está registrado que ele teve que enfrentar o 

“Desafio profano e rude de certos europeus, como o Sr. Cohouac, que 

recusou obedecer à convocação do governador para estar presente no serviço 

divino às onze e meia, declarando que “ele não escolheu atender para dar à 

luz nenhum homem negro”. Finalmente, uma história patética para encerrar 

este capítulo. É a história da morte da 30Sra. Letitia Elizabeth Maclean, 

                                           
30 A Sra. Maclean (nascida Longdon) foi um gênio literário, especialmente no campo da poesia. Ela 

publicou uma série de interessantes poemas e romances, incluindo The Improsatrice (1824), The 
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esposa do presidente dos assentamentos ingleses na Costa do Ouro, e suas 

repercussões na política da Costa do Ouro.  

Isso aconteceu em 1839. O presidente Maclean voltou de uma licença 

na Inglaterra com sua esposa recém-casada em 16 de agosto de 1838. Eles 

se estabeleceram no Castelo de Cape Coast onde festas eram realizadas 

ocasionalmente; a última ocorreu em 15 de outubro de 1838.  Neste jantar, o 

Sr. Brodie Cruickshank, comandante do Forte Anomabo, também estava 

presente. O governador não estava bem de saúde, mas a esposa estava de 

bom humor. O Sr. Cruickshank havia deixado a festa às 11 horas daquela 

noite, e como já era tarde, ele se hospedou na cidade de Cape Coast. Na 

manhã seguinte, às 8 horas, ele foi convocado ao castelo por um servo que 

relatou a ele que "o governador estava morto". Embora ele tenha ficado 

chocado, não ficou surpreso, pois sabia do estado de saúde do governador. 

Em sua chegada ao castelo, ele soube que era a Sra. Maclean e não o marido 

quem estava morto”. 31A atenção do público foi naturalmente atraída para 

este triste evento. Ela foi enterrada na noite do mesmo dia — segunda-feira, 

15 de outubro de 1838, nove semanas após sua chegada ao país.   

Ela foi enterrada no pátio do Castelo de Cape Coast, e um eloquente 

memorial em latim foi celebrado e erguida em uma lápide em sua memória 

da seguinte forma:  

Hic jacet sepultum  

Omne quod mortale fuit  

Laetitiae Elizabethae Maclean   

Quam egregria ornatam indol   

Musis unice amatam   

Em ipso aetatis flore  

Mors Octobris  

XV A.D. MDCCCXXXVIII  [15º Ano do Senhor, 1838] 

                                           
Troubadour (1825). The Golden Violet (1826), The Venetian Bracelet e o Lost Pleid (1829). Entre seus 

romances estavam Romance and Reality (1831), Fathel Churchill. Francesca Canare e Livro de recados 

da Fisher’s Drawing Room. Ela morreu provavelmente devido a uma overdose de ácido prússico como 

cura para a epilepsia. 
31 A morte da Sra. Maclean despertou uma grande quantidade de falatórios na Costa e suspeitas na 

Inglaterra — mesmo entre os membros de sociedades respeitáveis. Um inquérito foi realizado e uma 

Comissão se debruçou sobre ele, mas no final o marido (Governador Maclean) que havia sido suspeito do 

crime foi inocentado e sua boa conduta, integridade e honestidade foram confirmadas. 
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Aetatis XXXVI  Quod spectas, viator marmor 

Vanum, heu, doleris monumentum   

Conjux moerens erexit  

 

Muitos incidentes e eventos de importância histórica ocorreram nesta 

época, como difíceis situações que tiveram principalmente como resultado 

positivo e foram resolvidos face ao espírito magnânimo e determinação dos 

governadores e outros funcionários dos assentamentos europeus na Costa do 

Ouro. Isso, para citar apenas alguns deles, incluiu a garantia de um terreno 

perto da Cape Coast, para o assentamento dos Denkyira (1829); o retorno do 

assentamento da Costa do Ouro para um comitê de três comerciantes de 

Londres (Barnes, Brown e Forster) responsável perante o Escritório Colonial 

(1830); a rivalidade entre ingleses e dinamarqueses  na parte oriental do país, 

chegando ao auge em 1831; Tratado de Bodwich pelo qual os Achanti 

renunciaram à sua reivindicação de soberania de certas partes da costa  

(1831); crise na administração dos assentamentos do Governo Mercantil da 

Costa de Ouro (1835); a fundação no mesmo ano da Igreja Wesleyana na 

Costa do Ouro; a guerra holandesa com Ahanta, expedição punitiva contra o 

rei Baidu Bonso II, do Estado Atlanta pelo governador holandês em Elmina, 

H. J. Tonncboeyer (1837-38).  
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CAPÍTULO 8 

 

PROBLEMAS SOBRE OS FORTES E CASTELOS 

 

  Os fortes e castelos trouxeram atrás de si vários problemas 

complexos, problemas que transcenderam as fronteiras dos próprios 

assentamentos, do país em geral, e afetaram pessoas a várias centenas de 

quilômetros de distância em outros países e continentes. Estes problemas 

criaram dois fluxos: interno e externo.  O primeiro problema que os fortes e 

castelos enfrentavam facilmente foi a dificuldade de mantê-los corretamente. 

Alterações frequentes, derrubadas de portas, portões, janelas, cisternas e 

paredes, ou fazer extensões e aumentar aposentos foi às vezes considerado 

necessário. Isto também foi considerado necessário em momentos ímpares 

para dar uma forma mais estratégica às fortificações, torná-las quadradas ou 

oblongos com bastiões normais nos ângulos. Esse trabalho facilmente 

envolveu milhares de libras. Claro, era verdade que muitas das empresas 

comerciais obtinham lucros consideráveis de vez em quando, mas era 

igualmente verdade que muitas delas perderam muito dinheiro. Na verdade, 

foi por esta última razão que a maioria deles fizeram as malas fecharam ou 

abandonaram totalmente o comércio na Costa do Ouro.   

Além de simplesmente manter os fortes e castelos, era preciso alocar 

subsídios para atender aos salários e vencimentos dos vários dirigentes e 

trabalhadores das empresas. Era prática normal das tradings, por exemplo, 

oferecer subornos a reis e chefes africanos como dinheiro de proteção para 

garantir o “monopólio local”.  Os pagamentos também tiveram que ser feitos 

para outra categoria de africanos, todos no curso normal de administrar os 

assuntos dos assentamentos. Estes incluíam pagamentos feitos a almoxarifes, 

africanos, forças voluntárias e canoeiros. Todas essas despesas tiveram que 

ser satisfeitas integralmente para manter os assentamentos, quer as empresas 

obtivessem lucros ou não, e certamente geraram uma grande incursão nos 

recursos financeiros da empresa.   

Ocorriam terremotos ocasionais, bombardeios, clima inclemente e 

outras causas que afetaram a estabilidade desses fortes e castelos.  Por 

exemplo, em Accra, ocorreu um terremoto em 10 de julho de 1862, que 

danificou muito os fortes Ussher e James. Da mesma forma, em 1636, Forte 

Duma, um forte português construído Rio Ankobra, foi seriamente destruído 
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pelo terremoto. Bombardeios de fortes e castelos eram ocorrências 

frequentes, por exemplo em 1703 e 1757 o castelo em Cape Coast foi 

bombardeado pela frota francesa, e em 31 de janeiro de 1868 o navio de 

guerra holandês Metalin Kruis bombardeou o forte inglês em Komenda.  

Apesar desta situação desagradável, os funcionários das empresas 

comerciais entregaram-se a práticas desonestas, como roubar e fraudar suas 

próprias empresas, às vezes reduzir os preços dos bens e os vender com 

prejuízo para seus próprios ganhos pessoais. Esta prática resultou em perdas 

consideráveis para suas empresas.  Bossman, escrevendo por volta de 1750, 

exemplifica o caso de certos comerciantes holandeses que se entregara, a esta 

forma de desonestidade: "No entanto, seus oficiais não foram todos tirados 

da escória da Europa. Para entrar no serviço da empresa, eles tinham que 

encontrar fiadores que entrariam no vínculo pelo seu bom comportamento. 

Agentes juniores precisavam dar uma garantia de £ 400; comerciantes de £ 

800 a £ 1.500; um agente-geral de £ 2.000. Todas as garantias foram 

examinadas pelo Tribunal de Assistentes, e riscos foram rejeitados. Ao longo 

dos anos, as somas necessárias foram aumentadas, mas, significativamente, 

a empresa começou a aceitar o vínculo do próprio diretor. Poucos sinais 

foram constatados de que a empresa se recuperou dessas garantias, e 

qualquer parte substancial dos danos que alegou ter sofrido nas mãos de seus 

funcionários, e é provável que em anos mais tarde, os laços tornaram-se 

pouco mais do que uma formalidade elaborada”. 

Ele explica que havia duas razões principais para essa deficiência, 

primeiro uma vida miserável e desconfortável que eles tiveram que levar na 

África, que era precária e não propícia ao trabalho árduo, de modo que eram 

facilmente propensos a excessos cruéis. Havia também a falta de bons 

suprimentos de alimentos frescos e de bens relativamente luxuosos que 

alguns dos comerciantes estavam acostumados, de modo que muitas vezes 

eram tentados a compensar essa deficiência furtando, roubando e fraudando.  

Era prática dos comerciantes europeus e africanos misturar o ouro que 

vendiam com metais básicos, tornando assim cem libras esterlinas de ouro 

praticamente em algo sem valor e inútil. O Forte Metal Cross, Dixcove, era 

famoso por esse tipo de negócio duvidoso ao longo da Costa do Ouro; para 

os europeus, os africanos, particularmente, eram culpados de tais práticas 

ilícitas. Após a construção deste forte em 1702, os habitantes da cidade 

obrigaram o agente inglês a se submeter a seus termos pelos quais 

reconheciam que não tinham poder ou autoridade sobre os habitantes e 

concordaram em se juntar a eles para enganar todos os navios que para lá se 
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dirigissem, vendendo-lhes ouro de imitação. O acordo foi mantido tão bem 

que o lugar logo se tornou conhecido como a “falsa casa da moeda da Guiné”, 

e em 1701 dois pequenos navios, cuja carga de um sozinha foi avaliada em 

£ 1.700, vendeu todo o seu estoque lá e recebeu em troca nada além  que esse 

ouro falso”.   

Cape Coast também foi notória nesse aspecto. Isso significava que, 

sem tomar precauções, uma empresa comercial poderia perder centenas e 

milhares de libras esterlinas se caisse nas artimanhas e truques de tais 

negociantes desonestos. Alusão já foi feita para um caso que ocorreu em 

Cape Coast em 1803, quando o Sr. John Swanzy, um comerciante inglês 

residente na cidade, reclamou ao governador que um de seus operadores 

africanos de ouro havia aceitado ouro falso.   

A ausência de acompanhantes causou sérios problemas. Por motivos 

de saúde, as senhoras europeias não tinham o hábito de acompanhar os 

maridos àquela região, pois a Costa Oeste, embora famosa por seus valiosos 

recursos minerais, havia incorrido em uma denominação notória: "Túmulo 

do homem branco" — o lar de terríveis e selvagens doenças tropicais, o 

“buraco negro” de mosquitos e outros insetos mortais.  Os primeiros colonos 

e comerciantes portugueses trouxeram suas esposas, mas isso foi raramente 

feito, e não continuou por muito tempo.   

Os holandeses proibiram veementemente o concubinato com mulheres locais 

e proibiram as meninas locais do castelo de qualquer descrição. As demais 

empresas nacionais europeias não proibiram dirigentes e outros de seus 

empregados de ir atrás de meninas locais ou para trazê-las para os 

assentamentos a qualquer momento, desde de que isso não interferisse em 

seu trabalho.  Ao mesmo tempo, os filhos mulatos aumentaram em todos os 

lugares ao longo dos assentamentos comerciais, e algumas dessas crianças 

cresceram respeitosamente e substituíram a equipe europeia, onde uma vaga 

deveria ser preenchida estritamente por funcionários estrangeiros.  

Suprimentos inadequados de alimentos e desnutrição eram uma grande 

ameaça para a paz e tranquilidade do castelo e dos moradores do forte. Eles 

tinham suprimentos gratuitos de comida como um complemento de sua 

remuneração, mas havia muita discriminação na distribuição de alimentos 

entre os oficiais superiores e subalternos, não oficiais e escravos. Pode-se 

imaginar que as últimas três categorias de trabalhadores foram alimentadas 

de forma inadequada. Mas ocasionalmente, como navios vindos do país de 

origem, traziam alguns suprimentos de trigo, peixe fresco e salgado, 
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manteiga, carne de porco, carne bovina, um pouco de cerveja, vinho e 

conhaque e isto podia não ser suficiente para todos os servidores da empresa. 

Houve mortes frequentes devido à inadequação de alimentos decentes 

e à desnutrição. O veneno alimentar era uma causa comum de morte.  

Deserções e motins de soldados eram muito comuns. Condições precárias de 

serviço conduzidas à insatisfação nos acordos, isso levou a um desafio aberto 

de oficiais subordinados que às vezes se recusavam a receber ordens de seus 

oficiais superiores. Os mais cruéis entre eles chegaram ao ponto de agredir 

violentamente seus oficiais superiores ou conspirar com outros de sua 

categoria a se rebelarem contra as autoridades.   

Em alguns casos, embriaguez, associações de companheiras na cidade 

ou melhores condições de serviço em outra empresa levaram à deserções. O 

assentamento de Brandemburgo em Princess Town estava cheio de todas as 

nacionalidades, e era comum a história de que eles foram formados 

principalmente de rebeldes e desertores de outros assentamentos.  Houve 

casos de disciplina rígida imposta em alguns dos fortes, especialmente 

naqueles dos holandeses.   

Esta tendência levou a afastar muitos dos presidiários dos 

assentamentos holandeses para os de outras empresas europeias. Abaixo está 

uma descrição adequada da imagem em dois fortes típicos32, um pertencente 

aos holandeses, o outro aos ingleses. “Os holandeses preferiam conhaque 

puro ou rum, os ingleses misturavam seu conhaque com suco de lima, açúcar 

e água; em geral, ambos bebiam em excesso. A companhia inglesa permitia 

aos homens passar a noite na cidade e trazer mulheres para o forte, mas os 

holandeses infligiram penalidades pesadas para ambas as práticas, e era 

permitido aos homens fora dos fortes apenas à luz do dia, quando estariam 

quase continuamente de serviço; beber era seu único relaxamento nas longas 

noites e, consequentemente, no serviço holandês, em grande número 

soldados foram acusados de embriaguez e conduta desordeira”.  

Externamente, os problemas que os fortes e castelos, bem como seus 

ocupantes enfrentaram eram muito e mais sérios. Eles variaram de disputas 

mesquinhas e mal-entendidos nas cidades e vilas onde os fortes estavam 

situados para guerras internacionais em que as potências mundiais estavam 

seriamente envolvidas. Como exemplos das brigas entre  os colonos 

europeus dos fortes e castelos e os habitantes africanos, os seguintes 

exemplos podem ser citados: Os portugueses entraram em confronto com o 

                                           
32 Como referido em nota anterior, imagens estão na versão original no site www.dacostaex.org  

http://www.dacostaex.org/
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povo de Axim em 1514, com  os Accra sobre a pousada portuguesa em 1578 

e com os Aowin em conexão com  Forte Ruyghaver em 1697; os holandeses 

em 1680-81 lutaram contra os Elmina por dez meses  quando o último sitiou 

o castelo em Elmina e o Forte Conraadsburg; os ingleses  da mesma forma 

lutaram contra os cidadãos de Cape Coast em 1663, e de Anomabo em 1701, 

os holandeses contra os Accra em 1782; e os dinamarqueses por razões 

semelhantes lutaram contra os cidadãos de Keta, tudo em  conexão com os 

fortes que os europeus construíram em suas respectivas terras, aparentemente  

contra a sua vontade.  O comércio de rivalidade na África Ocidental entre as 

várias nações europeias levou inevitavelmente à guerra que implicou a 

apreensão desse forte ou daquele castelo. As guerras anglo-holandesas foram 

um caso em ponto: “Os holandeses expulsaram os portugueses da Costa do 

Ouro ao receber uma rendição definitiva e não anormalmente se 

consideraram com direito a indiscutível posse do lucrativo comércio de 

escravos, ouro etc. Mas outras nações, particularmente a inglesa, 

contestaram essa lógica e passaram a participar do comércio como já 

relacionado. Por isto, não demorou muito para que a rivalidade comercial 

levasse à guerra; na verdade, esses acontecimentos na África Ocidental 

precipitaram a guerra anglo-holandesa que eclodiu em 1664. Naquele ano, 

uma frota inglesa sob o capitão Robert Holmes vingou a captura holandesa 

do castelo em Cape Coast, que precedeu a abertura da guerra oficial, 

capturando quase todos os fortes holandeses, incluindo o Forte Nassau 

(Mori)e o Forte St. Anthony (Axim). No ano seguinte, os holandeses 

retaliaram com força, enviando o almirante De Ruyter com uma grande frota, 

que conseguiu tomar todos os fortes ingleses, exceto o castelo em Cape 

Coast. Seus próprios fortes foram descritos em 1666 como sendo aqueles em 

Elmina, Kormantine, Axim, Mori e Butri, os dinamarqueses tendo 

Fredericksburg e Christiansborg. Essa posição entre ingleses e holandeses 

foi confirmada pelo Tratado de Breda em 1667, mas a companhia inglesa foi 

arruinada e renunciou ao seu estatuto”.  

Havia muitos outros problemas externos enfrentados pelos fortes e 

castelos, por exemplo, a concessão de asilo a centenas de refugiados Fante 

em junho de 1806 no Forte Anomabo quando perseguidos pelo exército 

Achanti, enfim explodiu em uma guerra em grande escala entre os Achanti 

e os Fante (com os britânicos como aliados destes últimos). O exercício da 

jurisdição sobre os habitantes dentro do alcance de um tiro de canhão dos 

fortes e castelos cuja jurisdição trouxe muitos confrontos entre os governos 

locais europeus e os reis e chefes africanos. O incentivo dado pelos colonos 
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europeus aos ensinamentos cristãos e à religião que se chocava com o juju 

africano, as práticas fetichistas e supersticiosas e, acima de tudo, a introdução 

do comércio de escravos com todas as suas experiências sombrias e 

horríveis. As agonias dos escravos eram muitas, e iam desde as dificuldades 

iniciais de tortura em seu local de cativeiro até as dificuldades que 

vivenciaram em seus destinos na América ou no Caribe.  

A descrição a seguir dá uma imagem vívida de suas experiências 

iniciais: “Todos os escravos quando chegavam à costa estavam bem 

barbeados e bem ungidos com óleo de palma para dar às suas peles uma 

aparência lisa e brilhante, de modo que muitas vezes não era fácil distinguir 

um homem velho de um jovem. Eles eram então cuidadosamente 

examinados pelos cirurgiões, que olhavam seus dentes, os faziam pular e os 

reviraram completamente da cabeça aos pés para excluir os idosos e 

enfermos ou qualquer pessoa doente, que era invariavelmente rejeitada, 

enquanto aqueles que foram aprovados como aptos eram imediatamente 

entregues, tendo no peito direito a marca do comprador, para evitar o risco 

de substituição. No caso da Companhia Real Africana, gravavam na carne as 

letras D.Y. (Duque de York). Isso era feito com um ferrete de prata ou ferro 

em brasa após ungir a pele com um pouco de óleo. Quando todos os escravos 

haviam sido marcados, se nenhuma embarcação já estivesse esperando, eles 

eram confinados nos porões e jaulas dos fortes até que surgisse a 

oportunidade de despachá-los para seu destino final”.  

A experiência de um cirurgião a bordo de um 

navio negreiro foi assim descrita com estas palavras:  

“Algum tempo úmido e tempestuoso fez com que os 

buracos se fechassem e a grade fosse coberta, resultando 

em diarréias e febres entre os negros. Enquanto eles 

estavam nessa situação, minha profissão exigia isso, eu 

frequentemente desci entre eles, até que por fim seus 

alojamentos ficaram tão quentes que só poderiam ser 

tolerados por um curto período de tempo. Mas o calor 

excessivo não era a única coisa que tornava a situação 

intolerável. O convés, que é o piso de seus quartos, 

estava tão coberto com o sangue e muco que os precedeu 

em consequência da diarreia, que parecia um 

matadouro. Não está no poder da imaginação humana 

conceber uma situação mais terrível e nojenta. Muitos 

escravos desmaiaram, foram carregados para o convés, 
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onde vários morreram e os restantes foram restaurados 

com dificuldade. Quase se provou fatal para mim 

também”  

Em vez de serem escravos em uma terra estranha ou encontrar um 

destino imprevisível, alguns escravos durante a Passagem do Meio, fizeram 

tudo que podiam para se libertar ou acabar com suas vidas. 

Certa vez, um navio holandês partindo para o Suriname com uma 

centena de escravos a bordo levava as mãos poderosas de Kormantine da 

Costa do Ouro, que não perderam tempo em conspirar no  curso da Passagem 

do Meio para se rebelar contra seus amos. Qualquer ferramenta que eles 

colocassem em suas mãos, as pegavam e perseguiram seus amos. Diz-se que 

ao mesmo tempo cinco membros da tripulação do navio foram lançados à 

força no mar, seis ficaram gravemente feridos e dois outros foram mortos.  

Tampouco foi este um caso isolado. Os casos de rebelião eram frequentes: 

em três anos, navio pertencente a um comerciante de escravos de Liverpool 

fez dez viagens para a Costa Oeste, cada vez carregando escravos a bordo 

para serem vendidos. Aconteceu que em sete dessas dez viagens, ocorreram 

rebeliões que representaram graves desastres para os traficantes de escravos.  

O perigo de suicídio era comum e patético. Muitos dos escravos foram 

levados contra sua vontade, e além do tratamento duro dispensado a eles nas 

masmorras e o tempo frio no mar, eles ficaram mentalmente preocupados 

com o que lhes estava acontecendo. Um navio negreiro com destino à 

Jamaica em 1689 tinha 264 escravos a bordo, e dezesseis deles cometeram 

suicídio.   

Havia outros meios de acabar de uma vez por todas com essa terrível 

condição durante sua viagem para as plantações. Alguns dos escravos 

conseguiam se desfazer de suas correntes e fazer o mesmo a seus amigos. 

Para evitar qualquer punição do capitão do navio por assim libertar seus 

companheiros escravos, eles escolhiam se jogar ao mar e morrer. Uma vez 

aconteceu que antes de um navio negreiro, o Dragão, chegar à Virgínia, após 

desfazer as correntes que prendiam seus pulsos e tornozelos, todos os 

trezentos escravos a bordo se jogaram ao mar, exceto cerca de vinte e cinco 

mulheres que resistiram à ação, e imploraram para ficar.  Um navio negreiro 

que transportava 425 homens e 83 mulheres para a Virgínia em abril de 1672 

perdeu 215 homens e 57 mulheres por superlotação e sufocação após 21 dias 

de viagem no mar a partir do porto de Anomabo.  Ao morrer desta maneira, 

o capitão a bordo jogou os cadáveres ao mar sem qualquer cerimônia.   
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A morte muitas vezes acontecia por outras causas além da 

superlotação: surto de varíola era muito comum. Em janeiro de 1714, um 

navio negreiro com destino ao Caribe holandês perdeu 400 de seus 500 

escravos a bordo. Antes de chegar ao seu destino, mais 54 morreram.  O 

restante chegou em péssimas condições e sobreviveu apenas dez dias após 

sua chegada.   

Mas o maior perigo mais temido pelos proprietários de escravos e 

pelos escravos era escassez de alimentos. A caminho do Caribe, navios 

negreiros fizeram escala em vários portos para obter suprimentos adequados 

de comida, mas incapazes de colocar qualquer alimento para centenas de 

escravos a bordo tiveram que dividir os poucos sacos de grãos destinados a 

todo o lote.   

Ao mesmo tempo, três navios com destino a Caraçau e Santo 

Eustáquio transportavam ao todo mil escravos e antes de deixarem Elmina, 

os barcos carregavam cinquenta sacos de grãos para uso dos escravos, que 

durariam cerca de duas semanas. A viagem levou sete semanas para ser 

concluída e, no final da segunda semana após o início de sua viagem, o 

suprimento recebido na semana seguinte estava podre, de modo que por três 

ou quatro dias após o término da primeira ração, a maioria dos escravos teve 

que morrer de fome. Tão perversas eram as causas da fome que 

intensificaram a raiva dos escravos e os fez se rebelarem contra a tripulação, 

e desabridamente os fez lutar contra seus amos, mesmo quando acorrentados.  

Muitas foram as vezes em que a tripulação se rebelava contra os senhores de 

escravos, em protesto contra ter o mesmo tipo de dieta dada aos escravos. 

Ao mesmo tempo, era relatado, os escravos se apoderavam do estoque de 

alimentos destinados aos senhores de escravos europeus e então jogavam 

tudo no mar. Faltava comida e os senhores de escravos, portanto, culpavam 

e atacavam os escravos por jogarem seu estoque de comida no mar. Eles os 

acorrentavam mais firmemente e os espancavam severamente, deixando 

hematomas e marcas em suas costas. Uma parte daquelas calamidades às 

quais os próprios traficantes de escravos estavam continuamente expostos, e 

que levaram a uma redução considerável dos lucros, era os traficantes de 

escravos se expondo a vários outros perigos. O medo da pirataria era o maior 

deles; os piratas não significavam melhoria para os escravos e muito menos 

para os traficantes. Três em cada vinte navios que dobraram a Passagem do 

Meio foram atacados por navios piratas, tiveram roubadas de suas cargas de 

escravos e ainda os seus navios apreendidos ou incendiados. Em tempo de 

guerra, os perigos dos piratas eram muito piores.  Um navio negreiro com 
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destino a Antígua em 1687, e que tinha cerca de 220 escravos a bordo, caiu 

como uma presa de um navio pirata que privou o antigo navio de toda a sua 

carga e confiscou também o próprio navio. Incidentes semelhantes 

aconteceram no mesmo ano com três navios que saíram da Costa da Guiné 

para Nevis, em São Cristóvão e Monserrat. No último caso, o capitão do 

navio negreiro, um forte lutador, manteve-se firme e defendeu dos piratas, 

com sucesso, seu navio, bem como os escravos. O navio pirata foi queimado 

junto com a tripulação.   

A ameaça da pirataria era ainda maior para os escravistas durante os 

períodos de guerra, pois podiam ser voslumbrados a partir de um incidente 

que ocorreu durante a guerra de 1683. Abaixo está um extrato em conexão 

com isso.   

“Finalmente, a guerra no mar levou a um recrudescimento da pirataria. 

Piratas não eram conhecidos na África antes da guerra. Em 1683, por 

exemplo, eles saquearam o navio Royal Africano, da Companhia Mercador 

de Lisboa, em 150 marcos de ouro, e foram relatados possuidores de uma 

frota de sete navios. Outros surtos ocorreram em 1685 e 1686 quando o Forte 

James foi invadido. A ameaça mais séria ao transporte marítimo, no entanto, 

veio nas fases posteriores da guerra de 1689-1697 e imediatamente depois, 

quando as atividades de Avery e outros induziram o Almirantado a enviar 

um navio de guerra para a costa africana. Apesar de todos esses perigos, os 

escravistas continuaram seu trabalho destemidos; para eles havia o consolo 

de que os escravos também corriam riscos. Entre ambos os grupos, os 

escravistas e os escravos, havia vários deles que não tinham coragem. Por 

exemplo, muitos desmaiaram e foram transportados das canoas para os 

navios ou quando o navio estava em alto mar.  Nove jovens entre quinze 

outros de sua faixa etária em um navio negreiro com destino a Barbados em 

1798 ficaram tão assustados que antes de chegarem à metade do caminho, 

seis desmaiaram e os três outros ficaram loucos quando o navio tocou a 

primeira ilha.  Em alguns casos, muitos desses incidentes infelizes poderiam 

ter sido evitados, mas havia a crueldade de alguns dos próprios senhores de 

escravos. Comumente, os escravos eram levados em canoas lotadas para os 

navios, enquanto eram continuamente açoitadas nas costas. Na véspera de 

Natal de 1721, um navio negreiro da Costa da Guiné com destino à Virgínia 

parou em Cape Coast para coletar uma carga de escravos. Os escravos, cerca 

de trinta, mostraram alguma relutância em embarcar no navio, pois o Natal 

caia no dia seguinte. O capitão do navio ficou furioso e usou chicotes para 

forçar os escravos acorrentados como gado a embarcar.  Os escravos ficaram 
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assustados e alguns deles morreram de choque como resultado.  A introdução 

do comércio de escravos incentivou a construção de mais fortes e castelos, 

especialmente depois de meados do século XVII. Os perigos que as vítimas 

do tráfico de escravos viveram foram descritas detalhadamente. Seria apto a 

mencionar brevemente nesta fase, antes de encerrar este capítulo, que a partir 

desses males surgiram evidências primárias abundantes que convenceram os 

campeões abolicionistas desse comércio para lhe pôr fim em tempo hábil. 

Este aspecto do comércio que também surgiu da existência de fortes e 

castelos na Costa do Ouro foi totalmente descrito nos capítulos anteriores. 

 

CAPÍTULO 9 

 

NÃO MAIS FORTES E CASTELOS 

 

O último dos fortes e castelos comerciais foi construído em Teshie em 

1784 e recebeu o nome Forte Augustaborg. Cerca de sessenta anos antes, 

apenas um forte desse tipo tinha sido construído, a saber, aquele em 

Tantumkwerri, perto de Cape Coast. A tendência durante esse século era pôr 

fim à construção de mais fortes e castelos.  A razão para este estado de coisas 

é óbvia — as principais razões ou desejos para a construção de fortes e 

castelos estava completamente satisfeita. Não havia mais necessidade de 

viver com medo de outras nações europeias ou africanas; e não era mais 

necessário para qualquer uma das potências europeias fazer reivindicações 

falsas a quaisquer direitos de monopólio de comércio em qualquer distrito 

na Costa Oeste. O tráfico de escravos que incentivou a construção de mais 

fortes e os castelos haviam atingido seu pico nesta época, e apenas cerca de 

cinquenta anos depois, foi abolido.   

Além deste lado negativo do problema, houve razões positivas que 

chamaram para uma parada definitiva na construção de mais fortes e 

castelos. Havia mais ou menos nessa época (1750) até trinta fortes e castelos 

neste país, que eram razoavelmente bem distribuídos em várias partes das 

cidades costeiras, o suficiente para lidar com o volume de comércio da época. 

Então, os escravos eram os principais itens na lista de exportação do 

comércio da Costa Oeste, e lá não havia necessidade de construir mais fortes 

para esse fim, pois o comércio havia atingido um estágio de retornos 
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crescentes. Qualquer novo aumento nesse fator de produção, ou seja, 

aumento no número de fortes e castelos teria apresentado lucros decrescentes 

e, consequentemente, foi considerado, pelo menos economicamente, 

desejável para pôr fim à construção de mais deles.  Além disso, era um fardo 

formidável por parte das empresas de comércio neste momento para manter 

os fortes e castelos já construídos. Na verdade, a maioria das empresas não 

poderiam aumentar os poucos fortes e alojamentos que elas já possuíam, 

mesmo que lhes fossem concedidos como presentes, em vista dos custos 

crescentes de mantê-los e ao seu pessoal. Custava várias centenas de libras 

esterlinas anualmente para mantê-los.   

Além disso, os séculos 18 e 19 testemunharam ondas volumosas de 

problemas neste país, que não só afetaram negativamente as perspectivas 

comerciais, mas também ameaçaram muito a própria existência desses fortes 

e castelos. Por esse motivo, o cidadão europeu os governos relutavam em ser 

sobrecarregados com a responsabilidade extra de construir mais fortes e 

castelos. Alguns desses problemas são os seguintes: os Anomabo atacaram 

o forte em Anomabo em setembro de 1794, e os Achanti os atacaram em 

junho de 1806. O castelo em Cape Coast foi bombardeado em 1803; o 

Castelo de Elmina foi bombardeado pelos ingleses, pelo  H.M.S. Leander em 

1781, que em 1783 sitiou uma parte da cidade; Forte Amsterdã, Kormantin,  

foi capturado pelos ingleses sob o comando do capitão Shirley em 1782, e 

foi rendido e ocupado pelos Achanti brevemente em 1806; Forte 

Conraadsburg, Elmina, foi atacado  pelos ingleses sob o comando do capitão 

Me Kenzie em 1781; Forte Ussher, em Accra, foi capturado pelo  Inglês sob 

Shirley em 1782; o forte inglês em Sekondi foi capturado e destruído pelo 

holandeses em 1782; e o forte inglês em Winneba foi explodido e a cidade 

destruída  em vingança pelo assassinato cruel do comandante Henry 

Meredith pelos Winneba. O governo nacional europeu, em suma, não queria 

arriscar fundos na construção de fortes e castelos que corriam perigo de 

destruição a qualquer momento depois disso.  Havia apenas três potências 

europeias na Costa do Ouro nesta época, e para todas intenções e propósitos, 

havia perfeito entendimento quanto aos limites de seus negócios entre eles, 

por um lado, e entre eles e os africanos, por outro. 

Os portugueses, os suecos, os franceses e os brandemburgueses 

haviam partido em 1708, deixando o campo para os dinamarqueses, 

holandeses e ingleses. 
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Os dinamarqueses possuíam nessa época os seguintes fortes e castelos: 

- 

1. O Castelo de Christiansborg, Accra. 

2. Forte Augustaborg, Teshie. 

3. Forte Friedensburg, Ningo. 

4. Forte Koningstein, Ada. 

5. Forte Prinsentein, Keta. 

Além de considerar como dependências os territórios em que esses 

fortes e castelos estavam situados, eles tinham sob sua esfera de influência 

os reinos nativos de Akwapim, Krobo, Shai e Adangbe. A sede do governo 

dinamarquês na Costa do Ouro era Osu, e o governador vivia no Castelo de 

Christiansborg. 

Os holandeses possuíam os seguintes fortes e castelos: - 

1. San Jorge d'EImina, Elmina. 

2. Forte Conraadsurg Elmina. 

3.  Forte Nassau, Moree. 

4.  Forte Crevecouer, Accra. 

5.  Forte Hollandia, Princess Town. 

6.  Forte San Antonio, Axim. 

7.  Forte Sebastian, Shama. 

8. Forte Goede Hope, Senya Beraku. 

9. Pousada Butri, Butri. 

10. Forte holandês de Komenda, Komenda. 

11.  Forte Orange, Sekondi. 

12.  Forte Leydsameid, Apam. 

13.  Forte de Veer 

14.  Forte Naglas 

15.  Forte Java. ... Alojamentos em Elmina. 
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16. Forte Scomarus 

17.  Forte Batenstein 

Além dos assentamentos acima mencionados e das cidades e aldeias 

em que estavam respectivamente situados sendo considerados suas 

dependências, os holandeses tinham sob sua esfera de influência os distritos 

inteiros dentro de um cânone que variam desde os limites de seus fortes e 

castelos. Elmina era seu quartel-general, e o governador residia no castelo. 

Os ingleses, por sua vez, possuíam os seguintes fortes e castelos:  

1. Castelo de Cape Coast, Cape Coast. 

2. Forte James, Accra. 

3. Forte Appollonia, Benyin. 

4. Um forte inglês em Sekondi. 

5. Um forte inglês em Komenda. 

6.  Forte Victoria, Cape Coast. 

7.  Forte William, Cape Coast. 

8.  Forte M’Carthy, Cape Coast. 

9. Forte Queen Anne’s Point, Queen Anne’s Point. 

10. Forte William, Anomabo. 

11. Um forte em Connor’s Hill, Cape Coast. 

12. Forte Tantumkweri, Tantum. 

13. Forte Winneba, Winneba. 

14. Forte Vernon, Prampram. 

15. Forte Metal Cross, Dixcove. 

Os ingleses também tinham suas dependências e certas esferas de 

influência. Incluído em ambas as categorias estavam os reinos nativos Fante 

em geral. Cape Coast era a sede dos ingleses, e o governador inglês residia 

no castelo. Obviamente, portanto, as responsabilidades dos colonos do 

castelo haviam se ampliado neste momento: O interesse holandês não se 

limitou apenas a Elmina, mas estendeu-se a certos distritos do interior onde 

por razões óbvias, seria inadequado construir fortes e castelos. Da mesma 
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forma, o interesse dinamarquês se estendeu além de Osu (Christiansborg) e 

Keta. Eles tinham responsabilidades em Akwapim, Krobo, Akyem e outras 

cidades do interior. Assim foram os ingleses cujo domínio estendeu-se a leste 

e oeste (em cidades e vilas isoladas), mas incluiu a maior parte dos distritos 

que falavam Fante. Em suma, toda a colônia da Costa do Ouro estava agora 

nas mãos das três potências europeias acima mencionadas.  Até 1850, essas 

três nações europeias mantinham o comércio neste país. Apesar do 

antagonismo, rivalidade comercial e até mesmo guerras dificultavam muito 

as boas relações, mas havia uma grande medida de segurança. Agora era 

impensável que qualquer nação europeia fosse varrida ou atacada na costa 

oeste porque outra nação europeia reivindicou qualquer direito de 

monopólio, como acontecia anteriormente.  Mas as perspectivas de comércio 

na Costa Oeste, em especial, imediatamente após a abolição do comércio de 

escravos, ficou cada vez mais enfadonha.  

As três nações europeias que ficaram de fora aqui estavam de fato 

determinadas a abandonar seu comércio e voltar para casa durante a segunda 

metade do século 1933. Os primeiros a cumprir a sua determinação foram os 

dinamarqueses. Eles foram seguidos pelos holandeses e, em seguida, pelos 

ingleses, que permaneceram até uma década e meia atrás.   

Em 1850, a Dinamarca cedeu seus assentamentos na Costa do Ouro 

aos ingleses. Por um tratado de 5 de março de 1867, a Holanda trocou quatro 

de seus assentamentos na Costa do Ouro a leste do Rio Doce (Entre Elmina 

e Cape Coast) por quatro assentamentos ingleses a oeste desse rio: os fortes 

holandeses eram aqueles em Moree, Kormantine, Apam e Accra, e os quatro 

fortes ingleses a serem transferidos para os holandeses foram aqueles em 

Benyin, Dixcove,  Sekondi e Komenda. Além disso, a Inglaterra cedeu à 

Holanda os direitos de “soberania e jurisdição” sobre as tribos do interior de 

Wassa, Denkyira e Appollonia  (ou Nzima). A sede inglesa continuou a ser 

Cape Coast, enquanto a holandesa segurou a deles em Elmina. Mas esse 

arranjo não funcionou e, no final das contas, levou os holandeses a sair 

completamente deste país.  Em 17 de fevereiro de 1872, o tratado de cessão 

dos assentamentos holandeses à Inglaterra foi ratificado em Haia. Todos os 

fortes holandeses foram transferidos para os ingleses, e foi, além disso, 

previsto que nenhum nativo deveria ser culpado ou punido por conta de 

                                           
33 Foi esta resolução por parte dos ingleses de irem embora que levou os Fante (aliados dos ingleses) a 

estabelecerem a Confederação Fante — para se proteger contra a agressão externa e para promover e 

avançar certos objetivos elevados, por exemplo educação, saneamento em Fantelândia — algo que havia 

sido responsabilidade de seus mestres ingleses 



82 

 

 

quaisquer brigas que eles pudessem ter entrado enquanto estavam sob o 

domínio holandês. Era também declarado nos Artigos de transferência que 

“quaisquer ex-súditos holandeses poderiam, dentro de um período de seis 

anos, estar livre para se mudar para qualquer outra posse holandesa ou país 

estrangeiro’’. 

Os ingleses pagaram aos holandeses uma quantia de £ 3.790, sendo o 

valor das pousadas e os fortes, nada foi cobrado pelos próprios edifícios.  

Assim, a Inglaterra passou a ser a única proprietária de todos os fortes e 

castelos deste país a partir daí. Da administração de mercadores aventureiros, 

as rédeas do governo passaram para as mãos da Coroa em 27 de março de 

1822 com a nomeação do brigadeiro-general Sir Charles Macarthy e 

terminou com a nomeação do major J. J.  Ricketts em 5 de junho de 1828 

como governador. Após o governo sob o Comitê de Comerciantes (1843-

1847), o governo reverteu para a coroa novamente de 1843 a 1850.  

Posteriormente, os assentamentos ingleses foram controlados de Serra Leoa 

(1851-1874); seguido de um período de União com Lagos (1874-1885); e 

então de 1885 em diante uma administração separada foi estabelecida para a 

Colônia da Costa do Ouro.   

Acima de tudo, o desenvolvimento da administração política 

caminhou lado a lado com desenvolvimento em outras esferas da vida: 

escolas foram surgindo, empresas de mineração, indústrias foram 

estabelecidas, e várias organizações religiosas foram introduzidas neste país. 

O tráfico de escravos terminou finalmente por lei, no início do século 19 e a 

Revolução Industrial que inundou os mercados em praticamente todos os 

lugares com um fornecimento relativamente ilimitado de bens para todos os 

efeitos e propósitos que preenchia o aspirar adequadamente.  É fácil perceber 

que uma era completamente nova havia surgido e as antigas suspeitas 

deixaram de existir; não era mais necessário viver em castelos e fortes e ficar 

longe das próprias pessoas em quem o governo ou o comerciante confiava 

em todas as formas, e quem também confiava neles para seus benefícios 

mútuos.   

Assim, não foi necessário erguer mais fortes ou castelos, exceto para 

uma inteiramente diferente finalidade, por exemplo, como um farol para a 

segurança dos navios, para proteger os habitantes nativos e barcos em 

dificuldades em vez disso; portanto, fortes e castelos tornaram-se coisas do 

passado — ؙum antiquado tipo de edifício. 
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CAPÍTULO 10 

CUI BONO34 

 

Não há a menor sombra de dúvida na acusação universal de que o 

tráfico transatlântico de escravos trouxe em seu trem múltiplos males e 

infortúnios para o mundo em geral e para a África em particular. Mas este 

comércio nefasto pelo qual milhões de inocentes africanos foram 

terrivelmente transportados de suas casas naturais para terras desconhecidas, 

centenas de quilômetros de distância para trabalhar em plantações para 

enriquecer um grupo de indivíduos e organizações egoístas formava uma 

parte substancial do Comércio Triangular: o comércio entre a Europa,  África 

e Américas.  O anterior, porém, a afirmação, na melhor das hipóteses, apenas 

daria ao leitor uma visão preconceituosa da imagem, como se apenas os 

traficantes de escravos na Europa, África e Américas intensificassem os 

infortúnios da época, envolvendo-se mercenariamente em roubar outros 

seres humanos com a exclusão de outras mercadorias e interesses. Mas essa 

era a filosofia da era.   

Desprovido de quaisquer preconceitos e aderindo estritamente às 

evidências de vários historiadores e estudiosos em diversos campos, o leitor 

apreciaria que este comércio teve seu aspecto áureo.   

Os beneficiários do Comércio Triangular (o comércio no qual a Costa 

do Ouro em virtude de seus relativamente incontáveis fortes e castelos, era o 

principal de todos os países da África Ocidental), logicamente se enquadra 

em três categorias, a saber:   

1. Europa  

(a) os patrocinadores das viagens para a Costa Oeste da África, por 

exemplo o Rei  Alphonse V de Portugal; Rei João II de Portugal; Rei James 

II da Inglaterra; o Eleitor de Brandemburgo; Príncipe Henrique, o 

Navegador; vários governos europeus, por exemplo Portugal, Holanda,  

Inglaterra, França, Suécia, Dinamarca e Brandemburgo; as várias  empresas 

comerciais credenciadas, por exemplo a Companhia Portuguesa das Índias 

Orientais  formada por Lancarot, Juan Diaz Gilianez, Esteven Alphonso  e 

Rodriga Alvarez; a Companhia Holandesa das Índias Ocidentais, a Royal  

Companhia da África da Inglaterra; a Companhia Francesa das Índias do 

                                           
34 Cui bono: A quem benefiocia. 
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Oeste, organizadas sob Colbert (que comprou os menores  grupos na África 

e começou a promover seriamente o interesse da França  no comércio de 

escravos; a Companhia do Senegal, a Companhia da Guiné,  e a Royal 

Company of Senegal etc. e a Swiss Company; 

(b) comerciantes licenciados individuais da Europa que negociaram na 

África e Europa, por exemplo Forster, Jackson e Swanzy da Inglaterra, 

Reichter  da Dinamarca.   

(c) intrusos e piratas, e Howell Davis, Roberts, Avery, John  Hawkins 

e Francis Drake da Inglaterra,   

África   

(a) os chefes bem como seus idosos em cujas terras esses fortes e 

castelos foram construídos;   

(b) comerciantes africanos individuais, por exemplo vários príncipes-

mercadores da Costa do Ouro (como o Rei Ghartey de Winneba, honorável 

Robert Hutchison  de Cape Coast, F. C. Grant de Cape Coast, chefe W. Addy 

de Accra, excelentíssimo Samuel Colfins, Brew de Anomabo, 

excelentíssimo James Bannerman, Jr. (prefeito de Accra), George Smith (que 

já foi comandante  de Anomabo), Joseph Smith de Saltpond, W. Addo de 

Accra, excelentíssimo John Sarbah de Cape Coast, e excelentíssimo George 

Kuntu Blankson de  Anomabo.   

3. América    

(c) O africano em geral, por meio da fusão da cultura, a abolição de 

costumes desagradáveis, cruéis e bárbaros, por exemplo: sacrifícios 

humanos, vários benefícios da ciência e tecnologia; a introdução da religião 

e educação cristã; a introdução de certas colheitas (por exemplo, mandioca, 

mamão, batata-doce).   

3. América    

(a) Proprietários de escravos e proprietários de plantações na América 

e no Caribe que acumularam milhões de libras e capital pesado, ganharam 

muitas fortunas e negócios estabelecidos, castelos construídos, cidadelas 

etc.,   

(b) os próprios escravos e seus descendentes diretos — alguns se 

beneficiam através da escravidão — tiveram a oportunidade de desenvolver 

seus talentos, intelectos e alcançar destaque em campos que não podiam por 
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qualquer extensão de imaginação atingir se eles continuassem a viver em 

suas casas naturais;   

(c) bucaneiros, obstruidores, piratas que invadiram o Oceano Atlântico 

e os mares do Caribe, e que saquearam e importunaram navios carregados 

com escravos e outros produtos, por exemplo ouro, açúcar, gengibre e 

tabaco. 

 Adicionada à lista anterior de beneficiários há mais um: o mundo em 

geral.   

Aqueles que ganharam imediatamente com o comércio da Costa Oeste 

no início foram os patrocinadores das viagens, os vários governos e 

patrocinadores desses projetos, seja a duração do projeto, alguns anos ou 

algumas décadas; ou quaisquer que sejam os riscos, nas garras da oposição 

de intrusos ou de africanos hostis, os patrocinadores destas viagens geravam 

lucros enormes. Comentando sobre as perspectivas financeiras do comércio 

de escravos Franklin afirma:   

“Conforme as plantações do Caribe cresceram em tamanho e 

importância, o comércio de escravos tornou-se empreendimento enorme e 

lucrativo que era em si mesmo, um grande empreendimento econômico que 

empregava milhares de pessoas e envolvia um dispêndio de capital de 

milhões de dólares. Em 1540 a importação anual de escravos negros para o 

Caribe foi estimada em 10.000. Se o valor não foi alto, não há dúvida de que 

até o final do século o negócio de transportar escravos para o Novo Mundo 

foi animado”.   

Comerciantes licenciados obtiveram lucros enormes, embora 

corressem um risco maior do que sociedades por ações cujos membros 

subscreveram centenas e milhares de libras cada um, os comerciantes 

relativamente pequenos foram bem protegidos por seus governos nacionais 

contra os inconvenientes, perigos e ataques de intrusos. Além disso, eles 

tinham uma grande variedade de artigos para selecionar, e trocar naqueles 

artigos a partir dos quais eles poderiam fazer retornos mais altos.   

Claridge afirma que “o ouro foi obtido por troca, e cada nação usou os 

bens que eram mais baratos em seu próprio país, embora muitos fossem 

artigos com  que todos eles tiveram que ser abastecidos... Os principais 

produtos comerciais eram: tecidos de diferentes  tipos: linho, chita, algodão 

e outros materiais; bebidas alcoólicas; mosquetes, cutelos e  facas; pratos, 

bacias e potes de peltre; pólvora e pederneiras; chumbo em folhas, tubos e  
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sinos, anéis, trombetas, alfinetes e xícaras; adereços de cabelo: barras de 

ferro e martelos; colares de vidro e camas de todos os tipos; anzóis e uma 

variedade de outros artigos”. 

O próximo conjunto de beneficiários foram os comerciantes não 

licenciados, piratas e intrusos.  Quase não tinham riscos a enfrentar, exceto 

punições cruéis de empresas credenciadas.  A posição, entretanto, era que 

eles eram mais temidos do que jamais temeram. Mesmo em um momento 

em que as empresas regulares e credenciadas confiscaram seus bens e ainda 

os torturaram, fizeram o seu caminho bravamente para a Costa Oeste.  

Claridge afirma novamente, “intrusos ainda frequentavam a costa durante o 

os meses de verão, e então tinham quase todo o comércio em suas mãos, já 

que podiam vender seus produtos mais barato do que as empresas, que 

dependiam principalmente do comércio de inverno. James Barbot, em 1699, 

viu os três navios de Zelândia na rota de Elmina, que acabavam de ser 

capturados por duas fragatas holandesas. Um deles era um navio de trinta e 

seis canhões, e seu comandante, que havia feito uma resistência desesperada, 

estava para ser julgado por sua vida”.   

No mesmo capítulo, ele afirma o seguinte: “Além de outros perigos e 

inconvenientes inseparáveis de uma viagem à Costa do Ouro, os mares dessa 

época estavam infestados de piratas, que após a dispersão dos bucaneiros de 

seus esconderijos no Caribe, vieram em grande número em busca de novos 

campos para o comércio nefasto na Costa Oeste da África, onde sempre 

havia muitos navios carregados com ouro em pó, marfim, escravos ou outras 

cargas valiosas, para serem encontradas. Eles frequentemente causaram 

grande estrago no comércio, e foi principalmente por causa disso que o 

H.M.S. Engolir  Weymouth foi enviado para um cruzeiro nessas águas. Dois 

ou três desses saqueadores geralmente navegavam em companhia e foi forte 

o suficiente não só para capturar navios bem armados, mas também até 

mesmo para tomar alguns dos fortes”. Assim, ele exemplifica a captura do 

Forte James no rio Gâmbia por Howell Davis, o pirata, em 1719; a captura 

do forte da Ilha de Bunce, em Serra Leoa por Roberts, seu sucessor, em 1720; 

e a captura, pelo notório pirata Avery, dos dois navios de guerra 

dinamarqueses de 26 armas cada um, enviados para reassentar o castelo de 

Christiansborg em 1693.   

Em uma de suas façanhas em fevereiro de 1722, Roberts foi capturado 

pelo capitão Ogle do  H.M.S. Engolir. Ele o encontrou com três navios 

ancorados ao largo de Cabo Lopez. Na apreensão Roberts foi morto, e em 



87 

 

 

seus navios (que foram capturados) foram encontrados prisioneiros somando 

“Cerca de 300 ingleses e 60 ou 70 escravos negros; e de 8.000 a 10.000 libras 

de ouro em pó, além de enormes quantidades de mercadorias ...”  Entre os 

próprios africanos, aqueles que se beneficiaram com a construção dos fortes 

e os castelos eram os chefes e seus anciãos; pois foram eles que lhes 

concederam terras para construir os prédios. Como proprietários, eles 

recebiam aluguéis de terras regularmente e eram também remunerados em 

"dinheiro de proteção" para acalmar seus súditos raivosos e hostis, para que 

não invadissem e saqueassem os fortes. A reivindicação do chefe John 

Conny ao Forte Groot Fredericksburg de Princess Town foi citada de vez 

em quando; ele reivindicou a propriedade anterior daquele forte na 

evacuação dos brandemburgos quando os holandeses com as forças armadas 

estavam lutando para a mesma propriedade. Como dono do solo em que o 

forte foi erguido, ele tinha o direito por lei e equidade, e pelo menos durante 

os primeiros cinco anos ele foi o indiscutível mestre nisso.   

Um exemplo semelhante é o forte inglês Komenda, que está 

atualmente ocupado pelo Damanense (chefe supremo) do estado de 

Komenda.  Outra categoria de pessoas que fizeram fortuna com o comércio 

do castelo foram os comerciantes africanos. Embora comercializassem 

extensivamente uma variedade de bens, muitos deles nos assaltos do 

comércio de escravos, acumularam uma grande riqueza com a venda de suas 

capturas – escravos. Eles eram, portanto, fortemente contra a abolição do 

comércio de escravos. 

“Os efeitos reais da Lei de Abolição, no entanto, não foram visíveis 

até a alguns anos depois, pois o país nessa época estava convulsionado por 

guerras e era impossível julgar seus efeitos sobre o comércio. Os povos do 

litoral, principalmente os mais influentes nativos, se opunham mais à 

abolição, pois os privava de um meio de enriquecer-se...”   

O que precede é um testemunho eloquente dos assuntos da época, 

quando ambos, europeus e africanos, continuaram com o comércio de 

escravos mesmo após sua abolição.  Mas, além desta classe de homens ricos, 

havia os príncipes-mercadores que acumularam uma grande fortuna através 

de seus contatos com comerciantes europeus, não por meio da negociação de 

escravos, mas lidando com outros produtos comerciais. Entre esses homens 

estavam J. C. Hansen, de Accra, "um comerciante de cor muito extenso e 

respeitado; R. J. Ghartey, Rei de Winneba, um próspero financista, 

fabricante e conhecido comerciante; F. C.  Grant, um rico comerciante de 



88 

 

 

Cape Coast, de grandes recursos e respeitabilidade; chefe W.  Addy, de 

Accra; Samuel Collins Brew, um rico comerciante de Anomabo; George 

Kuntu Blankson, de grande fama, riqueza e respeitabilidade de Anomabo; 

James Bannerman, Jr. (Prefeito de Accra); Samuel Ferguson, de Anomabo, 

um ilustre agricultor e próspero comerciante; George Smith, que já foi 

comandante de Anomabo; Joseph Smith foi um comissário distrital em 

Saltpond; W. Addo, um independente comerciante de Accra; e Robert 

Hutchison, de Cape Coast ”.   

O último nomeado, Sr. Hutchison (1828-1863) era um homem muito 

rico “que afirmava ter bens no valor de £ 60.000, em 1855”, como declara 

uma carta datada de 10 de setembro de 1855, do governador Conor ao 

Secretário de Estado, Lord Molesworth, incluída no Despacho nº 85 de igual 

data”.   

Quanto aos benefícios que os nativos deste país obtiveram por meio 

de seu contato com os colonos brancos que foram responsáveis pela 

construção dos fortes e castelos, pode ser adequado dividi-los em dois, ou 

seja, benefícios gerais e específicos. Entre os primeiros podem estar a 

disseminação da educação, ciência e tecnologia, boa saúde, religião cristã 

etc.  Entre estes últimos, podem ser citados casos específicos por parte dos 

europeus para abolir a crueldade e costumes bárbaros, como sacrifícios 

humanos.  

As autoridades britânicas na costa entraram em confronto em muitas 

ocasiões com autoridades tribais africanas em partes deste país por essas 

razões, por exemplo entre o presidente Maclean e o Rei Kwaku Arkai de 

Appollonia, e com o Rei Kwadwo Tsibo de Denkyira.   

Entre esses benefícios gerais está o conhecimento que fomos capazes 

de adquirir para nós próprios, casas adequadas, usar roupas decentes e comer 

uma grande variedade de alimentos, muitos que não nos eram familiares. 

Aparentemente, em sua chegada a este país, no início, os europeus 

encontraram a maioria dos nativos nus ou não vestidos adequadamente.  De 

Faria descreve o encontro com indígenas do comandante Português Diego 

d'Azambuja e sua comitiva em Elmina por volta de 20 de janeiro de 1482, 

assim: “Eles estavam nus da cintura para cima e usavam ao ‘redor do meio’ 

peles de macaco, ou coberturas feitas de folhas de palmeira”. As casas eram 

muito pobres, feitas de barro, barro e palha e tinham telhado de folhas de 

palmeira, de modo que qualquer chuva forte certamente as derrubaria 

completamente.   
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“As doenças eram comuns, e a taxa de mortalidade dos próprios 

nativos africanos e dos imigrantes brancos, especialmente destes últimos, era 

muito alta. A vida média do missionário na costa mal tinha três semanas. A 

Costa Oeste em geral, e a Costa do Ouro em particular, era tão temida que 

ganhou uma denominação nada invejável: O túmulo do homem branco.  Até 

a chegada dos europeus à costa, não havia nenhuma forma de educação 

literária; aqui não havia escolas, faculdades ou universidades. Também não 

havia religião cristã, e paganismo, fetichismo e juju predominavam nas 

mentes até mesmo dos líderes da comunidade. Através do nosso contato com 

os europeus, os construtores de castelos, temos sido capazes de preencher 

esta lacuna necessária a qualquer sociedade progressista. Não eram apenas 

escolas estabelecidas nos castelos, e a religião cristã introduzida por elas, 

mas os brancos também tomaram medidas práticas para abolir todas as 

formas de costumes bárbaros e desagradáveis, que inibiram todas as formas 

de progresso”.   

O endividamento deste país para com os primeiros europeus pode ser 

facilmente detectado a partir de nossos idiomas vernaculares que estão 

cheios de palavras europeias, tudo devido ao nosso contato com eles. 

“Exemplos dessas palavras de derivação do portugues são: palaver (palabra), 

panyar apanhar), fetiche (feitiço), piccaninny (picanha), caboccer 

(cabeceiro) e dash me (me dá).   

Muitos dos antigos nomes geográficos portugueses, também, ainda 

persistem, como: Gold Coast (Costa do Ouro), Cabo des Tres Puntas) Cabo 

Três Pontas, Costa do Cabo (Cabo Corso), San Jorge del Mina (Elmina), Rio 

Volta (Rio Volta) Rio Ankobra (Rio do Cobre) e muitos outros”. 

Outros exemplos de palavras que surgiram em nosso idioma 

vernacular ganense são: 

Sapato (Ptg.) Asopatir  

Book (Eng) Livro  

Folha (Ptg.) Charta  

Couteau (Frn) Faca 

Fenestre (Frn) Janela  

Fetiche (Ptg) Fetiche 

Pão (Ptg) Panis  
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Mamão papaia (Ptg) Pawpaw 

School (Eng) Escola 

Summons (Eng) para convocar 

Ladron (Frn) patife 

L’import  (Frn) Imposto de importação     

______________ 

Palavra corrompida de Gana (Fante) 

Sapato Asopatere (Gh) 

Livro (Gh) Buuku  

Papel (Gh) Kraata  

Faca – cutelo (Gh) Kutow  

Janela (Gh) De fensre  

Fetiche (Gh) Fetiche 

Pão (Gh) Paano  

Mamão – papaia (Gh) Pawpaw 

Escola (Gh) Skul  

Para convocar (Gh) Saman  

Ladrão perigoso (Gh) Ewi dadron  

Imposto (Gh) Dampu  

  Existem vários outros benefícios gerais que o nativo africano ganhou 

através do contato com os moradores do castelo, mas que espaço nos falha 

em enumerar completamente. Entre estes podem ser citados milhares de 

diferentes tipos de produtos manufaturados que encontraram seu caminho 

em todas as cidades africanas, vilas e aldeias hoje em dia.  O sistema jurídico 

europeu, especialmente o Estado de Direito e os procedimentos judiciais 

(comparado ao que foi obtido na generalidade dos nossos tribunais africanos) 

são altamente recomendáveis, como a observância da lei e da ordem, e a 

introdução do sistema policial em nossa sociedade, fato também é digno de 

elogio. Quando nos lembramos das condições ou dos dias passados, o 

passado aqui em séculos, a posição do chefe africano em relação a seu súdito 
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era como a de um monarca feudal europeu dos tempos medievais e como seu 

súdito, então precisamos pagar iluminadas homenagens a todos aqueles que 

nos resgataram das tempestades e do estresse desta época bárbara. 

Exemplos específicos dos benefícios dos moradores do castelo podem 

ser citados indefinidamente a partir de quase todos os distritos, cidades e 

vilas. Por exemplo: Resgate de pessoas inocentes pelo governador Maclean 

dos horrores de sacrifícios humanos em Denkyira, do Rei Kodwo Tsibo e, 

Kwaku Arkai, de Nzima.  

O resgate oportuno do governador James Bannerman de várias vidas 

que, caso contrário, seriam perdidas através do oráculo diabólico e falso na 

capital Fante Mankesim, e as aulas práticas dadas pelo reverendo Philip 

Quarcoo para conter o espalhar de juju e fetichismo são apenas algumas das 

muitas práticas horríveis que prevaleceram neste país.  Nos Estados Unidos 

e no Novo Mundo, vários governos europeus, empresas comerciais, 

traficantes de escravos e mercadores individuais ganharam muito com o 

comércio triangular.  

Franklin declara, por exemplo: “À medida que as plantações do Caribe 

cresceram em tamanho e importância o comércio de escravos tornou-se um 

empreendimento enorme e lucrativo que era, em si, um grande 

empreendimento econômico que empregava milhares de pessoas e envolvia 

um desembolso de capital de milhões de dólares. Em 1540, a importação 

anual de escravos negros para o Caribe foi estimada em US 10.000”.   

Não foram todos os escravos ou aqueles que foram para o exterior por 

causa do castelo que se saíram mal no longo prazo. Pelo contrário, muitos 

surgiram com o passar do tempo como homens relevantes nos assuntos 

mundiais. Por exemplo:  Professor Anton William Amo (1703-1756), natural 

de Nzima, que cresceu para se tornar um professor de Filosofia na Alemanha 

e um Conselheiro de Estado; santa irmã Fidelle Cincel (1704-56); reverendo 

Jacob Capitein (1717-1747); reverendo Thomas Jenkii (1736-1793); e 

Attabora Kweku Enu (1742-1798). Todas essas pessoas encontraram seu 

caminho para Europa em circunstâncias infelizes durante e no curso do 

comércio do castelo. O sucesso na vida confirmou o ditado frequentemente 

citado de que “do mal surge o bem”.  Na verdade, a contribuição que essas 

celebridades africanas deram à civilização é muito significativa.    

Não foram apenas os proprietários de plantações que fizeram fortunas 

até mesmo com o sórdido tráfico de escravos. A fortuna também sorriu para 
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todas as categorias de trabalhadores, mesmo para a maioria dos 

conquistadores, bucaneiros, piratas, obstruidores, intrusos, quilombolas e 

outros cães do mar que assombraram o Caribe. Havia grandes piratas como 

Hillman de Englanc Morgan, de Gales, Manswelt, da Holanda, Giras Hope, 

de Portugal, Viteberg, da Dinamarca, Lapese, da Espanha e L'Olonnis, da 

França. Todos esses homens fizeram fortunas por meio da pirataria. Eles 

foram mantidos juntos por um ódio comum da Espanha, e estavam sempre 

prontos para saquear galeras espanholas carregadas de ouro e prata, 

tomando-as no caminho do Novo Mundo para a Espanha.   

Em Santa Lúcia, Motserrat, Tobago e Granada, seus lugares favoritos, 

estes profissionais cães-do-mar desfrutavam de seu tempo desocupado 

caçando gado selvagem. Eles eram, de tempos em tempos, acompanhados 

por centenas de quilombolas ou escravos fugitivos. Seu número logo em  

enrugou-se à medida que mais escravos fugitivos se juntavam a eles. Eles 

estabeleceram colônias próprias em várias ilhas e começaram a atrair 

proprietários e comerciantes honestos. Muitas ilhas, outrora  obscuras, 

seguiram seu exemplo, inclusive a pequena ilha de Portugal, que se tornou  

sua sede e da qual já em 1627 um ataque espanhol não conseguiu desalojá-

los permanentemente.   

Em meados do século 17, as costas da Hispaniola, atual Santo 

Domingos, e da Jamaica havia muito foram invadidas por esses cães 

marinhos que, em sua luta pela supremacia, conduziram a Europa e as nações 

tiveram que com eles se comprometer. Mas no final do século, eles haviam 

sobrevivido à sua utilidade, embora alguns tivessem alcançado grande 

eminência na sociedade: um notório empreendedor privado como Morgan 

foi nomeado cavaleiro, e ele ascendeu para se tornar governador da Jamiaca 

e Riper Snipe e Le Meme, bucaneiros conhecidos, tornaram-se cidadãos 

importantes da ilha de Anguila e Bermudas respectivamente; e James 

Hescott, que já esteve confinado a  prisões espanholas por um quarto de 

século, passou a possuir uma série de castelos na Martinica, Santa Lúcia e 

São Vicente.   

Finalmente, o benefício que o comércio dos castelos trouxe para o 

mundo em geral foi enorme.   

Através deste comércio, a base foi bem estabelecida para um comércio 

cada vez maior que religou importantes portos e mercados do mundo hoje; 

as fontes de matéria-prima, o trabalho ideal e o capital acumulado foram 
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todos garantidos e feitos prontos para a Revolução Industrial que logo se 

seguiria com perspectivas brilhantes.   

O mundo já passou da era da ignorância; já passou da era da 

desumanidade do homem para homem; e a vida relativamente fácil desta era 

científica não teria sido possível sem a experiência do primeiro. Graças em 

parte aos patrocinadores e moradores dos fortes e castelos.  
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CAPÍTULO 11 

QUAL DOS FORTES SOBREVIVE HOJE? 

O primeiro forte ou castelo neste país, o Forte de São Jorge de Elmina, 

foi construído em janeiro 1482 pelos portugueses, e o último, Forte 

Augustaborg em Teshie, foi construído em 1784 pelos dinamarqueses. Foi 

notado anteriormente, no entanto, que em abril de 1820 o governador inglês 

Phipps, construiu em Cape Coast um pequeno forte que era conhecido como 

Torre de Phipp, mais tarde renomeado Forte Victoria.   

No total, cerca de cinquenta castelos, fortes e alojamentos foram 

construídos por vários motivos durante este período de quase três séculos e 

meio. Hoje, mais da metade deles são completamente indetectáveis; cerca de 

seis deles estão agora em ruínas visíveis; e cerca de vinte e dois estão em uso 

ativo.  Neste capítulo, iremos descobrir em qual das três categorias cada um 

deles se encaixa, começando de acordo com sua sequência geográfica, da 

Região de Volta à Região Oeste.   

1. Keta: Forte dinamarquês Prinzenstein, Keta, adquirido pelos 

ingleses em 12 de março de1850 e abandonado em 1856. Agora está em uso 

ativo, como prisão, por prisioneiros do sexo masculino.   

2. O forte dinamarquês Konigstein, Ada, comprado pelos ingleses em 

15 de março de1850, está em ruínas visíveis.   

3. Ningo: O forte dinamarquês de Friedensborg, comprado pelos 

ingleses em 8 de março de 1850, juntamente com outras possessões 

dinamarquesas, está em ruínas visíveis.   

4. Prampram: O Forte inglês Vernon, Prampram, abandonado por 

volta de 1816, parece ter caído em ruínas posteriormente por um longo 

tempo. Muito trabalho de alterações foi feito nele, por exemplo, as paredes 

ao redor. Atualmente é usado como uma casa de descanso, para o que é muito 

recomendado:  “Este uso é adequado e é muito apreciado por sua situação 

perto da praia, entre coqueiros, onde os pescadores de Prampram seguiram  

sua vocação”.   

5. Teshi: O forte dinamarquês Augastaborg, comprado pelos ingleses 

aproximadamente ao mesmo tempo como Forte Friedensborg, nunca foi 

ocupado por eles. Também não é agora rastreável.   
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6. Accra: O Forte dinamarquês, Castelo de Christiansborg, transferido 

de forma semelhante para os Inglês, agora é usado como sede do Governo, 

está em excelentes condições, e recentes edifícios adicionais foram erguidos 

ali, "o que me parece lhe ser um grande embelezamento, tanto interna quanto 

externo. ”  

7. Accra: O forte holandês Creve Couer foi transferido para os ingleses 

em 1868 (quando foi rebatizado de Forte Ussher) agora é usado como prisão. 

8. Accra: O forte inglês, James, é atualmente usado como prisão (para 

ambos os sexos). É o menor dos três fortes de Accra mencionados até agora. 

9. Senya Beraku: O forte holandês Goede Hope abandonado pelos 

holandeses em 1816, foi ressuscitado pelos britânicos em 1872, e estava 

muito bem conservado. É um dos fortes mais bem cuidados do país e é 

utilizado como casa de repouso. Está registrado que “o guarda mantém tudo 

arrumado e os visitantes podem ver quase todo o forte sem interferir na rotina 

de quem possa estar usando a casa".   

10. Apam: O forte holandês Leydsaamheid, tomado pelos ingleses em 

1782, mas restituído aos holandeses três anos depois, e abandonado por eles, 

foi ressuscitado de forma semelhante pelos britânicos em 1872; e está muito 

bem conservado.  Há muito a dizer sobre sua estrutura; é muito interessante 

para ser visitado e relatar a seu respeito, se destacando por estar em uma 

colina baixa ao lado da cidade e da praia. Tem três pequenos canhões perto 

da entrada, densamente revestidos de alcatrão.  Atualmente, é usado como 

uma delegacia de polícia. Suas paredes são protegidas e perfeitamente 

caiadas de branco, para que pareça limpo e brilhe ao sol.  É relatado que “este 

é o forte mantido de forma mais satisfatória até agora visto na Costa do Ouro. 

11. Winneba: O forte inglês em Winneba, destruído pelo comodoro 

inglês Irby em vingança pelo assassinato cruel de um comandante inglês do 

forte, senhor Henry Meredith, pelos habitantes da cidade em 1812. Ele foi 

reconstruído por volta de 1844, sendo em seguida abandonado e 

negligenciado. Hoje, como alguns dos fortes, o Forte Winneba está em ruínas 

visíveis.   

12. Tantumkwerri: O forte inglês aqui construído antes de 1726 e 

abandonado em algum momento no início de 1820, é completamente 

indetectável.   
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13. Amoku: Os franceses construíram um pequeno forte em Amoku 

em 1794, do qual esperavam capturar o comércio inglês em Anomabu depois 

que eles falharam em capturar o Castelo de Cape Coast. Nenhum traço deste 

forte francês pode ser visto agora.   

14. Egya: A hospedaria inglesa nesta cidade construída em algum 

momento de 1663 foi capturada no mesmo ano pelos holandeses. No ano 

seguinte, os ingleses sob o comando de Holmes o recapturaram, e, em 7 de 

fevereiro de 1665, os próprios ingleses o explodiram para evitar a captura 

pelos holandeses "em uma tentativa de destruir e nada deixar”. Nenhum 

vestígio ficou até hoje.   

15. Anashan: A hospedaria inglesa nesta cidade construída em 1663 

foi abandonada em 1685.  Não há nenhum vestígio disso hoje.   

16. Anashan: Quando em 1679 os portugueses recuperaram o Castelo 

de Christiansborg, eles procuraram reavivar o seu interesse na parte central 

do distrito costeiro. Portanto, construíram um pequeno reduto em Anashan 

naquele ano, mas em menos de dez anos o abandonaram.  Hoje, não existe 

qualquer vestígio deste reduto (feito de relva).   

17. Kromantine: O forte holandês Amsterdã abandonado em 1816 não 

está completamente em ruinas. Pertencera originalmente aos ingleses. (Os 

ingleses construíram este forte em 1631, mas foi capturado pelos holandeses 

em 8 de fevereiro de 1665). Partes do forte estão agora rachadas, por 

exemplo, o bastião noroeste e o lado oeste. “Todo o edifício, baluartes, 

bastiões, esporas e anexos”, diz O’Neil em seu Report on the Forts and 

Castles of Ghana, “deveriam ser tratados como uma ruína, com um pátio 

limpo de entulhos e mantido em ordem por um zelador, porque é um dos 

edifícios mais interessantes e impressionantes da Colônia".  Nos dias atuais, 

este forte está em ruínas visíveis, apenas como uma relíquia do passado para 

turistas, enquanto seu exterior é usado para secar peixes. 

Embora muito arruinado e coberto de árvores e arbustos, é 

proeminentemente erguido no topo da colina Kormantine (cerca de 100 

metros acima do nível do mar) com vista para o Golfo da Guiné e a estrada 

principal ligando Accra, Cape Coast e Takoradi.  É significativo notar que 

este forte construído com tijolos vermelhos (como todas as casas de tijolos 

construídas na cidade de James, Virgínia, EUA, em 1636) é o mais antigo 

edifício da Inglaterra neste país.   
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18. Anomabo: O atual Forte Anomabo, Forte William, construído 

pelos ingleses em 1673-74 foi bombardeado pelos franceses em 1794, 

atacado e sitiado pelos Achanti em 15 de junho de 1806, um dia após o qual 

capitulou.  O forte é quase um grande bastião quadrado com pontas agudas 

no noroeste e sudeste, com um bastião menor no ângulo sudoeste e um ainda 

menor no ângulo noroeste”. Seu bloco leste é usado como uma casa de 

descanso, e o bloco norte baixo como um posto dos correios.   

19. Moree: O primeiro edifício holandês neste país, Forte Nassau, foi 

reconstruído pelos holandeses em 1624 (originalmente construído em 1598). 

Foi capturado pelos ingleses em 1624, recapturado no ano seguinte pelos 

holandeses, capturado pelos ingleses novamente em 1782, e foi restituído aos 

holandeses em 1785. Os holandeses, no entanto, o abandonaram em 1816.  

O forte é construído em um solo macio, facilmente erodido e, 

consequentemente, está em uma condição muito ruinosa, mas ao contrário 

do que se esperava, está sendo usado como banheiro público, em uma visão 

muito desagradável!   

20. Queen Anne’s Point: Os holandeses haviam construído antes de 

1682 um chalé em uma colina a leste de Cape Coast, mas logo o 

abandonaram. Agora, no entanto, não há vestígios disso.   

21. Queen Anne’s Point: Em 1720, os ingleses também construíram 

um pequeno forte, que chamaram Queen Anne’s Point em homenagem à 

Rainha Anne da Inglaterra (1711-1714), mas eles posteriormente o 

abandonaram. Não há nenhum sinal deste forte agora.   

22. Amanful: O forte holandês Fredericksburg foi construído em 

1658. Foi comprado pelos ingleses em 1685 e rebatizado de Fort Royal. Os 

ingleses o reconstruíram em 1699, mas posteriormente o abandonaram. 

Existem poucas ruínas visíveis, de pouco uso agora.   

23. Fort M’Carthy: Os ingleses construíram às pressas uma pousada 

aqui, que nomearam Fort M’Carthy, mas permitiram que caísse em ruínas 

logo depois.   

24. Cornor’s Hill: A Brigada Naval Inglesa construiu um reduto aqui 

onde a Brigada desembarcou para a proteção da cidade. O forte foi chamado 

de Forte Frederick. Eles não o mantiveram. Hoje está completamente 

eliminado, não há qualquer vestígio dele.   
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25. Fort William: Este forte foi construído em abril de 1820 pelo 

governador inglês Hope Smith, e foi nomeado Torre de Smith. Antes de 

1838, foi convertido em um farol e renomeado para Fort William.  Seu uso 

como farol ainda é mantido.   

26. Fort Victoria: Este forte foi construído em 1821 pelo governador 

inglês Phipps, e foi chamada de Torre de Phipp. Em uma data posterior, foi 

renomeado para Fort Victoria, em homenagem à Rainha Vitória da Grã-

Bretanha. Agora está desolado, mas tem uma aparência impressionante. 

Empoleirado em uma colina na parte oeste da cidade de Cape Coast, tem 

vista não apenas para o Oceano Atlântico, mas também para a histórica 

cidade de Elmina, bem como os vários edifícios do Colégio da própria Cape 

Coast. É, no entanto, menos atraente do que o Forte William, que está em uso 

ativo. Houve rumores, algumas décadas atrás, de que era assombrado por 

anões, mas não há verdade nisso.35 

27. O Castelo de Cape Coast: a sede da autoridade inglesa neste país 

por dois séculos (1662-1876). O Castelo de Cape Coast é um dos seis mais 

magníficos castelos. No entanto, não é bem conservado. Costumava ser 

ocupado por vários departamentos governamentais, por exemplo, Educação, 

Saúde, Polícia, Correios, Silvicultura, Alfândega, Agricultura e Prisões. 

Agora, na maioria os quartos estão vazios, enquanto alguns são usados para 

armazenar barris de alcatrão e outros para abrigar prisioneiros.  Foi expressa 

uma opinião de que “deve ser mantida (mais corretamente) como uma posse 

anterior da Inglaterra por causa do passado e para o uso atual.   

28. Elmina: Castelo de Elmina, verdadeiramente descrito como o 

primeiro edifício europeu neste país é o mais impressionante e bonito. Foi 

construído pelos portugueses m 1482 e chamaram-no de San Jorge d'Elmina, 

mas foi capturado pelos holandeses em 29 de agosto de 1637. 

Posteriormente, foi melhorado, e o Bastion de France36 o incorporou.  Foi 

comprado pelos ingleses em 6 de abril de 1872, juntamente com outras duas 

posses neste país.  Durante 155 anos foi a sede do governo português neste 

país, e, também, por 135 anos a sede da autoridade holandesa. O Castelo 

Elmina tem ainda uma aparência magnífica e imponente. Atualmente é usado 

                                           
35 Eu mesmo o visitei em 1935, 1937, 1940 e 1942 e nunca vi qualquer sinal de um anão, exceto alguns 

lagartos e insetos. Os arredores estão cobertos de ervas daninhas. 
36 N.T. O Bastion de France foi um entreposto comercial fundado no século XVI por mercadores 

franceses de origem corsa que se estabeleceram no norte da África perto de Annaba. Desenvolveu 

importantes ligações comerciais com Marselha, especialmente no valioso comércio de corais. Foi 

demolido e reconstruído várias vezes. Wikipedia. 
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como quartel-general da Polícia Móvel de Gana e está satisfatoriamente 

mantido. No entanto, caiação branca adequada, como costumava ser feita, 

aumentaria sua magnificência e beleza: "seria um anúncio brilhante de 

eficiência".   

29. Elmina: Forte Conraadsburg ou Forte Saint Iago, construído pelos 

holandeses em 1637 quando tomaram o Castelo Elmina, e no ano seguinte 

colocaram o nome Forte Conraadsburg. Foi sitiado durante dez meses 

(1680-81) pelos Elmina, atacado pelos ingleses em 1781, e em 6 de abril de 

1872, adquirido com outras posses holandesas pelos ingleses.   

Está magnificamente situado no topo do Monte Iago, com vista para o 

Castelo Elmina e o Golfo da Guiné. Foi construído principalmente como uma 

defesa e proteção do Castelo de Elmina. Este forte é usado de várias maneiras 

na atualidade: alguns dos quartos são usados como escritório e depósitos da 

Seção de Controle da Hanseníase do Ministério da Saúde; outros para a 

Seção de Monumentos do Conselho de Museus e Monumentos do Ministério 

da Educação, Cultura e Esportes.  Ele contém uma série de fotos e relíquias 

da era colonial holandesa na Costa do Ouro, de suas viagens transatlânticas, 

e as famílias reais holandesas do Século 16.   

30. Elmina:  Fort de Veer: este forte foi construído em 1810-11 na 

costa da parte ocidental do Castelo de Elmina, pelos holandeses, para 

proteger sua magnífica fortaleza. Não há nenhum vestígio disso hoje. 

31-34 Elmina: (quatro outros fortes) Entre 1810-1811 e 1828 outros 

fortes foram construídos para proteger a cidade de Elmina durante as Guerras 

Fante-Elmina37. O Forte Naglas foi construído perto da estrada de Cape 

Coast; O Forte Java foi construído na Colina Jav, e os outros dois, a saber, 

Forte Scomarus e Forte Batenstein em volta da cidade.  Não há nenhum 

vestígio hoje de qualquer um desses fortes.   

35. Komcnda (Inglês): Havia dois fortes em Komenda que foram 

construídos pelos ingleses e holandês em 1663 e 1688-89, respectivamente.  

                                           
37 Os Fante entraram em guerra com os Elmina nesta época porque estes (que dividiam uma fronteira e 

falavam com precisão a mesma língua) não os ajudaram quando atacados pelos Achanti, centenas de 

quilômetros no interior, em 1806.  Os Fante tinham motivos para suspeitar que os Elmina os haviam minado 

e traído em favor dos Achanti. Mas a verdade é que como um Estado pequeno e pacífico, Elmina não podia 

pagar ou ajudar e encorajar ou se envolver em guerras desnecessárias e inúteis, além do mais Elmina estava 

sob controle português, e os Fante estavam sob a esfera de influência inglesa. Os Fante empreenderam 

semelhante vingança quase ao mesmo tempo contra os Gã (Accra). Ironicamente, os Fante aceitaram e 

respeitaram os Akyim (que tinham uma fronteira com o Achanti) como aliados perpétuos. Eles não 

perceberam que os Akyim também haviam traído os Achanti, vendo que eles compartilham uma linguagem 

de fronteira comum etc., com os Achanti.   
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O inglês era originalmente uma pousada que reconstruíram tornando um 

forte em 1673-74, e chamado Forte Komenda, foi transferido para os 

holandeses em 1868. Foi bombardeado no mesmo mês, janeiro de 1868 pelo 

navio de guerra holandês Metalen Kruis, e em 6 de abril de 1872 comprado 

pelos ingleses com as outras posses holandesas. Os edifícios estão muito 

arruinados e os fortes em si oferecem muito pouco interesse para  o visitante. 

Seu interesse arqueológico é de grande interesse. O bastião sudoeste está em 

boas condições e está sendo ocupado pelo Omanhene  (o grande chefe local) 

e sua família.   

36. Komenda (holandês): O Forte Vredenburg holandês, construído 

em 1688-1689, foi atacado pelos Komenda em 1695. Em 1782, foi capturado 

pelos ingleses sob o governador Richard Miles, e muito dano lhe foi feito. 

Em 1785, foi restaurado em sua condição de ruínas para os holandeses, que 

o ocuparam até 1872 (exceto por um curto período em 1809, por uma  força 

dos Wassaw (o que completou sua ruína) quando junto com outras posses 

holandesas  foi transferido para os ingleses por compra.  Agora está em um 

estado deplorável de ruínas, mas os moradores usam parte da área do forte 

para secar peixe fresco e redes de pesca. Isso retarda o crescimento da 

vegetação, o que é útil para eles.   

37. French-Komenda: Por volta de 1400, os franceses supostamente 

tinham uma feitoria aqui.  Em 1688, eles estabeleceram um posto avançado 

também aqui, mas os holandeses pilharam e destruíram em 1688-1689.   

38. Shama: O forte aqui era originalmente uma cabana construída em 

1526 pelos portugueses, que o chamaram de San Sebastian. Eles o 

abandonaram em 1600 e, posteriormente, em 1642, foi ocupado pelos 

holandeses. Foi tomada pelos ingleses sob o comando de Holme, em 1664, 

e retomado pelos holandeses no mesmo ano. Esses reconstruíram no mesmo 

ano, e mantiveram o mesmo nome ainda.  Embora os holandeses o tenham 

abandonado antes de 1870, foi no dia 6 de abril de 1872 junto com outras 

possessões holandesas transferido para os ingleses por compra.  O Forte San 

Sebastián é um dos fortes mais atraentes do país. O que o destaca é sua torre 

redonda com parede vertical no canto sudoeste da cortina interna. Existem 

três fortalezas bloqueadas no nível do primeiro andar. Outra torre redonda 

com parede vertical está situada no canto oposto, no canto nordeste. 

A arquitetura e a importância histórica deste forte não podem ser 

contestadas, pois há muito a ser dito sobre cada parte dela, suas paredes 

externas, a porta, o pátio interno, o portal, a cortina interna, as armas dentro 
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do forte, e os canhões fora dele. Este forte é usado de várias maneiras 

atualmente: A base da torre redonda junto com a abóbada adjacente na parte 

norte é usada como posto dos correios; a ala oriental como Tesouro do 

Conselho Local; e a ala norte também  como pátio e clínica da Câmara 

Municipal.   

39. Inglês. Sekondi (ou Essikadu): Os ingleses construíram um forte 

aqui em 1645.  Em 1º de junho de 1698, os Ahanta saquearam e queimaram 

o local. Mas antes de 1726 o forte foi reconstruído. Em 1782 foi capturado e 

destruído pelos holandeses. Em 1785, eles o devolveram aos ingleses 

danificado. Os ingleses o abandonaram em 1820. Existem poucos vestígios 

dele, não de muito valor arqueológico ou arquitetônico.   

40. Sekondi holandesa: Em algum momento de 1640, os holandeses 

ergueram um forte aqui, muito perto da praia da velha Sekondi, e o batizaram 

de Forte Orange. Em setembro de 1694 foi saqueado pelos Ahanta.   

41. Takoradi: Relatos anteriores da construção de fábricas, 

alojamentos e fortes em Takoradi datam de 1390, quando os franceses 

supostamente construíram um posto aqui. Isso foi posteriormente seguido 

pelos suecos até 1657, quando os dinamarqueses o capturaram.  Em 1600, os 

holandeses construíram o Forte Witsen, que foi capturado pelos ingleses em 

9 de abril de 1664, recapturado pelos holandeses no dia de Natal do mesmo 

ano, e explodiram "como inútil".  Em 1685, os brandemburgueses também 

construíram uma hospedaria aqui, mas a abandonaram em 1708.  Não há 

nenhum vestígio de qualquer importância de um forte ou pousada no 

momento, embora os habitantes de Takoradi "narrem que o forte francês 

ficava a alguma distância ou que eles ainda podem mostrar a fundação do 

Forte Witsen”. 

42. Butri: Em 1598, os holandeses construíram uma pousada aqui, que 

posteriormente fortificaram em 1644, batizando-o de Forte Batenstein.  Em 

1816, foi abandonado. Entre 1830 e 1860, foi intermitentemente ocupado 

pelos holandeses, até 6 de abril de 1872, quando o transferiram para os 

ingleses  pela compra junto com outras posses holandesas.  Está em ruínas e 

dificilmente vale a pena preservá-lo.   

43. Dixcove: O direito ao solo deste forte foi entre 1683 e 1690 um 

fosso de contenção entre os ingleses e os brandemburgueses. Os ingleses 

tiveram a vantagem em 1697, e o nomearam Forte Metal Cross.  Depois que 

os Ahanta não conseguiram sitiá-lo no mesmo ano, os ingleses desfrutaram 
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de uma ocupação ininterrupta até 1868, quando a transferiram para os 

holandeses por troca.   

Em 6 de abril de 1872, foi devolvido aos ingleses depois que os 

holandeses concordaram em deixar este país.   

Este forte é um dos mais bem preservados. O bastião noroeste é o mais 

bem preservado e possui um posto de canhão em cada flanco e em cada face, 

arredondado e com seis buracos de mosquete. O bastião noroeste tem sido 

semelhante e mantém a base da porta de uma torre, mas suas quatro portas 

de armas foram alteradas.  

São várias as partes deste forte que iriam despertar a curiosidade do 

visitante bem como interessariam ao arqueólogo e ao arquiteto: as portas de 

armas dos bastiões das esporas, os armazéns na espora, as armas de ferro nas 

muralhas da espora, os tijolos e canhões, e as armas nele. Diz-se que tem “As 

armas mais interessantes até agora na Costa do Ouro”.  Atualmente é usado 

como posto dos correios e casa de repouso. Existem armazéns que são 

ocupados pela família do carteiro-chefe. A manutenção deste forte está longe 

de ser satisfatória.   

44. Akwida: Os brandemburgueses construíram uma pousada aqui em 

1683, mas os holandeses a capturaram em 1690, a ampliaram dando o nome 

de Forte Dorethea. Em 1698, o a Companhia do Caribe Ocidental Holandês 

ordenou que o devolvessem aos prussianos. Nenhum vestígio ficou disso nos 

dias atuais.   

45. Takrama: Os brandemburgueses também construíram um pequeno 

forte em Takrama “para proteger os bebedouros adjacentes, onde cobravam 

uma taxa de £ 10 de cada navio estrangeiro que se abastecesse de lenha e 

água”. Em 1708, eles o abandonaram quando moveram para baixo seu 

comércio na Costa Oeste da África.   

46. Princess Town. Os brandemburgueses primeiro levantaram 

algumas defesas temporárias aqui em maio de 1682, e construíram um forte 

no ano seguinte, que chamaram de Groot Fredericksburg. Eles o 

abandonaram em 1708, quando o chefe local, John Conny, tomou sua posse. 

Em 1720, os holandeses o atacaram sem sucesso, mas cinco anos depois 

conseguiram capturá-lo, renomeando como Forte Hollandia.  Ao longo de 

suas atividades comerciais neste país, os brandemburgueses mantiveram este 

forte como sua sede.  É um grande forte quadrado “solidamente construído 

e digno dos alemães... O forte propriamente dito compreende uma área 
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quadrada, delimitada por uma espessa cortina de entulho de alvenaria e tem 

argamassa, mas não gessada externamente. De cada canto projetava-se um 

grande baluarte com ângulo saliente agudo. Os bastiões noroeste e nordeste 

estão muito arruinados e cobertos de vegetação e o de sudoeste perdeu muito 

de seu parapeito...  Atualmente é usado parcialmente como uma casa de 

repouso (o bastião do sudoeste).   

47. Axim: Cronologicamente, o forte de Axim é o segundo dos fortes 

portugueses e castelos na Costa do Ouro. Eles construíram o forte por volta 

de 1502, mas foi destruído pelas pessoas da cidade em 1514.  No ano 

seguinte, os portugueses construíram o forte atual, que chamaram Forte San 

Antonio.  Foi capturado pelos holandeses em 1642, pelos ingleses em 1664, 

e recapturado pelos holandeses em 1665.  Em 1872 foi transferido para os 

ingleses por compra.  O forte em si não é muito atraente, mas tem marcas 

arqueológicas de valor, por exemplo painéis dos séculos XVII-XVIII.  Tem 

sido usado de várias maneiras nos últimos anos, por exemplo, como 

escritórios para o Ministério de Informações, Conselho de Turismo de Gana 

e de autoridades locais.   

48. Boca de Ankobra: Entre 1650 e 1670, os holandeses construíram 

um pequeno forte aqui, que chamaram de Forte Elise Carthago. Eles 

mantinham um comércio próspero de mineração de ouro aqui, mas eles não 

o mantiveram por muito tempo por causa de um terremoto que ocorreu logo 

depois em uma cidade próxima, e a hostilidade dos habitantes locais cujas 

crenças supersticiosas os fizeram interpretar mal as infelizes ocorrências 

naturais, como devido à presença dos portugueses em suas terras, em Egwira.  

Não há nenhum vestígio deste forte nos dias atuais.   

49. Egwira: Em 1623, os portugueses construíram um forte no Rio 

Ankobra, e o nomearam Forte Duma. No entanto, foi destruído pelo 

terremoto de 1636. Os holandeses o reconstruíram em 1694, mas logo o 

abandonaram.  Também não há vestígios disso nos dias atuais.   

50. Benyin: Por volta de 1750, os ingleses construíram um forte aqui 

que chamaram de Forte Appolloni, mas eles o abandonaram em 1833. Foi 

temporariamente ocupado em 1835 por uma força expedicionária inglesa 

liderada pelo governador Maclean, que iria enfrentar o Rei Kwaku Arkai de 

Nzima, o lendário tirano.  Em 1868, foi transferido para os holandeses que o 

reconstruíram parcialmente, mas foi logo abandonado.  Em 6 de abril de 

1872, foi transferido para os ingleses por compra junto com outras 

possessões holandesas.  O forte está em excelente posição e atualmente está 
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em construção, e será destinado ao uso em parte pela Seção de Monumentos 

do Departamento Nacional de Museus e em parte como casa de repouso.   

 

CONCLUSÃO 

 

Antagonismo sucessivo demonstrado por intrusos europeus e 

habitantes africanos pelos primeiros comerciantes licenciados europeus e 

vice-versa, juntamente com o medo do que poderia ter sido tudo azul 

justificou a sabedoria e a necessidade de construir fortes e castelos nas rotas 

da África Ocidental, para proteger os próprios europeus e seu comércio.  

Além das Bulas Papais, a falsa propaganda espalhou-se na Europa sobre as 

dificuldades de imigrantes brancos penetrando nos trópicos quentes (por 

exemplo, que era uma impossibilidade  para ficar aqui, senão que em barcos 

especialmente construídos, que apenas os europeus poderiam fabricar) e 

outras medidas para evitar a invasão de suas reservas, os primeiros 

aventureiros portugueses fizeram questão de viver em comunidades bem 

fortificadas, daí a construção dos primeiros fortes e castelos, mas não era 

fácil para um estranho  estar na terra de outro. Foi mais por truque do que 

por consentimento voluntário que, em muitas missões, eles conseguiram 

fazer com que os chefes locais lhes distribuíssem no início um pedaço de 

suas terras para fins de construção.  Mesmo assim, algo de bom saiu desse 

contato. Tanto os europeus quanto os locais de alguma forma se beneficiaram 

tanto que, enfim, as primeiras suspeitas, os antagonismos, as ignorâncias 

gradualmente desapareceram, apesar dos problemas ocasionais entre eles.  

Com o passar dos séculos, mais fortes e castelos foram construídos, por 

novas causas que se ofereceram de vez em quando para esse fim, como outras 

potências europeias e pequenos aventureiros entraram em cena. Depois dos 

portugueses vieram os holandeses, os ingleses, os suecos, os dinamarqueses 

e os brandemburgueses. Nesta fase não houve dúvidas, nem mal-entendidos. 

Pagavam pelo uso. Noutro enfoque, os chefes locais convidavam os europeus 

a construir em suas respectivas terras e ajuda-los contra vizinhos hostis de 

fora e contra criadores de problemas internos.   

Desta forma, a missão dos moradores do castelo se ampliou, de modo 

que em meados do século XVI, ela havia transcendido do interesse comercial 

à responsabilidade política. Fez-se uma triarquia nesta época: os 

dinamarqueses, os holandeses e os ingleses seguravam as rédeas do governo 
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tendo como sede Christiansborg, Elmina e Cape Coast, respectivamente. 

Em 1872, os ingleses venceram a corrida e assumiram o controle político 

exclusivo deste país.   

Ao longo dos capítulos anteriores, as dificuldades encontradas pelos 

moradores dos castelos foram recontadas, assim como seus triunfos. Tem 

sido amplamente demonstrado que esta tríade se beneficiou tremendamente 

em quase todos os campos por meio de seu contato com os castelos.  Muitas 

coisas que os africanos teriam considerado impossíveis ou dificilmente 

imaginariam estão agora diante de seu próprio nariz. Se ele faz bom uso deles 

é outra coisa.  

No lado negativo, por conta desse contato com os moradores do 

castelo, a costa africana e, infelizmente, o africano em geral, perderam o 

senso de iniciativa. Até lograr a independência foi colocado em uma posição 

inferior, política e economicamente, e a perda afetou negativamente suas 

posições sociais e outras, uma séria desvantagem que levará várias décadas 

para sarar.   

Ainda, o comércio do castelo ou o comércio triangular 

necessariamente envolvia o escravo: O método vergonhoso e deplorável de 

resolver o problema de mão de obra, medida que resultou em um êxodo em 

massa de milhões do melhor de nossa masculinidade em África. Em conexão 

com o tráfico de escravos também deve ser mencionada a conduta 

vergonhosa das potências europeias que instigaram as várias tribos africanas 

a irem para a guerra umas contra as outras e, assim, fornecerem prisioneiros 

de guerra como uma fonte para o abastecimento de escravos ao exterior.  A 

propósito, é digno de nota que muitos africanos foram os próprios culpados 

por encorajar a escravidão e o comércio de escravos no início, como 

evidenciado pelos escritos da Torre do Tombo e Ramusis: 

 “Nesse sentido, há mais um ponto de interesse. A 

mercadoria dos africanos, ouro, era leve para seu valor. Mas os 

objetos que eles desejavam e obtidos em troca eram volumosos ou 

pesados ou ambos. Para a jornada deles para a feitoria eles 

poderiam carregar suas mercadorias, mas para a viagem de volta 

eles precisavam da ajuda de carregadores. Os portugueses também 

podiam fornecer isso. Eles haviam se estabelecido na ilha de São 

Tomás, no Golfo da Guiné, e estavam obtendo escravos de Benin, 

onde, segundo um escritor de 1540, os pais pensaram que estavam 

fazendo a seus filhos o melhor serviço do mundo, os enviando para 
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serem vendidos a outras terras, onde havia abundância de 

provisões, e onde também, é claro, havia escravos capturados em 

batalhas tribais. Assim aquele primeiro tráfico de corpos humanos 

entre europeus e africanos, ocorreu por que os europeus queriam 

carregadores. A primeira instância registrada de tal venda parece 

ter sido em 1480, quando os castilianos venderam escravos em 

Mina, embora naquela ocasião eles não eram especificados como 

carregadores. Em histórias posteriores, os escravos aparecem 

regularmente entre os bens trocados por ouro junto com roupas, 

braceletes, tigelas de barbear, panelas, chaleiras de ferro, 

cobertores e búzios”.  

Muitas vezes se duvidou de qual seria o estado de desenvolvimento 

deste país se o processo de construção do castelo não tivesse amadurecido 

em colonização, ou não tivesse abrangido tudo; se o africano teria avançado 

mais do que ele tem feito hoje. É mais fácil para os otimistas citar o caso do 

Japão e da China que, embora nunca tenham sido colonizados, são 

igualmente avançados como muitos países europeus, se não mais avançados 

do que a maioria deles. Esses otimistas acreditam que foi porque o povo deste 

país sujeitou-se política e economicamente aos castelos, estes últimos 

avançaram às nossas custas em todos os campos.  O fato deve ser apreciado 

que, muito antes de 1482, ou seja, antes do advento dos portugueses, 

exploradores europeus, chegarem à Costa Oeste. O reverso não foi o caso. 

Também havia uma grande disparidade entre os países que patrocinaram os 

europeus moradores de castelos e os habitantes africanos que conheceram na 

época. Certamente, Portugal, Holanda, Inglaterra, França, Suécia, 

Dinamarca ou Prússia do ano 1500 estavam muito mais avançados em quase 

todos os campos do que a Costa do Ouro da época. Na maioria dos outros 

países africanos, a situação era ainda pior.  Se a descrição de De Faria 

pudesse ser considerada oficial que os habitantes nativos que conheceram a 

primeira esquadra portuguesa, “estavam nus da cintura para cima e usavam 

na cintura peles de macaco ou coberturas feitas de folhas de palmeira. Eles 

estavam armados com lanças, escudos, arcos e flechas, e usavam uma 

espécie de capacete feito de pele grossa cravejada de dentes dos tubarões, o 

que lhes dava uma aparência muito guerreira...”  Então há pouco para ser 

dito a favor de qualquer estado de coisas promissor no desenvolvimento do 

nativo africano naquele tempo. Comparado com o africano vestido vestido 

singelamente, o chefe da delegação portuguesa para Elmina, Azambuja, 
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estava “suntuosamente vestido para a ocasião e usava um rico colarinho de 

ouro, preparado para receber o chefe do Estado...   

Fato que ainda pode ser apreciado, é que durante as relações de vários 

anos os castelões como representantes de seus respectivos governos, 

compartilharam com seus anfitriões africanos muitas, senão todas, as 

bênçãos da civilização do primeiro. Muitos africanos eram capazes de 

utilizar as oportunidades que surgiram em seu caminho, mas a maioria, por 

vários motivos, não foi capaz de lucrar com isso. Nessas circunstâncias, a 

disparidade entre as duas raças, ao contrário daquelas entre quaisquer duas 

nações europeias, é realmente muito ampla, mesmo agora.   

Infelizmente, mesmo após a abolição do comércio de escravos, foi 

amplamente exemplificado no texto que muitos líderes africanos 

responsáveis se opuseram à ideia: eles persistiram na perpetuação da 

escravidão e do comércio de escravos, para seus ganhos pessoais.  

Consequentemente, em grande parte, o próprio africano é culpado por não 

conseguir fazer pleno uso das oportunidades trazidas às nossas costas pelos 

habitantes dos castelos. Em outras palavras, o povo deste país ganhou muito 

com a construção desses fortes e castelos.   

A priori, como explicado anteriormente, se os fortes e castelos não 

tivessem sido construídos, o africano provavelmente não melhoraria sua 

posição de forma apreciável. Possivelmente epidemias e as guerras 

intertribais teriam retardado, estagnado, posto em perigo ou impedido muito 

seu progresso.  Por paridade de razão, outros lugares onde castelos e fortes 

não foram construídos, ou onde o homem branco nunca entrou em contato 

com africanos não tiveram muito a contribuir para a modernidade, avanços 

científicos e tecnológicos, nem no campo da política, educação e direito.  O 

desenvolvimento mais rápido da Costa do Ouro, que tinha pelo menos 

cinquenta desses fortes, quando o resto dos países da África Ocidental tinha 

apenas dois ou três38 em uma extensão significativa confirma a verdade na 

afirmação anterior. Talvez isso explique o fato de Gana ser o primeiro a 

ganhar sua independência.  Seria oportuno, neste momento, citar exemplos 

específicos em diversos campos em que os moradores de castelos iniciaram 

voluntariamente uma série de projetos para o benefício do crescimento, 

desenvolvimento e progresso deste país. Esses diversos campos cobrem 

religião, educação, administração, legislatura, judiciário, comércio, 

                                           
38 Refúgios fora da Costa do Ouro foram construídos na Gâmbia, Serra Leoa e Whydan (Daomé), por 

exemplo Forte James (Gaiuuia) e Ilha Bunce (Serra Leoa). 
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arquitetura, saúde, pesquisa científica, comunicação, transporte, agricultura, 

armas e sistemas policiais.  Para começar, gostaria de enfatizar com mais 

detalhes as de educação e religião (um par gêmeo de projetos), porque são o 

índice para todos os tipos de empreendimentos, especialmente naquela época 

e nesta parte do mundo.  A religião cristã ortodoxa era desconhecida na 

África Ocidental até a chegada dos portugueses em 1482.  

“A primeira missa foi rezada em uma pequena colina em Elmina (ao 

pé da qual um altar  foi erguido) na qual os portugueses hastearam a sua 

bandeira real:   

“Esta missa foi ouvida por nossos homens com muitas 

lágrimas e devoção, e graças a Deus por permitir-lhes louvar e 

glorificá-Lo no meio daqueles idólatras; pedindo-Lhe sua 

satisfação por eles terem sido os primeiros a erguer um altar com 

um sacrifício tão grande, altar de onde seria dada a sabedoria pela 

igreja que lá duraria até o final do mundo." 
A religião cristã não causou um impacto sério na população local no 

início, porque os primeiros portugueses eram obcecados pelo prolífico 

comércio de ouro. No entanto, a ideia de converter as pessoas de suas terras 

recém-descobertas ao cristianismo era constantemente mantida. Na sua 

ascensão ao trono português em 1521, o Rei João III intensificou interesse 

de seu país a este respeito. Por exemplo, em 1529, ele nomeou Estevas da 

Gama capitão do castelo de Elmina e o orientou a fornecer instruções na fé 

cristã para as pessoas que viviam na aldeia e para aqueles do interior que 

viessem para negociar no castelo: “Tome especial cuidado para mandar que 

os filhos dos negros vivam na aldeia, aprendam a ler e escrever, e a cantar e 

orar enquanto ministram na igreja”, determinou. 

Ao longo da ocupação de Elmina e de outras partes deste país, os 

portugueses mostraram grande interesse em pregar o Evangelho entre os 

habitantes de seus assentamentos.   

Este interesse continuou inabalável, embora o comércio (sua principal 

atração aqui) sempre foi maior em suas mentes.  Lado a lado com suas 

instruções religiosas, os portugueses fundaram uma escola no castelo ao qual 

muitos filhos de africanos proeminentes, principalmente daqueles que 

aceitaram a nova fé, foram admitidos. Algum progresso foi feito até mesmo 

neste momento, embora não fosse muito espetacular.   
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Nem os europeus de outras nações que seguiram os portugueses 

negligenciaram a orientação espiritual dos africanos. Em 1638, dois padres 

católicos franceses, padres Colômbia e Cirilo, da Ordem dos Capuchinhos 

da França, chegaram a Axim, “em rumo para o leste de Assinie, onde um 

povo amigo, entre o qual trabalhavam desde 1633, estava se tornando hostil”.  

Esses padres franceses conseguiram conquistar os corações do povo de Axim 

e dos distritos circunvizinhos. Eles estabeleceram uma escola e uma igreja 

em Axim, onde tiveram sucesso trabalhando por alguns anos.  Mais tarde, 

após a captura do Castelo de Elmina dos portugueses pelos holandeses em 

1637, os novos senhores introduziram a Igreja Reformada Holandesa em 

Elmina e seus outros assentamentos neste país: Axim, Moree, Senya Bereku 

e Accra. Um dos mais conhecidos capelães durante sua ocupação de 235 

anos de partes deste país era natural daqui o reverendo doutor Elisa Johannes 

Capitein (1717-47). O próximo na classificação para o governador do 

Castelo de Elmina, Capitein, tinha uma grande responsabilidade, 

especialmente em cuidar da pureza espiritual de ambos os súditos holandeses 

e os africanos da Companhia Holandesa das Índias Ocidentais. Ele era um 

clérigo muito bem-sucedido e um professor de escola muito popular, que 

também conduzia serviços divinos no castelo. Ele era conhecido por ter 

reduzido a língua Fante local para a escrita. Ele também traduziu e publicou 

na língua Fante a oração do Senhor, partes do catecismo e os Doze 

Mandamentos (sic), bem como várias lições bíblicas, particularmente do 

Novo Testamento.  No final do século XVII, a igreja anglicana também 

apareceu em cena. Os clérigos daquela igreja haviam estabelecido uma 

escola em Cape Coast já em 1692, e no decorrer da primeira parte do século 

seguinte, eles embarcaram em sua tarefa religiosa. Seu trabalho religioso foi 

intensificado durante a ocupação do castelo da Companhia Real da Costa 

Africana. Quando James Phipps foi nomeado capitão-geral do Castelo de 

Cape Coast, ele foi instruído da Inglaterra "para garantir que na manhã e nas 

orações noturnas os Testamentos fossem lidos regularmente por um ministro 

da Igreja da Inglaterra ou por algumas pessoas devidamente qualificadas para 

desempenhar o mesmo”.   

O trabalho religioso e educacional da Igreja Anglicana sofreu de 

tempos em tempos, e por um longo período, devido a frequentes surtos de 

doenças e mortes entre o pessoal europeu do castelo. No entanto, foi 

intensificado ao longo do século XVIII pelo reverendo Thomas Thompson, 

o primeiro missionário da Sociedade para a Propagação do Evangelho no 

Exterior (SPG) para Costa do Ouro, e pelo reverendo Philip Quarquo, o 
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primeiro africano capelão, que ministrou por cinquenta anos (1765-1816). 

Ele abriu filiais de sua igreja em várias partes do litoral), particularmente em 

Accra, Anomabu, Tantum, Winneba, e Dixcove. “Além do mais”, afirma 

Bartels, “ele plantou uma escola entre as pessoas de Cape Coast às suas 

próprias custas”.  A morte de Philip Quarquo em 1816 não pôs fim ao 

interesse do castelo em seu programa. James Henry Short, um inglês a 

serviço da Empresa Real Africana foi colocado no comando. Embora muita 

coisa tenha acontecido neste momento para perturbar a boa gestão da escola 

do castelo, subsequentes governadores dos assentamentos por sua sábia 

administração ajudaram muito a evitar quaisquer obstáculos com 

considerável sucesso. Isto relatou que “na época em que Charles Macarthy, 

chegou (28 de março de 1822), a escola já tinha setenta anos, e mudou-se do 

castelo para um prédio alugado na cidade, para abrir espaço para uma escola 

feminina. Havia três professores africanos, todos tiveram a vantagens de 

alguma educação na Inglaterra: Joseph de Graft, John Sacley e John 

Anderson.  Para adultos com idades entre 20 e 45 anos, esses homens abriram 

uma escola noturna".  O senhor Charles Macarthy morreu em 1823, mas ele 

havia feito seu trabalho; estendeu as  atividades educacionais e religiosas da 

administração do castelo em várias partes das cidades Fante.  O reverendo 

A. Denny assumiu a capelania do castelo em 1828, e "colocou vida no divino 

serviço no castelo e no trabalho da escola”.  Os produtos de sua escola 

formaram o núcleo da Igreja Metodista primitiva que foi estabelecida cerca 

de dez anos depois, em 1835, pois no decurso de sua administração, o senhor 

Charles Macarthy havia, já em abril de 1822, ordenado o embarque de uma 

grande remessa de livros, ou seja, 20 dúzias de saltérios, 20 dúzias de livros 

de oração, 10 dúzias de Bíblias e 10 dúzias  de Novo Testamento, em favor 

da Sociedade para a Promoção do Conhecimento Cristão. Embora a remessa 

haja chegado a este país alguns meses após a morte do senhor Charles, vários 

entusiastas e devotados convertidos africanos receberam o estoque 

corretamente e começaram seus estudos em Cape Coast, Dixcove, Anomabu 

e Accra com sucesso surpreendente.  A história da fundação da Igreja 

Metodista foi ainda mais plena de acontecimentos. Seguiu um apelo em 

massa de Thomas Foxwell Buxton, membro do Parlamento Britânico e um 

campeão do Anti-Slave Trade Movement39 (do qual William Wilberforce foi 

um dos principais  campeões), Buxton presidiu a Reunião Missionária Anual 

da Sociedade para a Propagação do Conhecimento Cristão em Exeter, em 5 

de maio de 1834: “Lembrem-se dos erros  da África; e lembrem-se de que a 

                                           
39 Movimento contra o comércio de escravos. 
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única compensação que vocês podem oferecer é a instrução religiosa... 

Concluo dizendo novamente, cem missionários, por favor! Eu não posso 

ficar contente com menos de cem desta Sociedade”.   

Seu apelo foi respondido favoravelmente. Graças a Dunwell (o 

primeiro missionário metodista na Costa do Ouro) para responder 

efetivamente ao chamado, e capitão Potter, um capitão do mar do Congo, 

que o trouxe aqui. O sucesso da Igreja Metodista na Costa do Ouro em ambos 

programas religiosos e educacionais desde 1835, quando foi estabelecida 

pela primeira vez em Cape Coast não pode ser contestado. O sucesso das 

obras educacionais e religiosas dessa missão é espetacularmente evidente.  É 

digno de nota que o capitão Maclean, presidente da Companhia de 

Comerciantes cuja sede ficava no Castelo de Cape Coast “postava-se na 

porta do castelo para receber Dunwell e ofereça-lhe hospitalidade. É ainda 

registrado que “os comerciantes europeus residentes, quatorze homens e uma 

mulher, o receberam da maneira mais educada”.   

Na parte oriental do país, os governadores dinamarqueses do Castelo 

de Christiarsborg  da mesma forma encorajaram a disseminação da religião 

e da educação entre os africanos sob sua  esfera de influência. A convite do 

major Richelieu, um ex-governador dinamarquês do Castelo de 

Christiansborg, a Sociedade Missionária Evangélica de Basel, Suíça, 

despachou quatro missionários40, a saber, Karl Ferdinand Salbach, Johann 

Gottlieb Schmidt, Gottlieb Holzwarih e Johann Philipp Henke, para o acordo 

comercial dinamarquês em Osu (Christiansborg). 

Mais missionários foram enviados mais tarde e, embora as 

dificuldades surgissem agora, novamente a Sociedade Evangélica 

Missionária de Basel floresceu consideravelmente, especialmente nas partes 

orientais do país, como os distritos de Akwapim e Akyem.  Com a sua sede 

estabelecida em Akropong, a Missão Basel intensificou tanto os seus 

programas educacionais e religiosos com considerável sucesso. Mais tarde, 

ela promoveu a agricultura em muitas partes da Província Oriental, onde uma 

grande variedade de plantas, incluindo peras, mandiocas, nozes, laranjas e 

até cacau eram cultivados, embora os ingleses tivessem  anteriormente 

experimentado o cultivo de uma grande variedade de safras em Beulah, Cape 

Coast.   

                                           
40 Em 3 anos, os três primeiros morreram aqui, deixando o último missionário mencionado que morreu 

em 27 de novembro de 1831. 
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A fundação da A.M.E., a Igreja de Sião também foi possível pelo gesto 

amável de um morador do castelo, um caribenho, que foi soldado na época 

da expedição britânica sob o comando de Garnet Wolsey contra os Achanti. 

Esse caribenho, John Bryan Small, natural de Barbados, foi sargento do 

Exército Britânico, e desde 1873 residia em Cape Coast. Ele “ficou chocado 

ao ver a imoralidade, nudez e más condições de vida em certas partes do 

país”. Ele estava determinado a estabelecer uma igreja para ajudar a 

combater esses males, e, consequentemente, em seu retorno para casa na 

América, ele desistiu de sua carreira militar. Depois ele foi para as Ordens 

Sagradas. Após ser ordenado sacerdote, foi consagrado bispo da A.M.E., 

Igreja de Sião —  a Igreja Episcopal Metodista Africana de Sião.  Foi ele 

quem entrou em contato com o reverendo Egyir Asaam, então professor-

chefe em Cape Coast da Escola Wesleyan em 1898, para enviar um estudante 

africano adequado para a América para treinamento como um clérigo e 

educador. Dr. James Aggrey (da África) foi o primeiro a ser enviado seguido 

pelo reverendo Frank Ata Osam Pinanko, e mais tarde pelo reverendo Ntedu-

Chinibuah. Todas estas três figuras ficaram classificadas entre as 

celebridades deste país.   

“O famoso Aggrey Memorial College, em Cape Coast, foi fundado sob 

os auspícios da Igreja Missionária de Sião sendo um testemunho vivo das 

realizações de evangelização e da educação promovidas pelo Dr. Pinanko”. 

Agradecimentos devidos aos administradores de castelos. 

No campo da administração, seja do governo central ou local, deve ser 

mencionado que até o estabelecimento dos três territórios, compreendendo a 

Colônia da Costa do Ouro, Achanti e os Territórios do Norte, no final do 

século passado não havia sistema adequado de administração pública neste 

país.  Embora uma forma tolerável de administração pública local existisse 

nas áreas sob a jurisdição das potências europeias aqui, não foi até que a Lei 

de 1844 fosse assinada que a autoridade britânica fosse formalmente 

reconhecida, especialmente nos distritos de língua de Fante.   

A seguinte correspondência e declaração, respectivamente, são dignas 

de nota: -   

Do Governador H. W. Hill  

Para o Lorde Stanley:  

Relações Fante, 6 de março de 1844   
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"Meu Senhor”. 

“Urjo a dar conhecimento a vossa senhoria que vários dos 

chefes de diferentes partes do país adjacentes ao Castelo de Cape 

Coast, me visitaram hoje com boa disposição, para prestar seus 

respeitos na transferência do governo”.   

“Há alguns dias tenho consciência de que uma ideia era 

acalentada pelos nativos, de que era a intenção do governo de Sua 

Majestade declarar liberdade a todos os escravos dentro dos  

limites sobre os quais a jurisdição foi exercida.  

'' Eu não preciso dizer à vossa senhoria que uma tentativa de 

realizar tal medida, causaria uma revolução.   

“Os Chefes ficaram encantados por eu ter informado que era 

um relatório bastante inútil, e que o comércio de exportação de 

escravos foi tudo o que proibimos, e expressaram satisfação por eu 

contar que eles não tinham liberdade de fazer mau uso seus 

escravos domésticos, e se uma pessoa herdasse um escravo, essa 

pessoa não tinha liberdade para vende-lo novamente, mas tal 

escravo era para ser considerado um membro da família. 

“Eu considero uma boa oportunidade de estabelecer um 

acordo para que eles estejam sob nossa jurisdição, e lavrei o 

documento do qual o anexo é uma cópia, e do qual os chefes 

prontamente assinaram.   

"Espero que, meu Senhor, tenha sua aprovação, e acho que 

é suficiente para estabelecer a Lei dos Poderes da Jurisdição 

Estrangeira.   

“Peço mencionar que os chefes expressaram grande 

satisfação com a nomeação do capitão Maclean para presidir o 

julgamento dos infratores...   

 

 “DECLARAÇÃO DOS CHEFES FANTE”  

(A ‘Lei')” 6 DE MARÇO DE 1844 

“CONSIDERANDO QUE o poder e a jurisdição foram 

exercidos por e em nome de sua majestade a Rainha da Grã-

Bretanha e Irlanda, em diversos países e lugares, fortes adjacentes 
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e assentamentos de sua majestade, na Costa do Ouro: Nós, chefes 

de países, e locais assim referidos, adjacentes aos referidos fortes 

e assentamentos, por meio deste reconhecemos, esse poder e 

jurisdição e declaramos, 'que os primeiros objetivos da Lei são a 

proteção de indivíduos e de propriedades.   

“Segundo: Que os sacrifícios de seres humanos e outros 

costumes bárbaros, como panyaring, são  abominações e 

contrários à lei.   

“Terceiro: Que assassinatos, roubos e outros crimes e 

ofensas serão julgados e investigados perante os oficiais judiciais 

da Rainha, e os chefes dos distritos, moldando os costumes do país 

aos princípios gerais do Direito Britânico.   

“Feito no Castelo de Cape Coast ante de sua excelência o 

tenente- governador, em 6 de março do ano de nosso Senhor de 

1844... ”   

No final do século passado, Achanti e os Territórios do Norte 

tornaram-se posses britânicas por meio de conquista e anexação, 

respectivamente. Até agora, seu contato com os fortes e castelos era 

necessariamente indireto e remoto.   

Qualquer que seja o mérito ou impropriedade da aquisição deste país, 

os moradores de castelos conseguiram estabelecer uma forma muito forte de 

administração local e uma forma unitária central de governo que até então 

não era conhecida neste país. Em outras partes da África, a posição era ainda 

pior, como evidenciado assim: “As tribos da Colônia da Costa do Ouro 

organizaram relações políticas com europeus há mais de cem anos, uma 

história sem paralelo na África tropical, exceto por Serra Leoa.''  

Por fim, é suficiente mencionar que com um sistema de governo bem 

estabelecido, abençoado com pessoal competente para dirigi-lo, sucesso em 

outros campos como o legislativo, o judiciário, comércio, saúde etc., foi 

automaticamente assegurado. Conforme os anos passavam, o progresso e os 

desenvolvimentos em todas as atividades governamentais aumentaram. Uma 

outra evidência seria, portanto, ser supérfluo e desnecessário para dar o fim 

de corroborar evidências da dívida deste país para com os proprietários, 

construtores e moradores dos castelos e fortes  e seus respectivos governos 

por sua enorme contribuição benéfica a este país, em seu crescimento, 

desenvolvimento e prosperidade, apesar dos erros e danos inevitáveis de 
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nosso contato tenha resultado, simultaneamente, das mãos destes mesmos 

benfeitores a introdução e intensificação do comércio de escravos e o instigar 

de uma tribo nativa ir à guerra contra outra, e subjugar41 o povo deste país  

politicamente e economicamente.  

Seja qual for o nosso apreço ou apreensão no que diz respeito à 

interferência dos europeus com nosso estado de desenvolvimento, seja no 

lado positivo de sua contribuição ou no lado negativo, o leitor é convidado a 

olhar para os fortes e castelos, por um lado, e os magníficos aquedutos, 

pontes, capelas, represas, motores, fábricas, portos, escolas, faculdades, 

museus e zoológicos, bem como seus produtos, por outro lado, e formar sua 

própria conclusão. Ele teria que se perguntar se sem os castelões os nativos 

deste país, diferentemente de outras partes da África tropical, teriam o 

benefício do último:  “Monumentum requiris, circumspice42”  

 

FIM 

 

  

 

  

                                           
41 Subjugar ou escravizar um povo política e ou economicamente indefinidamente é, no entanto, um erro 

grave e imperdoável. 

 
42 Se procura um monumento, olhe ao seu redor. 
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POSFÁCIO 

 Com a tradução deste Antigos Fortes e Castelos na Costa do 

Ouro eu o acrescento a uma coleção onde inclui muitas traduções e artigos 

acadêmicos de autores africanos desconhecidos no Brasil, pelo histórico 

desdém de editoras nacionais por temas não originados na chamada cultura 

Ocidental. E todos os textos que traduzi, se vinculam a minha passagem por 

partes da África no período que se iniciou em 1974, quando cheguei a Dakar, 

em uma pioneira missão comercial brasileira e que depois, a partir de 1976, 

me aconcheguei entre grandes amigos em Gana. 

Em um largo período de tempo morei em um grande sobrado, locado 

pelo Banco da Habitação, na área de Acra denominada Airport Residential 

Area. Neste tempo construí uma forte amizade com o advogado Joe 

Lamptey, chefe do departamento legal desse banco. Tínhamos praticamente 

a mesma idade, sou um par de anos mais velho, o que o fazia chamar-me em 

conversas informais como seu “senior brother”, irmão mais velho, o que na 

cultura de seu país tem significado.  

Em frente a meu sobrado, chamado pelo banco de “guest house”, casa 

de convidados, havia um conjunto habitacional, edifícios de quatro ou cinco 

andares, com um formato arquitetônico que me parecia adequado ao clima 

daquela região – tudo muito aberto, escadarias do lado de fora, em concreto, 

diferente das escadas externas comuns em prédios de Chicago e bairros de 

Nova York, em ferro, estas. 

Eram os anos 1970, me fixo em 1977. Faziam exatos 20 anos da 

independência do país que, livre de ser colônia da Inglaterra, a Colônia da 

Costa do Ouro, se tornara Gana, em homenagem a um poderoso império que 

existiu, na imensa região que os europeus chamaram Guiné, na virada do 

primeiro para o segundo milênio – O Império de Ghana.  

Chamava-me a atenção a obra fruto do grande empenho modernizador 

do fundador de Gana, Kwame Nkrumah, habitações semelhantes, um único 

projeto, espalhadas por partes de Acra e em outras cidades importantes como 

Kumasi, a sede do Reino Achanti, ainda mantido dentro da atual República. 

Os edifícios estavam muito danificados, desgastados precocemente pelo uso. 

Apanhei dois livros de Direito da biblioteca do Joe e os examinei e os 

li. Deram-me suporte, anos adiante, para um romance que escrevi “O 

caminho da volta”. Uma instigante narrativa de hábitos e costumes africanos 

– generalizo de propósito – incidindo sobre a vida moderna, nos diz o autor 
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da tradução aqui, em muito trazida pelos habitantes dos estigmatizados fortes 

de castelos que foram horrendos depósitos de seres humanos no tráfico 

atlântico de escravos. 

Em 1977 dois anos haviam decorrido da morte de Kwame Nkrumah, 

reverenciado, como Mandela na África do Sul, como Pai da Pátria. Portanto, 

muito se falava a seu respeito. Ele havia morrido no exterior, em Bucareste, 

Romênia, onde fora fazer um tratamento médico. 

J. Benimbemgor Blay foi um jornalista e escritor que nasceu durante 

o período colonial, em 1915, e participou vivamente dos momentos mais 

intensos da luta pelo autogoverno que resultou na independência em 1957. 

Conviveu e foi um admirador de Nkrumah e em 1953 escreveu a obra 

laudatória que inseri em meu site. Assim se iniciou a tradução de textos em 

livros ou em papeis avulsos que me chegaram às mãos, em minhas estadas 

em Gana, na Nigéria, no Quênia e em Moçambique, por razões muito 

peculiares. 

Na sequência, li uma série de conferências que o professor Adu 

Boahen da Universidade Legon, de Acra, escreveu para ser radiofonizado 

na rádio nacional de Gana, a GBC. Era uma detalhada história da África 

dos impérios do início do segundo milênio até os tempos das 

independências. Viria, também, a se tornar um livro que me presenteou e 

fiquei com duas versões, o embaixador de Gana, Sr. Vishnu Kofi 

Wasiamal. O autor, professor Boahen integrou a equipe que escreveu para a 

Unesco o conjunto de obras História da África. A tradução, que dei o título 

de A Costa – Pequena história de aonde viemos, está também em meu site. 

Antes de realizar esta tradução de Fortes e Castelos, em cooperação 

com o professor José Rivair Macedo, do Departamento de História da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, traduzi o livro de E. A. Ajisafe, 

As Leis e os Costumes do Povo Ioruba, e atualmente se encontra em processo 

de revisão por um grupo de professores dessa Universidade a tradução da 

obra de Samuel Johnson, A História dos Iorubas.  

Inclui ainda um ensaio que traduzi sobre o povo Ioruba, O Sistema 

Religioso Ioruba, do Dr. Ade Dopamu, professor de Religião Moi, da 

Universidade do Quênia, disponível no site. 

Outro ensaio, Rejeição ao ocultismo na África, por Kofi Akosah-

Sarpong, está em tradução no site. 
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Durante um bom período, nos anos 1980 e 1990, estive no Quênia. Em 

Nairóbi, capital, conheci o intelectual professor Okot P'Bitek, que escreveu 

o trabalho sobre as Religiões Africanas e a Academia Ocidental. A história 

de como fui encaminhado a traduzir, e a tradução estão no site sob o título 

“Um encontro em Nairóbi”. 

No meu panteão dos grandes jornalistas está o polonês Ryszard 

Kapuszinski. Ele escreveu, e teve publicados, maravilhosas obras sobre 

África, que visitou em circunstâncias muito difíceis. De seu livro The 

Shadoww of the Sun, de 2001 traduzi um trecho, que está da mesma forma 

no site: A história de Leshin. Desse trecho traduzido escolhi excerto que se 

alinha e também contradiz trecho de Fortes e Castelos. Assim 

“A cultura europeia não está preparada para mergulhar nas fontes de 

outros mundos e de outras culturas. O drama de toda cultura - e da europeia, 

inclusive - remonta ao passado, quando se estabeleceram os primeiros 

contatos com outras civilizações. Na maioria das vezes, esses contatos foram 

conduzidos por pessoas da pior espécie, por saqueadores, mercenários, 

aventureiros, degredados, traficantes de escravos, entre outras. Embora tenha 

havido exceções - bondosos missionários, viajantes e pesquisadores 

apaixonados -, o tom, o clima e o padrão dos relacionamentos culturais foram 

impostos, há séculos, pela escória humana. Obviamente, nem passava pela 

cabeça dessa gente a ideia de conhecer outras culturas, de estabelecer uma 

linguagem comum, de respeitar outros povos. A maioria dos aventureiros era 

formada por mercenários broncos, descorteses e insensíveis e, 

frequentemente, analfabetos. Seu único interesse era conquistar, saquear, 

matar; não pretendiam o conhecimento mútuo, a aproximação, a integração. 

O resultado desses encontros de culturas diferentes foi se tornarem inimigas 

e, na melhor das hipóteses, indiferentes umas às outras. Seus representantes, 

com exceção dos patifes já mencionados, se evitavam e se temiam. A 

monopolização dos contatos entre as culturas por essa espécie de gente foi a 

causa do mau relacionamento entre elas. As relações entre as pessoas 

passaram a ser guiadas pelo mais primitivo dos critérios - o da cor da pele. O 

racismo passou a ser a ideologia pela qual as pessoas definiam suas posições 

na ordem mundial”. 

 

Os Castelos erigidos na Costa Oeste da África têm causado reações 

marcantemente desagradáveis para atuais residentes nos países onde estão, 

mas também aos descendentes dos africanos que foram levados como 

escravos para as Américas. Eles reavivam o genocídio que foi o tráfico 

atlântico de escravos, revividos pelos que integram a diáspora africana, com 

mais notoriedade, e há mais tempo, os negros norte-americanos. Esses 
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descendentes de escravos com a pujança do mundo universitário que criaram 

já desde o século dezessete, produziram um qualificado estoque de memórias 

definitivamente registrados em livros e em grandes bibliotecas. 

O primeiro desses castelos que visitei foi o da Ilha de Gore, no 

Senegal. Isto foi em 1974. Naquele tempo não havia sistemas de buscas em 

computadores, como hoje com infinitas imagens das masmorras. Eu estive 

em Gore sem a companhia de um amigo que, embora tendo estado algumas 

vezes antes em Dakar, nunca se dispôs a visitar a fortaleza, depósito de 

escravos. A bem da verdade, ele se negava a ir a ilha por um sentimento de 

repugnância pelo que havia sido aquele entreposto humano. Eu era jornalista 

naquele tempo, assim, por certo quis visitar Gore. Na volta, escrevi um longo 

artigo no jornal Correio do Povo, Gore: Fausto e tragédia, contando a 

história do entreposto humano, suas masmorras terríveis e claustrofóbicas e 

sua vida metropolitana, com a mistura de senhores de escravos e suas 

amantes e as servas dessas amantes mulatas. Algo que, de outra forma, o 

professor Ephson fala neste traduzido Fortes e Castelos. 

Um par de anos depois, visitei o mais imponente e famoso entreposto 

de escravos, o gigantesco Castelo de São Jorge da Mina, popularizado como 

Castelo El Mina, ou Elmina Castle. Construído em 1482 pelos portugueses, 

passou pelas mãos de ingleses e holandeses, servindo como ponto de parada 

de escravos aprendidos no interior do que um dia viria a ser o país Gana. O 

impacto sobre mim ficou registrado num conto que escrevi com título 

homônimo ao castelo. 

Ainda em Gana estive muitas vezes no Castelo Christiansborg, sede 

do governo do país, onde passei muitas boas horas com o vice-presidente, o 

amigo Dr. De Graft Johnson. 

Enfim, não tenho como negar em parte a conclusão final do professor 

Isaac S. Ephson, quando não ignora o dano à África causado pelos castelos 

e fortes que foram construídos, mas nos casos que narra e bem conhece, pois 

em seu país e que neste posfácio exercito minha visão pessoal sobre o tema 

– sim os castelos, com os europeus que foram tomando conta do entorno dos 

fortes, castelos e pousadas, deixaram hábitos e cultura, em sua forma de 

então. 


